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O ESTADO DE S. PAtLO — SEXTA-EEI F'A. 2". DE XOVE IBKO DE 1!»2» 

em Dezembro, Cia 11,30 horas, 
O Belnon (fanen- 

pi.Tl" r.or# 7 T^etT.brn. 
li vjij» pitai; 

'n-rr AncKRfio (íaUen-t*). 
p» i a.-■»' fl* nezeirti-o. fia 14 ho- 
ras reata capital: 

Cavalheiro & Ferrla,::; tf si- 
lencia). para 11 de Dezembro 
fig 11 horas, em Espirito Seinto 
do Pinhal; 

Assis Ktour! & Comp. (fallan- 
cia). pira 17 de Dezembro, ia j 
14 • horas nesta capital; 

De companhia": 
S. A. Fabrica (Je Tecidos o ' 

Bordados "Dapa" para hoje. âs 
15 horas, na rua 15 de Novem- 
bro n. 31. 

BOLSA DE FCXDOS 
A Camara Syndical dos Cor- 

fetores. admlttlu â. ootacSo 
JiegocIasOes na Bolsa, 143000 
locOe» integralisadas, do valor 
nominal de rs. 2003000 cada 
toma, num total de rs  
2.800:0003000, da Companhia 
jpabrloa de Tecidos "Labor". 
/ ,1 O lell&o das 14 accOes da 

de LlquIdacSo de 8. Pau- 
de 25 ditas da Companhia 

O navlo-motor 

'Armazena Geraes de S. Paulo, 
terft logar fts 13 1|2 horas e nSo 
fls 15 1!2, oomo eahlu publicado. 

i«BRASITAL» 
SOCIBDÁDB ASONYHA PARA 0 DBSENVOL- 
VíiBRTO IIDÜSTRIAL E C0HMERC1AL DO 
t Brasil 
,CAPITAL REALISADO 
T RS. 8.000:000$000 

AGENTE DO 
LLOYD SUL-AMERICANO 

, CAPITAL 4.0UO:OOOSOOO 
'■IHERVA 
" CAPITAL 1.000:000$000 

COMMERCIAL DO PARA, 
CAPITAL E RESERVA 1.200:000$000 

SEGUROS 
CONXKA 

TODOS OS RISCOS 

SAOPAÜLO 
Boa Libero Badaró, 109 e 111 
TeL Central, 176 — Caixa Postal, ISg 

EXPORTAÇÃO 
Mercadoria* diversas 

SANTOS, 2S. 
Sahldas pelo vapor francez. 

•Fort de Souvills", em 21 do 
corrente: 

Para o Havre / 
Banha 

DOCAS 
SANTOS, 24. 
O expediente da Superlnten- 

Sencla da Companhia Docas de 
Santos hontem foi o seguinte: 

OFFICIOS: 
A Alfândega de Santos expe- 

diu os seguintes: 
N. 4939, sobre atracação de 

navios: 
n. 4940, sobre 3.as vias de 

despachos nSo vindas da Al- 
fândega: 

n. 4941, sobre volumes com 
avarias ex-"Ea»tern Shere"; 

n. 4942, sobre volumes com 
avarias ex-"Tabor": 

n. 4943, sobre volumes com 
avarias <;X-"Itaquatiá": 

n. 4944, sobre volumes com 
avarias ex^Avaré"; 

n. 4945, sobre volumes com 
avarias ex-"Carplaka": 

n. 4940, sobre volumes com 
avarias ei-"Gervino"; 

n. 4947, sobre volumes com 
avarias ei-" Attlvitá,"; 

n. 4942, sobre volumes com 
avarias ex-"North Pacific"; 

n. 4949, sobre atracação do 
vapor "Itaquatiá" no arma- 
fcem 6. 

CARTAS RECEBIDAS: 
Mandou ao sr. chefe do trafe- 

go para attender umas e Infor- 
mar outras as dos seguintes: . 

Nerl & Cia., sol)ra transferen- 
cia de 2.000 saocos de assucar 
ao sr. Enèa Malagute, vindo pe- 
lo vapor "Itaberá"; 

administrador da Recebedoria 
de Rendas autorlsando a entre- 
ga de 126 saocos ôoni café ao 

,sr, Edmundo Júlio da Fontura - Kugen Urban & Comp. 
Duelos; A. Trommel & Comp. 

Mala Real Ingleza, sobre ar- 

The Royal Mall Steam Packt 
Company. sobre remoção dos !n- 
flammavci» d« bordo do vapor 
"Treneglns". 

ATRÀC ACOES: 
Mandou continuar atracados e 

em operaçdei os seguintes na- 
vios : 

ArmíZím 1. o vapor "Carpla- 
ka": 

armasaín 2, o vapor "Slm- 
brier-", 

s-rmazem 
"Lima"; 

armazém 4, o vapor "Avare"; 
armasane 6, o vapor "Ré Vlt- 

torlo"; 
armazém 7, o vapor "Sophla"; 
armazém 8. o vapor "Jacuhy"; 
armazém 9, o vapor "Poconê"; 
armarem 12. o» vapores 

"Águia". Vlotorla", o lüate 
• Joanna7; 

armazém 13, o vapor "Eaa- 
tern Shore"; 

armazém 14, o vapor "Attivl- 
tâ"; 

armazém lõ, o vapor *'Wes- 
tern Hero"; 

armazém 16. o vapor "Tabor"; 
armazém 17, ò vapor "Ivar"; 
armazém 18, o vapor "Cuya- 

bâ"; 
armazém 20, o vapor- "North 

Pacific"; 
Autorlsou a dos seguintes: 
"Goyaz", "Amlral Vlllaret de 

Joyeuse", "Suverle". "Anna", 
"Aurlgny", "West Nosska", 
"Salerno". 

"Passalc Brldge", "Lake Pro- 
vllle", "Trcneglos", "Dcnls", 
'•-Pancras". "Lafecomo", "Suve- 
nlc", "Acaldler", "Ango", "Fo- 
ma", "Mucury", "Caplvary", 
"Sophla", "Rio de La Plata" e 
"Xtauba". 

SAHIDAS: 
Providenciou «obre as seguin- 

tes; 
"Ivar", "Andes", "Montene- 

gro", "Koresan", "R6 Vittorlo". 
Providenciou sobre a doí es- 

perados: 
VAGÕES: 
Mandou registar o« seguintes 

movimentos de hontem; 
VagOes recebidos carre- 
Vagões recebidos 
- mesma vazios 
Vagões entregues 
VagOes entregues 

mesma vazios ..., 
CAFÉ": 
Mandou registar os seguintes 

movimentos de hootem: 
No vapor "Kronprlnses 

r* • .1 139 
da 

DE... >1 182 
a. 

i.-.. 315 
a 
.i i—? 

Saecos 
4.161 
2.993 

10.203 
14.663 

san VIctorlaí '• rr • K • 
No vapor "Poconê" 
No vapor "Ivar"    
No vapor "Romney" . .i 

QUITAÇÕES: 
Deu aos seguintes; 
"Amtral Vlllaret de Joyeuse", 

"Anna", "Goyaz". "Aurlgny", 
"West Nosska", "Salerno". 

Caixas 
200 
120 

Nioac & Comp. Ltd. . 
Jessouroun Irmãos & 

Comp. Ltd  
Total  820 

Oleo de Caroço de Algodão 
F. Matarazzo & Comp. 

Ltd  1.000 
Unha de boi 

Canteiro Carvalho 
Comp  

Phosphoro 
& 

S. F. et Commerclale 
P. Brésilienne 

mazenamento para embarque de 
1.000 saccos com café; 

Drazilian Warrant Company, 
sobre err^arqua no valor "Ja- 
íuhy", fia" 29 volumes: 

Gustav Trlaks & Cia., sobre 
armazenamento para embarque 
de 1.000 volumes; 

H. Pupo de Moraes sobre em- 
barque para S. Paulo de 5 volu- 
mes e 185 caixas com banha; 

Grandes moinhos "Gamba", 
«obro embarque no vapor "Ita- 
berá", de 7 volumes: 

Rogério LuccI. sobre armaze- 
namento para embarque de 1 
volume; 

administrador da R-eoebedorla 
de Rendas, autorlsando a entre- 
ga de 164 saccos com café ao sr. 
Edmundo Júlio da Fontura Du- 
elos; 

Nosiaok & Cia., sobre embar- 
que no vapor "Poconê", de BOI 
saecos com feijão: 

Gustav Trlnks & Cia., sobre 
transefrencla de 1.000 saccos 
aos srs. Castorlno Mendes; 

Canteiro Carvalho & Cia., so- 
bre armazenamento para em- 
barque do 242 volumes; 

Leopoldo Figueiredo & Cia., 
«obre armazenamento para em- 
barque de 12 volumes; 

Canteiro Carvalho & Cia., so- 
bre transferencia de volumes 
para o vapor "Xtapacy": 

Brasltál, sobro embarque no 
vapor "Anna". de 114 volumes; 

Rodolpho M. Guimarães, sobre 
armazenamento para embarque 
de 740 volumes: „ Companhia Antarotlca Paulis- 
ta, sobre embarque no vaipor 
•Anna", de 48 volumes"; 

Brasltal. sobre armazenamen- 
to para embarque de 108 volu- 
mes; 

P. Matarazzo & Cia., eobre 
armazenamento para embarque 
de 83 volumes; 

José Constante & Cia., sobre 
armazenamento para embarque 
de 500 volumes: 

The odor Wille & Cia., sobre 
armazenamento para embarque 
de 42 volumes, 6 embarques no 
vapor "Itapuhy", de 31 volumes 
«■ no vapor "Itajahy. de 11 di- 
tos; 

P. Matarazzo & Cia., sobre 
embarque no vapor "Anna", de 
69 volumes; 

Antonlo Almeida Braga^ sobre 
armazenamento para embarque 
de 1 volume: 

Zerrenor Bulivo & Cia., sobre 
armazenamento para embarque 
de 100 volumes; 

Canteiro Carvalho & Cia., so- 
jkre embarque no vapor "Itauba" 
,'d.e 1 volume; 

Souza Queiroz Lins & Cia., 
sobre embarque no vapor 'Po- 
fconé", de 242 caixa» com banha; 

Companhia Mechanloa e Im- 
toortadora de São Paulo, sobre 
armazenamento para embarque 
íe 68 volumes; 

Pascual & Cia., «obre vlsto- 
Ha em 1 volume vindo pelo va- 
por "Aurlgny"; 
' A. Trommel Ai Cia., sobre 
(armazenamento para embarque 
ide 800 volumes; 

Garcia da Silva, sobra arma- 
sseamento para embarque de 125 
volumes; 

Machado 4b PaasarelU, sobra 
embarque no vapor "Mucury», 
de 5 volumes; 

F. Matarazzo Sf Cia., sobre 
irmazanamento para embarque 

860 saccos com farello de al- 

Saooas 
724 

Caixas 
899 

Pelo vapor Inglez "Lalande": 
sabido hontem: 

Para Buenos Aires: 
Bananas 

Cachos 
J. Soares & Cia. . . . 5.000 

Pelo vapor inglez "Crosshil" 
sabido cm 21 do corrente: 

Para Hamburgo; 
Feijão bronco 

Saccas 
8.500 
1.300 

BAirroa 
Vapores esperados 

Novembro: 
"Rio Macauhan", nacional 

do Rio de Janeiro   
"Itauba", nacional, do Rio 

do Janeiro    
•Itatinea". nacional  
'Rio de La Plata", norue- 

guez coro destino a Bue- 
nos Aires   

"Itaperuna". nacional,  
•Itapacy". nacional, do Rio 

de Janeiro ........ 
"Itapuhy". naeicnal, do Rio 

de Janeiro  
"Etha". nacional, do Rio de 

Janeiro .. «   
"Amiral Vlllaret de Joyou- 

as". francez. cem destino 
ao Rio da Prata . . ... 

"Itaxjuera", nacional. . . . 
"Martin Saenz", h espanhol, 

da Europa . . . ........ 
"Indiana", Italiano, do Ple- 

ta. com destino ». Dakar, 
Napolea e Gênova 

"Deraerara", Inglez. de LI- 
pool 

Vapores n sshlr 
"Mazsllla". francez, para 

Lisboa e Bordeus ........... 
"Itatlnga", nacional, para o 

Rio do Janeiro, Bahia, Ma- 
celõ • Recife  

•Itauba", nacional, para Pa- 
ranagud, Antonlna, Floria- 
nópolis, Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre     

"Francesca", Italiano, para 
Buenos Aires .    

"Itaperuna". nacional, para 
o Rio de Janeiro, Ilhéus, 
Bahia e Aracaju'  

"Caplvary", nacional, para 
o Rio Grande, Pelotes e 
Porto Alegra  

■Rio Macauhan". nacional, 
para o- Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre u ...., 

"Itapuhy", nacional, para 
Paranaguá, S. I rancisco. 
Rio Grande, Pelotas « Por- 
to Alegre - 

"Itapaoy", naclo.nal, para 
Paranagoã, Itajahy, Flo- 
Graude e Pelotas .... 

"Aurlgny", francez, para o 
Havre *> ,.. 

"Etha", nacional, para Ita- 
jahy . -    

•Attivltá", italiano, para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res . ..    

"Ango", francez, para o Rio 
da Prata . . -  

"Amiral Vlllaret de Joyeu- 
se", francez, para o Rio 
da Prata u    

"Itaquera", nacional, para 
o Rio de Janeiro, Vloto- 
rla, Bahia, Maceió, Reci- 
fe Natal o Areia Branca 30 

"Martin Saenz", hespanhol, 
para Montevidéu e Buenos 
Aires i   

•Mucury", nacional, para o 
Rio da Janeiro, Bahia, Ma- 
ceió, Recife, Oabedello. Na- 
tal. Ceará, Maranhão a 
Pará ••••*•*•• 

"Demerara", Inglez, para 
Montavldeu a Buenoa Ai- 
res sw „'.t . .... .,1. , 

29 
26 
26 

27 
27 
29 
29 
30 

30 
30 
30 

29 
30 

26 

26 

26 
27 

27 

28 

29 

29 
29 
80 

30 
30 

30 

80 

30 

30 

Total 
Arroz 

A. Trommel & Comp. 
Leon Israel & Comp. 

Ltd. . . .>  
Thecdor Wille & Com. 

10.000 
1.300 
1.250 

500 
Total 

Sebo 
3.030 

Continental Products 
Comp  

Quartolas 
206 

RENDAS FTSCAES 
SANTOJ?, 25. 
Movimento de hojeí 

ALFANDEGA 

Alcides Bsteves, sobre embar- 
boe no vapor "Goyaz", de 46 vo- 
rameo: 

Ganchos da Barros Plmentel 
Geb., sobra 60 caixas da marca 
r Macau" descarregadas do vapor 
"Lalande". 

Companhia Maohanlca e Im- 
portadora de São Paulo, sobre 
armazenamento para entrega de 
4 tambores de oleo vindo pelo 
vtipor "TWnar": 

Offlclc n. 988 da Alfândega 
da Santos autorlsando a entre- 
ga de 20 volumes ox-"Itapura" 
ao srs. Luiz França dos Santos 
& Cia. Offioio n. 997 da Alfân- 
dega de Santos autorlsando a en- 
trega de 3 volumes ex-"ServuJo 
Dourado", aos srs. Açnello O. 
de Oliveira- Offlcio n. 996 da' 
Alfândega de Santos autorlsan- 
do a entrega de 1 caixa ex-"Ser- 
vulo dourado", ao sr, Antonlo 
G. de Oliveira; 

Pascual & Cia., sobre armaze- 
r.amomto para embarque de 300 
barrica? com breu: 

Garcia da Silva & Cia., sobre 
embarque no vapor "Anna", de 
125 volumes: 

The Royal Hail Steam Packt 
Company. sobre dcscArga do va- 
por Inglez "Araguaya", com 
Vaindaste desta companhia 

•Papel    179:374(854 Ouro ...    200:620(804 
Consumo .., .. .■ 31:637(360 
Estampllhas . .. 6:000(0-00 Verba   298(300 Guias   600(000 
Telegrapho .. 613(210 Licengaa   364(350 
Desconto cm fo- 

lha   3:409(111 
Total   422:366(344 

Desde l.o do mez 7.661:860(739 
nKflEDEDOfUA 

Exp. Paulista ,. 41:143(410 Exp. mineira ... 8:905(802 Exp. paranaense 3:666(600 
Expediente .. ., 2;031$300 

Total  ■ 65:747(312 Café despachado: 
Saccas 

Paulista   10.584 
Mlnedro   2.213 
Paranaense   1.455 

Total    14.552 
Francos; 

Paulista ...- ... £4.420 
Mineiro .... 6.539 

Total    61.059 

FRETES 

MARÍTIMOS 
PORTO DE SANTOS 

Vapor francez "Fort de 
Vaux", esperado por estes dias 
do Rio da Prata Carregará pa- 
ra o Havro e sahlrã provaval- 
mente em fins do mez corrente. 
Taxas de freto: Banha e sebo: 
1b. 4 1(2 a mais 10 o!o de carga, 
por 1.000 kltos. 

Vapor Interalllado "Dussel- 
dorf", esperado na segunda 
quinzena da Dezembro. Carre- 
gará para o Havre a sahlri pro- 
vavelmente em fins do mesmo 
mez. Taxas de frete:. Ib. 4 112 
e mais 10 olo de capa- para café; 
900 kllos. mesma taxa para ce- 
raaes, porém para 1.000 kllos, 
1b. 3, para algodão, metro cúbi- 
co. 

Vapor francez "Amiral Vll- 
laret de Joyeuse", entrado hon- 
tem do norte. Carregará para 
Montevidéu e Buenos Aires e 
sahirá, provavelmente, em l.o 
de Dezembro. Taxa» da frete; 
Café, 3ÍOOO o 10 o|o da capa, por 
sacca de 60 kllos, feijão, arrez 
e assucar: 23500 s 10 o]o por 
saca Bananas, 3500 por cacho, 
abacaxis a granel, 3100 por 
unidade, laranjas, abacaxis e 
outras frutas em caixa, 503000 
por 1.000 kilos. 

Vapor hollandez "Brabantia". 
Sahirá em 4 de Dezembro, para 
Amsterdam. Carregará café e 
cereaes para Amsterdam e Rot- 
terdam, ao frete de 90 sbillinge 
e mais 10 ojo de capa por 1.000 
kilos. Dispõe de praça para 
20.000 saccas. Tem enganjadas, 
17,500 saccas. 

PORTOS 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

SANTOS, 23. 
Entradas 

D* Çabedello e escallas, com 
15 dias de vlag;m, o vapor na- 
cional "Mucury", de 685 tonela- 
das, carga vários generos, con- 
signado á Companhia Commer- 
cio e Navegação. 

Do Rio dé Janeiro, com 26 
horas de VAgem, o vapor na- 
cional "Anna", de 247 toneladas, 
carga vários generos, consigna- 
do a Vlctor Brelthaupt & Cia. 

Do Rio de Janeiro, com 25 
horas de viagem, o vapor na- 
cional "Caplvary", de 371 tone- 
ladas, carga vários generos. con- 
signado á Companhia de Com- 
mercio e Navegação. 

Sabidas 
O vapor nacional "Anna", com 

Dezembro: 
"Ruy Barbosa, nacional, pa- 

ra Santos, Paranaguá. An- 
tonlna, S. Francdsco, Itaja- 
hy, Florianópolis, Rio 
Grande e Montevidéu . . 

■Aráguaya". inglez. para o 
Rio de Janeiro. Bahia, 
Pernambuco. S. Vicente, 
Madeira. Lisboa Vige. 
Cherburgo e Southampton 

"Martha Washington", ame- 
ricano, para Nova York •» 

"Sierra Ventana", francez, 
para o Rio da Prata 

"Brabantia". hollandez, pa- 
ra o Rio de Janeiro, Los 
Palmas, Lisboa, Vlgo, Ply- 
mouth. Boulogne Sur Mer 
e Amsterdam • . « ,.••• 

"Garonna". francez, para 
Bordeus 

"Andes". Inglez, para o Rio 
da Janeiro, Madeira, Lis- 
boa, Vlgo. Cherburgo e 
Southampton ...     

"Avon". Inglez, para Monte- 
vidéu e Buenos Aires . ..; 

RIO DE JANEIRO 
Vapores esperados 

"Desna", Inglez, de Buenos 
Aires, cora destiao a Lis- 
boa. Vlgo e Llverpool ... 

•Francesca", Italiano, da 
Europa, com destino a 
Santos e Buenos Aires •., 

"Hcpocai-", inglez, de Nova 
Tork, com destino a San- 
tos e Rio da .Prata . ... 

"Massllla" francez, do Rio 
da Prata   

"Manaos", nacional, do Nor- 
te   

"Demerara", Inglez, da Eu- 
ropa, com destino a San- 
tos, Montevidéu • Buenos 
Aires. . . ■ ............«m 

"Aurlgny*. francez. do Rio 
da Prata, com destino a 
Bahia, Dakar, Lisboa » 
Havre .    

"Denls", Inglez, de Hambur- 
go. com destino a Santos 
e Rio Grande do Sul ir, 

Vapores a saMs 
Novembro; 

"Ré Vittorlo", Italiano, par» 
Dakar, Barcelona o Ge- 
X10V3. •#. M aftf • O • • #'OS»Vs ••* aM 

"Massilla", francez, para 
Lisboa, Vlgo e Bordeus.. 

"Itaquatiá", nacional, para 
Vlctorla, Bahia. Maoelõ. 
Recife, Çabedello, Natal e 
Moseorõ . ,«    

"Rio Macauhan*. nacional, 
para Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre ... 

"Itapuhy", nacional. para 
Santos. Paranaguá, S. 
Francisco, Rio Grande, Pe- 
lotas e Porto Alegre . ... 

"Itapacy", nacional, para S. 
Sebastião, Santos Para- 
naguá, Itajahy, Florianó- 
polis. Imbltuba, Rio Gran- 
de e Pelotas  

"Jacuhy", nacional, para 
para Bahia, Aracaju', Ma- 
ceió e Recife  

"Itacolomy", nacional, para 
Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Florlanopolla.v 

Imbltuba, Rio Grande e 
Pelota»  

"Etha", nacional, para San- 
tos e Itajahy    

"Itaperuna", nacional, para 
Iheus, Bahia e Aracaju" . 

"Ruy Barbosa", nacional, 
para Santos. Paranaguá, 
Antonlna, S. Francisco, 
Itajahy, Florianópolis, Rio 
Grande e Montevidéu ... 
Dezembro: 

"Araguaya", Inglez, para 
Bahia, Pernambuco, S. Vi- 
cente, Madeira, Lisboa, Vl- 
go. Cherburgo e Southam- 
pton ,. .. ......a......^ 

"Laplace", Inglez, para Rot- 
terdam e Hamburgo .... 

"Passa. Mafalda". Italiano, 
para Dakar, Barcelona e 
Gênova , . . . ..   

"Mucury", nacional, para 
Vlotorla, Bahia, Maceió, 
Maranhão e Pará .... 

"Manaus", nacional, para 
Vlotorla, Bahia, Maceió. 
Recife, Çabedello, Natal, 

Ceará, Tutoya, Maranhão, 
Pará, Santarém, Óbidos. 
Parlntias, Itacoatlara e 
Manaus   

"Martha Washington", ame- 
ricano, para Nova York . 

"Brabantia", hollandez. ps,, 
ra La» Palmas. Lisboa, Vl- 
go. Plymouth, Boulogne 
Sur Mer e Amsterdam ... 

"Andes". Inglez, para a Ba- 
hia, Pernambuco. S. Vicen- 
te, Madeira, Lisboa, Vlgo, 
Cherburgo e Southam- 
pton a . 

"Vauban", Inglez. para No- 
va York • . 

"Aqultalne", francez, car- 
gueiro, para a Europa . 

"Gelrla", hollandez, para 
Buenos Aires  

"Byron", inglez. para Nova 
Yo rk . 

•Formosa". íraneez, para 
Europa .    

"Mendoza", francez, para 
Europa 

"Huron", americano, para 
Nova York ......... 

"Gelrla", hollandez, para 
Las Palmas, Lizboj, Vlgo, 
Plymouth, Eoulogno Sur 
Mer, e Amsterdam » .i. 

26 

26 

26 
26 
27 

23 

30 

30 

UK. GALENO UE KEVOKEUO 
E UK. BRAÜ UE KEVORfUO. com 
cinco teno» de cmlics dm hoipttac» 
le Ptriz e Berlim — Mtdictnn tm 
urrai, rstrciatmenlr dcrnçaj do "■ 
lomago, dos tnUihnai, fígado o d/u 
■riançaí. DispRem tnnrxo» «o «eo con- 
•vitori». de uma inttallaclo de Raio» 
X e de um laboratorio de «nílrsei 
clinica», destinado» to exame de teui 
doentes. Também dispõem de mo 
lemos ipparelbo» electrieo* para e 
tratamento de moitas enfermidades 
Cootoltorio: ms Libero Badaró, 106 
das 9 às 10 da manban e daa 9 às 
S da tarde — Telephones: do dr. Ga- 
leno. no consultoria. Central 3223 — cm 
«ua residência (rua S. Luiz n. 17) Cid. 
1569. Do Dr. Braz. no consultório, Cen- 
trai 53-86: em sua residência (Arthur 
Prado n. 97) Avenida 481. 

VhL CUKXh KEAL - Medico — 
.ájnsuitcrío: r, da Bòa Vista. 58, das 
8 às 4 da tarda Residência rua 
Amacai CiugeL 94. Tei; 1495. Ci- 
dade. 

DK- CfiSIDIO UA GAMA E SlL 
VA — Moléstias das crianças, lyphilis. 
Moléstias da pelle — Cons.: largo 
da Sé. 3 Das 15 às 19 taoraa. Ke§ : 
ma dts Palmeiras, 33. Yet.: 4398 
Cidade. 

UK. VICTOR GOD1NHO — Mui 
dos pulmões, coração, spparelho dige» 
tiro o daa crianças. Syphiiis e affecções 
da pelle. Cons.; R. de S. Bento, 61, das 
14 is 16 horas (TeL: 472 Cent.) Res.: 
R. Visconde do Rio Branco,'110 (Tel.: 
534) das 9 ás 12. 

DR. UUNUK1A — Cimrgtlc da 
Santa Casa   Vias ntlnanas — S. 
Bento, 45 — Teleph. 275 Cent — Res 
A». Paulista, í, lei. Cid. 4743 - 
Cura radical: hérnia, hydrocele, be 
morrhoide, appendicite e tumores do 
ventre. 

DR. VIEIRA OK MORAES — 
Docente o ex-aaslsteute da Pat de 
Medicina do Rio de ianeiro. Assisten- 
te da Fac. de Medicina de 8. Psnlo. 
Clinica medica geral e especialmente 
do ryrtema nervoso. — R, Libero Ba- 
lará, 140. daa 3 àa 5 botas Tel ■■ 
635. Central 

DR. FRANCISCO -CARA VA — 
Consultório: r. Marechal Deodore n 
6. sob., das 13J0 às 16.30. Tel.: 456 

DR. PEUKO DIAS UA SILVA — 
Livre docente d* Pacnldade de Me 
dietsa do Rio. Medico do Hospital 

-de Misericórdia, Cons: ma de S. 
Bento, 45, Tel.: 275. De 1 àr 4 horas. 
Res.; t». Lolz Astoaio. ITJ. Tel.» 
<6-62. 

DR. OLYMPIO PORTUGAL — 
Cons.: r. S. Bento, 8, das 14 ás 15 
horaa. Res.: r. Cesarío Motta, 19. 
TeL: 19-36. Cidadã 

DR. AYRES NEITO — Opera 
eõea, moléstias de senhoras a partos 
Consnkorto: rua Utxotino Bocayuva, 
4, esquina da ma Uirerta. TeLt 35-33. 
Central, daa 13 |a 15 boraa — Resi- 
dência: rua Albnquerqne Lins u. 93 
— Telepbooe. 992 Cidade. 

DR. SAUL Uh AV1CE2 — Medico. 
Rn» Flonano Peixoto, 8 das 13 àa 
15 horas, lelephone. 1347. 

DR. RIBEIRO UE ALMEIDA - 
Cheie da clinica da Santa Casa de 
Misericórdia de S. Paolo: especialista 
em dmica medica e moléstias das 
crianças. Residência: rua Brigadeiro 
Galrlo, 83 — lelephone (Cidade) 
3666. Consultórioi largo da Sé a 3. 
de 1 às 3. 

UK. BEKNAKUO OE MAGA 
LHA ES — Medico — Kea.: t. Gnayv 
aazes, 141, IcLi 1227 Cid. Con».:' 
rua Libero Badaró, 142. daa 2 àa 4 
horta. 

UK. £. KOUKKÍUES ALVES — 
Us Santa Cata. Moléstia internas. — 
Cons,: r. Riacbnelo. 10. Tel.: Cida- 
de. 907. 

DK. CELESTINO BOUKKOUL 
— Con».: r. José Bonifácio, 16. das 
1 às 5 bons. 

DK. L. P. BAETA NEVES _ 
Cirurgia em geral. Cona.: nu 8. 
Bento, 24 — (2.* andar), de 1 àa 17 
horas. TeL: Central. 1146. Kea.: rua 
5. Vicente de Paulo a. 37 Tel.: Cul 
4X3. 

DR. MARJNUO DE AZEVEDO — 
Do Uatermdade, Partos, molestteu dt 
senhoras, Cons.; r. Libero Badaró, 4, 
Oas 3 às 5 

DK. LUIZ PEREIRA BARRETO 
— Especialidade: cura radical de be- 
morrhoides por processo sem dor. sem 
sangue e sem cblorotormio. Reaiden 
cia. ma Appa a. 2 Con».; nu 15 
de Novembro. 9. das 11 às 13. 

DR. RAUL BKIOUET — Partos, 
moléstias de senhoras. Cona: Roa Li- 
bero Badaró, 140, 1." andar — das 14 
àa 17 boraa Tela,: Central 898. con- 
tcltorio. Cid.. 3111, reaideocu. 

DR. A. VI EI (A MAKCUNUES — 
Cheie dl climiv' d.i Msterm.lsde — 
Cons.. r. (osà iiiiUacio, 33-A — 3 
ás 4. Crnt. 5JOt Kea: A»eniila Ange- 
fica. 114. Cid. 12 5. 

UR. (CV.SSK,- FAGUNDES — 
Cons.; largo da Sé, 3 (das 3 àa 5) 
Rrsif.ht Vergueiio. 297. Tel. 375 
Avenida. 

UK. LUCAS' TE ASSUMPCAO — 
Cknica de eriaici- e tvfh-lis t onai 
rua Uireit» S A. -Ia» 15 1(2 às 17. 
Chamados » anati uer hora: 6442 eid, 

UK. P BA VM A Medleoespera- 
dor — Via» nnosrl»». — K. Libero 
Badaré. 12, das i às 5 — Tel. Cen- 
tral, 163 — Kee.: nu llàmbé, 22. 
- Tel. cidade 7467. 

DR V. CK»\ZI ANO — Medico da 
Faculdade de Med cioa do Rio de Ia- 
r riro. Tr.n itnenio especnl da syphais e 
das molestii.s d " rits urinaria». — In- 
iecçfle» d- "91* —qt : roa Liberdade. 
30. Tel 2284 Eacr.; roa S. João. 47 — 
Tel. Cent. 2,525- 

DR A. Dt CAMARGO - 
Professor de cirurgi» d» Faculdade. 
Consultorioj 14 às U -Oras Rua Alra- 
res Penteado, 33. TVl 1564, Central. 
Residência: Rua fievJ irreitas. 73. TeL 
5573 Cidade. 

Bonifácio, 46 • - des 14 cs 16 horas. — 
Tel. central 77, 

URA. v-AyiMtRAi LOUREIRO — 
UoenfOí COS lüOlot H e otera(Ses — 
Rua José Boaiír.Çie ih 23 Tel. Central 
UO. Pr i ás 3 

GONÜKSHE A - ■ Consnltorio do 
dr. Franco de (irvEihc para trata- 
menfo exrfqtiiaiakrt-- lesta moléstia, 
s rua Barão d- pu.attapiacaba c. 3. 
daa 2 ís 6. Condições razoáveis, in- 
fu.-maç-ões gratuíiai 

DR. BENTO rtUUI.ALDO FER- 
RAZ — Medtco-cferr 'ia — Con?.: E. 
Direita, 35 (.1." aim.' d;» 14 ás 16 
horas. Tel. Cent. 146 - ; AL Jahú. 
49. Te!. Av. 1886 

DR. RAUL iMIITA t.R — Opera- 
ções, vias nr nana» e -stio» da? se- 
nhoras. — t-cns.: ■' - L.uto. 33, das 2 
às 4. Tel. 4470 Ctr,'. ' - Rea: r Gal- 
Tão Bueno. 80. Tel. 21*" Central. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. LEON CIO Uã (JUEÍROZ. espe- 

cialista Res.. rna Aaguita 46. Tel. Cid. 
4676. Cons.: rua Lüaro Badaró. 12 Tel. 
Central. 3716. Sal» ; 13» das 14 ás 16 
horas. 

DR JURANDYR GWMABAEÍS. — 
Moléstias das senhoras, vias urinaria? 
syphiiis. Cons.; 15 He Nov.» 57, das 12 
ás 14 hora* Krs : Kospital de Caridade 
do lira/. Tel. 516. Braz. 

DK AlAl.ltí.X 5»AMPAIO ~ Pelle 
gymbilis. eta* ormariaa. Ex ts»'9tente 
do» proís.'' Ertrhisrhoíf e Micboo. dr 
Piriz. Madicd da S. Casa por conctirao 
Cons.: 2 4» 4. r. S. Bento. 22. Kes 
Al Barro* 7iS |>I. ] 172. Cid. 

DR. RENATO L. MORAES. — E« 
pecialista em moléstias da pelle. Clinica 
Medica.—Cons.; R. Direita 8-A, das 12 
á*14 Tel 2387 Central Res.: R- Cons* 
Furtado 158. Tel. 3224 Central. 

ORTHOPED1A 
CABA A. BAUDOàN—Pernas • br*- 

ço« artificiaej. Ap;»arelb»»§ orthopedicos 
para todas a.» deformidades, rios 
soltos, etc. Espalda de ssmioaes para 
gravidez de oranoto. Pandas pars ber 
nias. Cintas abdn^uranga R. Barão Ita 
petintnira. 57 — S. Paulo. 

OPERADORFS 
Dff. ALVES Dh UMA. da Untv. de 

Parir, cinirgúlo da Sta. Casa e prot 
da Faculdade. Cons.: de 13 fts 16, r 
S. Bento. 34. TeL 3,415 Cent. Kes. r. B. Luiz. 16. TtL 1056. 

DR. FRANCA ElL.HU — Da Fac 
do R. de janeiro. Cirurgião da Sta 
Casa e da Assistência, cirurgia gerai, r 
f. Bonifácio, 7, de 1 fts 3. fel. 4543 
cent. Kestd.: AL Andradas. 29. Tel 
3194. cidade. 

DR. DESIDERIO STAPLE& Ex 
chefe de clinica dos bospitaes na tu 
rope e nos Estados Unidos. Cirurgião 
cbete da Benehcteocta Portogueza 
Operações. — Moléstias de senhora» 
Consultas de 1 ás 3 horas. Kua Barãc 
de Itapetminga n. 4. — lelephone 
Cidade. 5800. 

DR. RAUC VIEIRA DE CARVA 
LHÜ — Cirurgião — Especialidade de 
moléstias das senhoras e vias orinanas 
Consultas» todos os dias de 2 fts 4 ho 
ras ft rua S. Bento, 13. Resideocia. 
Alameda Barão do Ric Branco,' 20. 
Fel^nÍL Cidade. 250. 

DR. J. FERREIRA SANTOS — Ex- 
Interno, por concurso, de clínica cirúr- 
gica da Fac. Medicina de S. Paulo. 
Ex-auxiliar da clinica de vias urinaria» 
do Hospital Cochin, de Paríz (Serviço 
do Prof. Dr. Maurice Chevassu). — Ci- 
rurgia — Vias urinarias. — Cons.: R. 
Libero Badaró, 140. Tel. Central 5307, 
das 14 ás 17 horas. — Res.; Av. Angé- 
lica, 111. Tel. Cidade 2836. 

nica. Con,.; r. Libaro Bb-J. ró, 119, ás 
15 h, — Teleph. ÜenL 542 — Resid. 
r. Vieira de Carvalho, 1,! — TeL Cid. 

DR. J. GARCIA BlUGA — Clini. UK. B MONTENfcl.KU — Frotewor 
ca exclusiva de cri inca1—tiicfc do Ser- da Faculdade e ehmrgiSo da Santa Ca 
viço de Mediciri.-i InLtlil de Poiycli- sa Cona: ma S. Bento, 22. daa 3113 | -— 1 5. Te). 1473 Cent Rettd.: rma S 

Vicente de Fanlo, 39, teL Cid. 2935. 
PROF. OR CARIAJS UKUNEITI 

Sen itu urinaria,, largo Sete de Setem 
to. 2 — Telcpbnne. 4226 — Consulu* 

das 13 às 15 horaa. 
ÜR. ZEFEKINü DO AMARAL — 

Medico operador da Sta. Cata e Hos 
pitac de 1'ariz, Berlim e Milio. Esp. 
vias urinaria» e c—a radical de ber 
nia, hydrocele e bemorrhoide, Cons.; 
rua José Bonifácio, 16 (13 às 16). Tel 
4467, H. Palmeira», 82. TeL 4900 CM. 
DR. WALTHER SENÜ — Cirurgia 
raioa X e moléstias de senhora* — 
Consultório e residência; rua dario de 
Itapctiuinga 33. Tcl.t 38. CMade. 

DR. F. LVRA — Operações cm geral 
Moléstias de senhoras. Vias nrinarlat. 
porto. Rua Sebastiáo Pereira, 82. telep. 
cid. 4840. Cons. R. S. Benta, 14. das 
4 às 6. Teleph Central 655 

DR GUILHERME CHRISTOFFEL, 
dos bosp. de Berlim e S. Fanlo, cirurgia, 
mol. de senhoras, .ias urin. Con».: r. L 
Badaró, 140. Tel cent 5248.de 11 à 1 h. 

UR. ER1CH MOLLEH CARIOBA — 
(Ux-assistente do Professor Krònig. Fri- 
burgo) — Formado na Allemanha —- 
Espec. cm moléstia» de sra». e partos. — 
Cons. da» 14 às 17 b. — R. Aurora, 164 
- Tel. Cid. 6898 

JÍDES — Cil- 
as — Cônsul- 
it 16 horaa. 

Iivenida. 
7 AO — ClinL 

i R. Canuto do 
Con? : L." 

ktral Í'>23. 
LL — R. Ver- 

(3 às 9 hs.) 
central 2023, 

1048. 
DR. ALUISIO FAG 

nica dc adultos e «ria 
tas: largo da Sé, 3 — 
Chamados: TeL 467] — 

DR. DEOUNDO a\ 
ca medica em gerai R 
Vai, -17 — TeL Cid. 
do Theaooro, 5. Tel. < 

DR. GUILHERME' 
guciro, 67. Tel. ore», .st 
— L. do Thesouro, 5. T( 
(13 ás 15 hs.) 

DUTRA OLIVEIRA Moléstias do» 
pulmõea e coração à— 
crianças — Syphiiis. — * 
to, 25, sala 6. Rc». Av.i Angélica, 72. 
Tel. 4388 cid. Consolt d, ? 13 ás 15. 
DOENÇAS DO ESlOMAjÒi 

DO FÍGADO Dt<5 INTES- 
TINOS E DA UIRIÇÃO. 

UK. GALENO .DE REVOREDO 
vador Corrêa. 43. 
E DK. BRAZ DE KEfOKEUO — 
Uugnostico e tratamento das doenças 
do apparelho digestivo, pelos metho 
dos asados nas mais mo Umas clinicas 
europeas — Consnltorio rua Libero 
BadarO. 106, das 9 às 18 da manban 
e das 3 as 5 da tarde. 1 elepbones. 
' emral 42-25 r ( entrai (3-86 
AFPLICAÇÕES OE RAD1UM 

Jraíamenío pelo Radiim — O» d rs. 
BAETA NEVES e OSCAR GOKDi 
NHO — participam aos coüegas que 
possnem Radium em quantidade suifL 
ciente para o tratamento de todas as 
affecções que são beneficamente influen- 
ciadas por esse precioso metal 

DK. CINTRA GOKUhNHU — Das 
Universidades de Farm e Genebra — 
Cirurgião da Santa Casa — Appiica Ra- 
diam nas atlecções do ntero e da pelle. 
Tratamento das hypertrupbia da prós- 
tata sem operação, e das moléstias das 
viaa urinaria» pela Diatbermia e pele 
vacno combinados (processa moderno). 
— ConsatL: R. S. Bento, 24. Teleph. 
1144 Cem.—Res.: K. S- Vicente Paula 

DK. ARARIPE SUCUPIRA — Clini- 71. Teleph. 1871 C d. 
eo medica. R. Martim Francisco, 48. 

26 

27 

28 

28 

28 

80 

80 
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80 

MÉDICOS 
DS. SYNESIO RANGEU PESTA- 

NA — Medwo do Asylo de Expos- 
to» e do Seminário da Gloria — Clv 

vários generos, para Florianopo- | nica medica, ESPECIALMENTE DAS 
li!. i CRIANÇAS — Kua Bdla C 

vapor 
Ctatra. 

norte-amerioano ' — TeL Cidade, 2766 — Cocsoltorlu; 

TeL; Cid. 931. Cens.: S. Bento, 36, das 
15 ás 17. Tel.: cent 806. 

DK. MARTINS PASSOS — Da Ua- 
teraidade — Partos, moléstia» de senho 
ras e crianças — Cons.: rna Libero Ba- 
darõ, 4, das 13 As 15 horas. Res.: rna 
Haddoci Lobo. 23. TeL: 168. Cidade. 

DR. E. VAMPRE' — Moléstias ner- 
vosa». Rua Campina». 17. TeL: 914, 
Avenida — José Bonifácio, 16. das 14 
ia 16. — Telephone Central, 4467. 

DR. A, LUIZ UU KEGU - Me 
dlco operador, elmrgiào do hospital 
da Misericórdia — Residência roa das 
Palmeiras, 73. Telephone, 1019. Con 
anltorio: rna Alvares Penteado 6, das 
14 ás 16 boraa. 

DK. U1UGU DE FARIA — Re- 
•idencia, rua Marques de ItQ, 67. 
Consultas, roa José Bonifácio, 8-A 
das 15 à* 17 horas. 

DR. G. HOMEM OE MELLO — 
ilolestsu nervosos o mentaes   Re- 
sidência e consultório: ALTO DAS 
PERDIZES, roa Dr. Homem de Mel- 
lo, próxima à Casa de Saúde, de 11 
àa 14 horas. TeL Cidade. 560. 

DK. ULVSSES PAR AN HOS _ 
Docente na Fac. de Med. do Rio. 
Cons.; r. BOa Vista, 11. Das 5 1|3 
àa 5 da tarde. Kea.: Barào de tgua- 

DR. DOMINGOS DEFINE - 
Medico o operador. Vias urinaria». 
Cons.: L. Badaró, 12. de 1 às 3. 
Tel. 163 Kea.i Florenclo de Abreu. 
88-A. Tel. 3973. 

UK. ADRIANO UE BARROS — 
Espec. moL da* crianças, pnlmões e 
coração. Cons.: K. José Bonifácio. 
33.A das 14 às 15. Res.: R. Ipiran 
ga. 26 Tel 922. Cidade. 

UK, MUN I El KU V1ANNA — 
Moléstia» daa crianças. Pratica doa 
principaea hospitaes da Enropa — 
Kes.: r. ttambe. 18. Tel. 6é Cid. 
Cons., rua Uumtino Bocayuva, 44-A. 
da» 12 às 15. Tel. 698 cent. 

UR. MARGAR1UU FILHO - 
Especialista em moléstia» de crianças. 
Cons.: r. Libero BadarO. 53 das 15 
àh 17 horas. Tel. 685 — Chamados 
a qualaner hora pelo tel. 2.387 Cid. 

CLINICA DE CRIANÇAS — DR, 
PARAÍSO — Cons. r. Carmo, 19, das 3 
ás 5. Tel. Cent. 5657 — Chamados pelo 
tel. cid. 6549. 

UR. SÉRGIO UE P. MEIKA F1 
LUO   Professor da Faculdade de 
Medicina, cirurgião da Santa Casa — 
Operador — Escnpt.: r. Joaé Boni- 
fácio, SS-A — Tel. 5206 — Kea.! 
Al. Eduardo Prado. 8 — Consultas: 
às 2 horas — Tel. 1939. 

Uolest.as cancerosas — Moléstias 
das crianças e febres — DR. O. VI 
DIGAL — Con».: r, Direita, 44.A. 
de 11 às 13 — Residência: rua Abrao 
ebe». n 4. — Telephone. 5288 Cidade 

DR. EDUARUO P1KAJA , iledico— 
Consultas daa 4 às S horas da tarde, à 
rna D. José de Barro», 6. — Pharmacia 
Radium. — Kes.: rua Major Sertorio, 9. 
TeL 1777 Cidade. Attende a chamados 
de dia e de noite 

DR. R. ALLEGRETTI. Medico e par 
teiro. Res. e cons.: av. Luiz Antonio 
77, Tel, 45-17. Das 14 ás 16 horas. 

UK. SOUZA ARANHA — Cínica 
medica. Doenças do coração, pulmões 
e rins. Cons.: L. BadarO, 12, das 15 
às 14 112. Res. ai. Glette. 24. Tel. 
Cid. 5201. 

DR. KRJTTO PEREIRA — Alame- 
da Barão de Limeira, 83. Telephone, 
Cidade, 2418 — Consultou de 16 às 
13 horas. 

DK. MARIO OE SANCTIS — 
Medicma interna. Kua Liberdade. 
<3 (sebr > daa 8 às II. TeL Cent 
4045. 

DR. MAX RUDOLPH — Medico for- 
mado ca Aiiemanba e no Brasil Cirur- 
gia e moléstias de senhoras. Cons.: das 
15 às 17 hs. — R. Libero Badárò, 140. 
Tel.: Ccntr. 5248. Resid.: R. Maranhão 
48. Tel. Cid. 2897 e Cid. 3686. 

OR. O LINDO (.HIAFFAKELLU — Formado pela lmperia< Faculdade 
de Medicina de Berlun Com 4 sn 
nos de aasutenela na etmica nuiver- 
súaria de crianças, do professor üzer 
oy. Consnltorio: 1 às 3 horas. 53. rna 
Libero Badaró — Exclnstvamente 
moléstias das emancas, Tel.: Reaut. 
Cxi 4960; eons.: 5439. 

DR. CAN11U1U DE MUURA 
CAMPOS — Prot. da Fae. de Medi 
cina. Clinica medica. Moléstias ner 
rosa». — Cons.: r. L. Badaró, 119 
daa 2 às 4 da tarde. Tel. 257. cent 

CLINICA UE CRIANÇAS _ UK. 
C. DUARTE NUNES - Especialista 
— Consultono: ma de a. bento, 34 
de 13 às 15 horas Kes.: avenida An 
gelica, 102. Tel.: 2193. Cidade. 

UK. ÜV1U1U PIRES UE CAM 
POS — Clinica medica — Kes.: K. 
Sebastião Pereira 35 — Tel.; Cid. 
4822. Cons.; Rua S. Bento, 13 — 14 às 
16 — TeL Central. 5433. 

UR. FERRAZ UE SOUZA — 
Cons.: L. BadarO, 12. sala 43, das 13 
às 17. Re».-. São João, 365. TeL 
cid. 3092. 

OR. ADHEMAR NOBRE, operador. 
Cons.; Boa Vista, 58, de 1 às 3. Res.; 
Martim Francisco o. 58. Teleph. 2861 
Cidade. 

ÜKá. ALVAKO SOARES e M. K. 
LOUZA — Medicina c cirurgia ge 

GARGANTA. NARIZ 
L OUVIDOS 

CLINICA aõÁcUSi vn OE UA'Í 
GANTA, NARIZ ri UUVIIPJS — Dr. 
Proença d* Cora/ia, ex-assistente do 
prot. dr. HUario de Gotvea — Con 
snltaa: de 2 às 3 às 2.as. 4.aj o 6.as. 
rua do Carmo, 23. Utariamente da» S 
às 11, ar. Rangel Pestana, 268 e de 
11 às 12 na mesma rua o. 153. Resi- 
dência ma Barre Funda 53. TeL 5579 
Cidade 

Cl.1 NICA EXCLUSIVA DE OU- 
VIDOS. NARIZ E GARGANTA — 
ÜR. UKNRIUUE UNUENBEKG — 
Professor caihedratico de clmics ot» 
rhino-laryngolugicâ da Facnldade de 
Medicina de São Paulo, cbete clinico 
desta especialidade na Santa Casa 
Consnltas: de 1 4» 6 horas. Rna José 
Bonifácio. 33 A. Jtesid. Rua Itambé 
16 - Telenbone. 5407. 

DR. A DE PAULA SANTOS, espe- 
cialista, prof. da Fac. de Medicina. R. 
Direita, 35, da» 15 ás 17. Re».: R. Ma- 
ranhão, 9.-Tel. Cid, 3576. 

DR. SOUZA CASTRO - Tem 26 an- 
nos de pratica Latito da Sé, 3 (Pala- 
:et« Previdência). Consulta? de 9 ás 
11 da manhan e de 3 ás 5 da tarde. 
Teleph. (Central) 45-78. 

UK. J 1 DA .invn — Rua 15 de 
Novembro. 9. Ue , a* 5. 

UR. MARIO ÜTTÜftl UE KX 
ZENÜE — üuvtdoa oanr e garganta 
Adjuncto da Santa Casa. Escr.: S 
Bento. 14. das 13 a» 16 hora# Res 

DR. BUENU DE MJUANUA - 
Esp. de ouv. garg. uari» losé Bontts 
cio. 31. 

DR. SCHMIDT SARMENTO - 
Kua José Bomtaelo. 46, de 1 às 5. 
Tel, Cent. 77. Resid. Guayanates 
153. tel. cid. 2977. 

UK. ÜSWAlIH) PUISSEGUK. ex 
Interno do prntessor Sebiiean. de 
Panz, com prtitea nas elimcas de 
Berlim, Municb e Vieooa — Clínico 
desta espec. no H.sp. de Caridade 
do Braz — Resid eneta. eoniultono: 
rua Florencio de Abreu 91-A — Tel. 
Central. 5036 — Cons. I daa 13 à» 17 
horas. 

Campinas — DR. IAYME CAMPOS 
de volta da Europa, dispõe de completa 
installação para exan.e e tratamento das 
moléstias do» ouvido?, nariz e garganta 
— Rua Andrade Neves, 26. 

DK F. HOHILtrn A— Da» clinicas 
de Roma. Viênna. Berlim. Especialista 
dos hospif. "Uroberto 1" e "Uenet. 
Portng. " Cons.. R. Boa Vista, 28—Da? 
10 as 12 e das 16 às 17. Tel. 1088 
Cent, — Resid.: Tnv. Guayanazcs. 6. 
Tel 3990 Cid. 

DR. PAULO FARIA—Garganta, na- 
riz e ouvidos. R. do Carmo, 33, das 16 
ás 13. 

DK. ERNESTO MOREIRA - Ouvi- 
dos, naris e garganta — Consultas de 1 
ás S — Rua Libero Badaró, 67. Tel. 
Cent 2191. Res.: Td. Cie 4195. 

RIBEIRÃO PRETO 
UR. h. A PUMPEU DE CAMAR- 

GO. director citnieo da Beneficenem 
Portugneza — Cirurgia geral mole» 
tias oas senhoras e vias urinaria» — Consultor IO rua General O sono. 151. 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
DK. EDUARDO GUIMARÃES - 

Clinica medica. Moléstias nervosa» e 
mentaes. Con».: rna 15 de Novembro 
57. das 14 ás 16 horas. Residência, rna 
General lardun. 25 — Teiep. Cid. 5151 

UR. TH. UE ALVARENGA — Mo- 
léstias mentaes e nervosa*. Consulto: 
rna das Palmeiras, 219. sobrado, de 2 
ás 4. Tel. Cidade, 388. Re»id.: rua i <■ 
mem de Mello, 74 — TtL Cidade, 
1.107. 
DR. VIEIRA DE MORAES — Assi» 
tente do prof. Franco da Rocha. Rna 
Libero Badaró, 140. Das 3 à» 5 hora», 
andar, sala 3. 

DK. VIEIRA BITTENCOURT — 
R. José Bonifácio, 31. — 12 ás !4 54. 
Res.: R Tnumpho. 53. TeL Cid. 6 2.0.3. 

•Socnxerí Aadow1* rx 
Sn 

Novo sortimento 

LUTAS paba SENHORAS 

Luvas de fio dé Escócia 

em distinetos tons de cinza, 

beije, marron, branco e preto 

Par 835oo 

'Luvas de pellica. branca, 

artigo cbic. Par fISooo 

Luvas de pellica branca, 

com baguette preta. 

Par l2$ooo 

Luvas francezas, arti- 

go de luxo, de íinissima pel- 

branco, preto, beije e cinza. 

Par 28<$ooo 

Luvas de "peau de Suèdo,,, muito 

distinetas, em preto, beije e cinza. 

Par 2o3qoo 

Luvas de "Chamois", em branco ou amarello, 

de linda apparencia. Par 2o$ooo 

Luvas compridas, para theatro e baile, do fina 

pellica, em branco ou preto. Par 35$ooo 

r- 

m 

f 

iica em 

MAPP1N STORES 

^■l ■ Ve 

DR. PONTUAL — OcalisU da San- 
ta Casa — Consultório: Rna Jo§é Bo- 
nifácio n. 22. Consultas: das 13 ás 17 
horas. Teleph. Cent 3040. 

GYMNASTICA MEDICO-SUE. 
CA E MASSAGENS 

Ume. MARIA WILL - Diplomada 
cm Stockolmo — Gyranastica medica 
e respiratória, sueca, massagem, injec- 
ções. Attende ao teleph. das 12 às 13 
e das 19 ás 21 hs. — Rua Eugênio de 
Lima. 6. — Tel. Avenida 409. 

ARTHUR LINÜtKDAHL - Diplo- 
mado em ^Stockolmo Installaçõcs pa- 
ra massagens, gymoastiea. banhos de lua 
locaes. — Rua da Concciçáo, 13. sob. 
Teleph. Cid 16-2-2. 

MME. MARIA GRUSEHKA — fix#. 
em 'h.lectro-Hydrotherapia da Santo Ca*a 
de Misericórdia — Hjdrotherapia—Mas- 
sagens — Gymnastica — Electricidade 
— instituto jaguaribe. Kua laguaribe. 
27 - 33 B e C. Teleph. 2338 Cid. 

Mme. ESTER LEO, diplomada em 
Stockolmo — Installaçôes especiaes de 
gymnastica mcdico-succa. Banhos de 
luz e massagens. Kua General Jardim, 
67 — Tel. Cid. 893. 

SYPHILIS. PELLES E VIAS 
URINARIAS 

DR J. A FAflSAKDI 
• Dos hospitaes dê Napoie a poria.— 
Vias urinarias, sypkilts e ielie. — R. Li- 
bero Badaró. 67. Da* 9 á 11 a das 14 
às 17. — Te) Centrai. líSL 

ÜR. AGUIAK PUPO — Prot. da 
Faculdade de Medicina. Medico da 
Santa Casa. 'Iratamento da typhtlu e 
doneças do Pelle. ínreccfi■ j de "*914* 
Cons.: KL S. Bento ^as 15 ás 17 h. 
Resid.j r. S. V. de Paula. 24, teL: cid. 
2234 

UR. P. CORRtâ NEITO — CKnica 
medica, operaçóc» e cura ti tos. — Es- 
pecialidade: moléstias da peile. ty 
philia « via» unnafias. Trat do ccze 
ma e da gonorrbea. oleera. K. Bòa 
Vista, 58, de 1 fts 4. fei Cent. 2696 
Avenida S- joio. 64. lei Cid. 1194 

Molestws aas otas urincnas — UK 
SALVADOR FEPh, — Especialista de 
Pariz- Cons.: das 9 fts 11 e das 14 fts 
16. Rua Barão de irapetmiftga, 9, to 
brado. TeL 4896, Cidade. 

DR. OLAVO DK CASTILHO—Me 
dico e operador, Esp. ífias urinarias r 
syphiiis. Cons.; r? L. Badaró, 16-A. 
Das 3 fts 5 TeL 59-16, cent Kestd. r rua 
General (ard-.tr Kl i'H 112 iidade 

DR. J. FERREIRA SANTOS — Ex- 
Interno, por concurso, de clínica cirúr- 
gica da Fac. Medicina detS. Paulo. 
Ex-auxiliar da cliaica de via» urinarias 
do Hospital Cochin, de Parie (Serviço 
do Prof. Dr. Maurice ChevE-:su}. — Ci- 
rurgia — Vtn urinarias — Cura radi- 
cal da blennorrhaíria pelos' processos 
mais modernos. — Cons.: R. Libero Ba- 
daró. 140. Tel. Cent. 5307, d.^s 14 ás 
17 horas. — Res.; Av. Angélica, 111. 
Tel. Cidade 2836, 

SYPJHHJS —, Not cbsos em que • 
R. Wasserraahn dl resultado negativo 
muitas vezes a K Konché^e dft resultado 
positivo. — LABORATÓRIOS - Mo- 
!haao Filho, r. S. Bento. 24 (2.# andar). 
Dr. Lua Migtiano — R. Omntmo Bo 
cavuva. 36-A. 

PROK DK. CAV. ti. DEKiNfc — 
Prot de Clinica Dermo-S/philopathwa 
CJn;v, de Nápoles — h'jp*r. molesiias ác 
pelle, sypktliticas e urincna*. Moléstias 
das Senhoras.—Coes. ladeira S. João, 14. 
- Das 14 fts 16 hs. — fel Cid 4008. 

DR. ADOLPHO LINDENBERG. — 
Professor da Faculdade. — Consultas á 

"Western Hero", para. Bucnoi rua José Bonifácio, nu, LA, daa 25 ral. R. Libero Badaró 13. daa 131 rua ]. Bonííacio, -:>3-A, das i/.- 4. 
■4irea,j % ^ |»46 hprsfcj XL A Res.: R. Alagoas, 55. Tçl. C l ide J/OI. 

OPERADOR EM CAMPINAS 
DR. BARBOSA DE BAKKüS. d>re 

ctor clinico da Beneticiencia Portugue 
za. — Cirurgia geral, molestiaft das se 
choras e viai urinarias. — Campos Sal- 
tes. 37 ~ 12 1|2 ft« i 112. 

Aos domingos nfto dft cootultts. 
CLINICA DE OLHOS. OUVI- 
DOS, GARGANTA E NARIZ 

ÜK. MAKiu çUblA — Aspectáiistu 
com mai» de 25 snoos de pratica. — 
Cons.: rua S. Bento. 36 das 3 fts 5. 

DK. BUENO DE MIRANDA — Es- 
pecialista de Pari* e Vtenna. operações 
de: cataracta mastoidite, ttnufttee. Poly- 
po. vegetações. Res.: 85, Rua Arthur 
Prado Cons.; 31. Rua Ios4 Bonifácio, de 1 fts 4 

DK. JAMBEIRO COSTA — Espo- 
eiuiista na» moléstias dos olhou, ouvi- 
do*. garganta e nmrli — Cons.: rua 
Quintino Bocavuva. 86-A- «obrado, das 
14 112 ás 16 112. 

MOLÉSTIAS DA 30CCA 
AUBEKTlfc — tíocca e anoexos. R 

Florencio de Abreu a. 7 telephone, 1838 
Central, lunto ao Mosteiro. 

DR. VVALDEMAK CASTELLO - 
Medico dentista e operador. Cirurgia da 
bocca e annexos. Corrccçlo de anoma 
iias dentar ias. Prothcac do maxillar. Rua 
Libero B.idar6. 12, 3.* andar. TeL Cen- 
trai □. 3428. 

OCULISTAS 
DR. j, BKI IO — Prot cs ser cathe 

dratico da clinica de olho.» da Pacul 
dade de Medicina e Cirurgia de Báo 
Paulo — Cons.: de 1 e 114 às 5, Rua 
Boa Vista, 31. Tel. 418. Residência: R. 
laguaribe. 37 — fel. Cid. 3.944. 

DR. EDMUNDO DE CARVALHO 
— Kua Libero Badaró. 120—TeL 3.309 

O DR. FRANCISCO P1UNATAK1 
oculista. avisa aos seus amigos e clien 
tes que reabriu o seu consultono ft rus 
Florencio de Abreu, 3-A, das 15,30 ftt 
15 20 horas. 

DR. }. V1CNOL1 — Optometnsla — 
Exame da vista e udaptamento de ocu- 
los. Das 9 ft» 11 e de 1 às 5. Rus 
Libero HaHaró 58. aobrelofa. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS - Tra 
taxuento rápido, operaçóes sem dôr — 
Hxame da vista e adaptamento de oculot 
— PROF. DR. U. KAJA. Av. Bwg 
Lm* Antonio. 68. TeL Central, 3885— 
Das 8 fts )6 

DR. PEREIRA GOMES Oculista 
da Sqnta Casa. Com pratica dos hos- 
pitaes de Panz. Cons.: rua Lily;ro Ba- 
daró. 119. Tel. Central 1931. De 1 ás 5. 
Rua Maranhão, 21. 

CAIA 
OCULISTAS , WfiríRK OFFIC 

ycr«-f« 

RENATO DE MELLO & CIA, 
l-KUh UR. A. titKlUZZi, espe 

calista em moléstia» de olho». Keai 
dencu e con».: -ua Alvares H-nteado, 
35, de 14 ás 16. Tel. 1252. Cento 

UK. BUENU UE MIRANUA — 
Ucuiista — Kua José Bonitacio 81, 

üi^lTCA NURTE-AWEK1LANA — 
Sob a direcção do dr. J. VIGNOU — 
Avia receit., dos ir», médicos oculistaa. 
trabalhos absolutamente garantidos e 
pot preço» razoavea. Kua Libero Ba 
darò, 58 — Sobreloja. 

CASA FRETTN 
OFICINA -i 

omcA 
Lentes, oculot 4 

Pi ce-net 
20, Rua V. tiento. 

FOÇUS UE UAtOIAS — ür. Oro 
etmbo Corria Netto — Moléstia» doa 
olhos e syphUia. CcnsolU» todo» os 
dias. 

UCULOS E FlNCE-NEZ — Faze 
mos e concertamos. Especialidade cm 
receitas medica». Jayme Peixeira, rua 
15 <le Novembro. 53-A. 

DR. W. BELFORT MATTOS — 
Oculista da S. Casa e do Hosp. de tíjt- 
pira. Assistente extranum. d.i Faculd. 
dc Medicina. Res.: R. Itambé, 43. Cons. 
R. L. Badaró. 151, Da» 14 ás 17 hora». 
Tel. Ccntr, 475 ,J 

iiaro. as — íióDrcj 

c5U 

OCULISTA EM CAMPINAS 
UR. TENIDü BURN1ER, com long» 

pratica dos Hospitnes do Rio e da En- 
ropa, dispõe de completa installação para 
a exame e tratamento da* moléstias do» 
olhos — Roa Andrade Neves, 26 — 
Campinas. 
OCULISTA EM BOTUCATLT 

DR. PAULO AGUIAR. — Medico da 
Comnissão de Trachoma e Assistente 
voluntário da cadeira de ophtalmologia 
da Faculdade de S. Paulo. Dispõe de 
instrumental necessário para exames e 
ioteríençõe» cirúrgica» da especialidade. 
Praça Dr. Rcbíão Júnior, 27. 
MÉDICOS HOMOEOPATHAS 

UR. MÜKTINHU NUBKE — t^o 
sultono; roa Boa Vista, 10, daa 13 às 
15 horas. Tel. central. 21-34 — Phar 
macia Mnrtinho. 

DRA. ANGELA DE MESQUITA — 
Consulto: Largo da SÃ 3 (da 1 àa 2). 
Teleph. Cidade 4575. 

DR. NERY — Largo da Sé. 3, de'2 
às 3. — TeL Ar. 1885 — Ezclasrra- 
mente crianças. 

HOSP1TAES 
CASA DE SAÚDE UR. HOMEM 

UE MELLO — Exclusivamente par» 
moléstias nervosa» e mentaes, tem jme 
enfermeira» irman» de caridade. Es- 
plendida e espaçosa ebacars no Alto 
da» Perdizes Director e medico resi 
dente — ür. Homem de Mello: me 
dico interno, dr, Tb. de Alvarenga, me 
dico do Hospício de Juqnery, informa 
ções com o dr. Homem de Mello. Caixa 
do* Correio. 12. Tel. cidade. 560. 

HOSPITAL SAMARIXANO—Tem ■■ | ... 
quartos reservados para pensionistas | Cid. 6163 — Os 15 in 18 horaa- 
que poderão eer tratados pelo» medico* '    

MOSER & COMP. 
Travessa do Conunercm a. 2. 2." smi». 
— Cana, 1387 - • TeL Central. 3205 — 

End. telegraphico: Microecopxo. 
y.aíeriaes paro médicos a paro 

laboratórios 
DR. F. MAhlRANülOLZ -> ChimF 

eo. Analysea de arma escarro, teze». 
«ucco gástrico, sangue e leite, tieaeçdc 
de Wasstrmar.n. Consolação n. 79. TeL 
5Í56 Cidade. 

DK. JESUINO MAOEL — Cem 
longa pratica do antigo Injtito Paxtenr 
S. Paulo e do Instit Oswaldo Cruz. 
Rio — Exames completo* de arma. 
escarro, fezes, sangue, pus, sueco gas 
tricô, leite, tumores, etc. Reacção de 
WaSsermann e anto-vaccmas. Laborato 
rio, rna Libero Badm-ó, 53. Das 8 à* 
18 hora». Telephone, Cento 5439. Só 
attende à especialidade. 

PROF. UR. A. CARINI, ex^lltectoi 
do Instituto Pastenr, catbedrat co n» 
Facnldade de Medicina. Analysea ha 
cteriologica» cbimicaa e hutologKax 
Reacção de Waasemasa • aato-vacc: 
aas. Roa Aurora, 86, esqnma Coa* 
Nebias. Te). 17-69. Cidade, das 8 àa 
9 e das 16 it 18 horas, 
. DR. ULUOA CINTRA e BRUNO 
RANGEL PESTANA — q. 

« ireaetSa de vVuse.usun s V.v 

GABINETE DOUTOR RANGEL c. 
ctrnrgião^entuta J. Gomes do Amaral. 
SSTuiI £na Bia 3I- 

PCAÇX OUVO Bi LA d «1» I« 

Á, 5ÍÜSSDMECT —• Vírurg/do-Ven- 
tssto — Largo Guanabara. 4 (sob.). 

C. A. HALEN — Dentista — TeL 
1767 Cento — Rn» Oumtino Cocamva. 

DR. J. CCONNELL — Der ti: a 
Norle-Americano — trabalha no esrr - 
ptorio Dr. Hxnsoa — Rna Qaint nc 
^ocamv?., 4. — TeL Central 1767. 
4. Sala 5. 

DE LUCA — Demitia — Exaaxãisé 
do Dr. Hanson. trabalha no mesmo ca. • 
snltorio. — R, 'Quiatino Bccayav». 4. 
Teleph. Cent. 1-7-6-7.  

/àii VOGADOS D RS. PL1MU BARRETO • ANTO 
NI O OE MENDONÇA — Praga An- 
tonio Prado (Casa Martin eo). TeL 
cent. 4210. 

sangue 
dal) kquido eephalo nchidiaao, leite, v oeat. saiu. 
escarro, temes a/mss. em», «astneo f VBS. LUIZ PINTO SERVA C MA- 
etc,, eec. — R. Libero JBsdaró, U. 2:' RIO PIN XO SERVA — Kua S- Beutr. 
sndar. Tsi entrai o. SlIO. 

CHIMICA E MICROSCOPIA CLI- 
NICAS — Pharm. Malhado Filho — 
LABORATÓRIO: rna de São Bento. 
24 (sobrado), altos da Casa JBraulio. 
Telephone Cento 2572. Residência; R, 
13 de Maio. 264. Teleph. Av. 2094. 

LABORA TOKIO DE MILKOSCÜ 
PIA E ANALYSES CUNICAS do dr 
Altino Antunes, r. do Carmo. 11. Telep 

do hospital ou de tóra. Consultora, 
abre-se diariamente às 16 hora*. 

INSTITUTO PAULISTA — Sana- 
tório dirigido por irmana de caridade 
— Casa de sande sob a direoção do 
ir. E. Vampré — Electricidade medi- 
ta — Ralos X — Ducha», massagens 
— Director, dr. JuIlo Ribeiro da Sil- 
va. Caixa, 947 — Avenida Paulista. 

SANA XORiO SANTA LAIHAKi 
NA — Avenida Paulista n. 141. Opti 
ma situação. Instituto moderno. Poesoe 
instrumental completo à disposição do. 
illmo». srs. clínicos. O doente pôde ser 
acompanhado por pessoa da taullia 
Não se acceitam doentes de moleatiaa 
contágios» s. 

INTITUTO QUISISANA — Rio 
Claro - para CON VALESCENTES — 
Tratamento individual e dietetico. Des- 
canso absoluto restaurador. Estabeleci- 
mento situado num bosque. Diaria de 
61000 a £5000. — Cartas à caixa 12. 
Rio Claro. 

MATERNIDADE w Ente estabele 
emento, installado á rua Frei Caneca 
n. 7, criou, annexo so sen hospital ac 
eommndações de primeira ordem par, 
pensionistas de primeira classe com 
todo o conforto e hygiene. A admis- 
são pôde ter logar em pavilhão se- 
parado on no coroo d» edifício, etr 
commudos independentes. E' facultado 
à pensionista ter em sua companhia 
pessoa de sua família, seu medico as 
sistente e dispor par» seu serviço de 
uma enfermeira de classe. 

SANATÓRIO RIO CLARO 
Instituto moderno de Physiotherapla. 

Optima situação dentro de grande par- 
que. Excellentes quartos. Dois Médicos. 
— Tratamento individnal. Não se accei- 
tam doentes de moléstias contagiosas. O 
doente pôde ser acompanhado por pessoa 
da familia. Tel. 208. Caixa postal, 67. 
Peçam prospectos. — Rio Clara — Es- 
tado de S. Paulo. 

INSTITUTO para o tratamento dé 
cancro e tumores malignos, dos Drs. 
Perenes a Miroslan, possue as mais 
possantes modernas installaçôes de Ra- 
dio th crapia. Informações; Cnrityba. Po- 
raná. rua S. Francisco. 25. 

PHARMAC1AS 
PHARMACIA CASTRO — Tele- 

phone Central. 3664. Espec tal idades na 
c onae» e eatrangeiraa. Produetoa ehi- 
micos, phxrmacrntioo* e pertumanas 
Manipulação escmpulota e r.pida. aa- 
•eio e promptidlo. Abre-se ■ qoilqnez 
hora da noite. 

RAIOS X 
GABXNETt Ut RAIOS X. do ar 

Raphael Penteado de Barros. Rua S 
Bento. 14. TeL 27-22. Central. Resi- 
dência. K Palmeiras. 9. TeL 1532. cid. 

INSTITUTO PAULISTA — Ka:o« 
X. Electricidade medica. Dachs» e mas- 
sagens — Avenida Paolísta — Tele- 
nhone cidade 14, 
PARTEIRO — OPERADOR 

DR. N. MORAES BARROS — Es- 
pecialista — Partos, doença» de senho- 
ras, operações. S. Bento, 35 — 14 ás 
1S. Av. Paulista, 77 — TeL Avenida 
n. 1034. 

DR. F. A. DELLAPE — Con».; Av. 
Rangel Pestana, 130, de 1 i» 3. TeL 
498, Braz. — Rua Direita, 35, das 
3 ás 5. TeL cent. 4805 — Res.: tel. 
cent. 2799. 

DR ARTHUR SANCHES — Ex 
interno da Maternidade do Rk). de 
lanem, — Partos. Molsstias da senho- 
ras a crianças. — L. do Aroncbe. 47 — 
TeL. cid. S-? -2-7. 

Parterro operador — DR. H. MA- 
CUCO — Con».: r. S. Bento. 29-6. das 
3 às 5. TeL 146 Cento — Res.; TeL 
Braz. 1S70. 

PARTEIRAS 
LCONüK H FEKHÜN1 — Partetr» 

diplomada Re», e cons.: rn» das Pai 
m tiras, 51. Telephone, 33*30. Cidade 

ROSA 1IAJEC — Parteir» diploma 
da. Rua Martim Francisco, 57 — Tele- 
phone. 34-25 — Cidade. 

MARIA G1R1NO — Parteir» diplo 
mala. Rua Xavier de Toledi.. 48 — 
Tel. Cidade 5590. 

L. F MACORATTl — Parteira di- 
plomada — Residência: Alameda dos 
Andradas. 62. - Teleph. Cidade, «<JS» 

Mme. H. JACQUARD — Partema de 
1." classe. — Prêmio da Universidade 
de Pariz. — 43. R do Triumpho. 

PARTEIRA NATALINA ROSATI— 
Transferia a sua residência para a R. 
Conceição, 61. Tel. C. 4828.   

ANALYSES 
UR. LUIZ MIGLIANU — Medico— 

Laboratório de Anatysest rua (Jntnttno 
Bocayuva, 36-/1 tobrada, Teleph, (25. 
Centrai. De 1V: ií i horas. 

DK. PEDRU DIAS UA SILVA — 
45. rua de S. Beato. 45. K. de VV asser- 
mana e outro» exames pira d.agnós- 
tico. , > 

VETERINÁRIOS 
EMÍLIO CRUZ — veterinário do eõr- 

po da saúde do F.xereiSo. Licenciado. 
Cons.: da» 14 ás 16 hs. R. Victoria, 39. 
Tel. 4645 Cid. 

DR. LUIZ PICOLLO - Medico re- 
ter :n ano por Turim, cota 16 uno* de 
clinica no Brasil, exames mierosconieos 
Alameda Mothmxan a. 119. Teleph. ci- 
dade. 766. 

DR. G. A. ROBERTS — Medicove- 
tennario americano — Para chamados; 
Praça da Republica. 44. Tel. Cid. 1798 

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO - Das 8 às 10 da manhã; da» 4 às 6 
da tarde. — Rna B. de Itapetminga. 77. 

DR. TANCREDO L BARROS - M. 
Veterinário com diploma reconhecido e 
licenciado pela Director ia do Serviço 
Samtario do Estado. — Rua Olavo Egv- 
dio n. 8. Tel. Cidade 6097. 

DR. FEUX APOSTOU, medico-ver 
terinario hygiemsta por Turim-Padua, 
ex-veterinario federal ex-director do 
hospital de guerra — 12 anaos de pra- 
tica. — Rua Liberdade, 197. Telephone 
3595 Central 

DR. AUGUSTO BRANDXO — Prof. 
do Instituto de Veteribaria do Estado— 
Clinica dos pequenos anímaes — Cons.t 
das 8 às 10. Chamados das 16 em diante 
— Rua D. Francisco de Souza. 32. TeL 
Cid. 3445. 

DENTISTAS 
AUBERT1E — Kua Florencio de 

Abren o. 7 (sobrado), perto do Urgo 
3. Bento — TeL 1.833. Central 

/} Deitam 
EUUAKUU t. UO VALLE — Rua 

da Boa Vista, ll-A. olterecem grande» 
vantagens em artigos e matéria) dento 
rio. Peçam listas de preço* 

Ao Boticão IJniversai 

D JANUARIO LOUREIRO Rna 16 de Novembro 7—5. Fanlo 
COMPLETA E MODERNA OFFI 

CINA DE ÓPTICA "AO BOTICAO 
UNIVERSAL" — Januario Loureiro 
— Roa 15 de Novembro. 7.     _ 

WASHINGTON CALDAS — Cirur- Advogado — Escr.; R. 15 de Novembro 

59. 3.* sndar. sala 19 (altos da 
de Mercador as): tel Central J9S1. 

DRS. GAMA CERQUEIKA. VAL 
DOM1KO PE CARVALHO e JOÃO 
DA GAMA CERQUEI RA. Advogadas. 
— Escr.i R. São Bento, 21, vibrado. 
TeL Central 1063. Cama Postal 270. 

DRS. UCTAV1U MENDES, lüSE", 
CORRÊA BORGES, ANTONIO CA- 
IADO DE LEMOS e PINHEIRO JÚ- 
NIOR — Esmptorío — R. Boa Vista, 
4. Alto* do Banco Ailemlo. Xeleptoaa: 
Centrai, 216. , 

DRS. KEYNALDO PORCHAT. 
MENDONÇA FILHO e LAURENTl- 
NO DE AZEVEDO — Largo da S* o. 
2 — Telephone, 12, Central 

HENRIQUE BA*.MA — Advogai 
—Rua S. Bento. 33. TeL; Cent. 2663. 

ESCRI PTORIO DE ADVOCACIA 
DO DR. BENTO VIUAL — Dr. A 
Bento Ftdal, dt. Lmt Oliveira, dr, Al 
O. de Oleoerrn Pmto * Armando Pe- 
reira Borbedo. Rna da QUITANDA o. 
16 A. Telephone. 2628 — Central. 

DRS. JUUO PRESTES. ALClOEb 
PRESTES e DANIEL CARDOSO sio 
encontrados em sen escriptono de sd 
vocacia das 11 às 16 horas, à rn* Di 
reita. 3 (sala 6) S. Paulo. 

DRS FERNANDO DE AZEVEDO 
e MARIO LAK 1)1 M — Todo* os ne- 
gócios t ar entes oetts capital. Santo* « 
Kio. Rus 15 de Novembro, 28, sala, 12. 
XeL cent 2327. 

DRS. MAKKEY JÚNIOR • SVLr 
VIO PORTUGAL — Esenpàerie; rua 
Direita. 8-A: teleph.: Central 23J9. 

DRS A. U IX) AMAKAL JUNIOK 
e MARLI LIO DE FREITAS, advogo 
dos — Escnptorio: rna Al-ires i entea- 
do o. 38-E (sobre os Mensageiras) — 
TeL Cent., 2931. Caixa 1384. Reaiden. 
cias: rui D. Veridixus, 73. Teleph. Cm. 
6252; rua Marqnez de Itu', 44. Teleph. 
Cid. 3823 — Expediente daa 8 àa lê. 

O UR. FREITAS VALLE cm seu 
escriptono de advocacia à rua São 
Bento. 66-A (1* andar) TeL Ceatral, 
80) 

DRS. RAUL CARDOSO DE MEL- 
LO e ANATOLE SALLES, advogados. 
Escriptorio: rua de São Bento. 14. l ". 
andar, salas 8 e 10. TeL Cent. 5164. 
Caixa postal, 800 ) 

DR WANUhKlCO PEREIRA e DK. 
PEREIRA NETO — Esenp. -m fc. 
Paulo, à rna Qnitaitdi. 2. Palae. M:- 
chel). TeL Central. 1971. Caixa postai 
1.444 e em Ribeirão Preta. 

DRS. JOSE' PINTO E SILVA • 
EDUARDO DE MEDEIROS — advo- 
gado». Travessa do Commenio. ,2, *o- 
breloia. Telephone. 3.594. CeniraL 

DRS. ESTEVAM UE ALMEIDA, 
!OAO ARANHA NETTO. GUILHER- 
ME UE ALMEIDA e PEDRO AU-I 
GUSTO DE SOUZA LIMA — Riu 
15 de Novembro n. 6 (Altos da Csas 
Paiva) Xel. 2.128. Central. 

DRS. ADOLPHO A. DA SILVA 
GORDO, ANTONIO MERCADO. AL- 
BERTO CINTRA e VICTOR MER 
LADO — Escriptorio: rua s. Bento.' 
45. Telephone Central, 450. 

DRS. XHEODOKO DIAS DECAÍ 
VALHO JUMOR c THEJDCRSTO 
OE CARVALHO — Rua S. Bento. 34 
(2." andar) — TeL 1103 Centrai 

UR. JORGE DA VEIGA — Aàroga 
do. Roa S. Bento, 43 —. 'TeL cent. 
3642. 4 

DRS. GABRIEL DE REZENDE o 
Fli "IO VIANNA fc- Es nptorio: rna 

'15 de Novembro. 34. alto* da asa Mu 
tinelll * 

ÜR. JOSE" A. PRADO FRAGA 
Advogada — Tra». do Co mm cr cio. X. 
S-hre-toi». 

DR. U. C DE SOUZA ARAÚJO — 
gião^lentista. Rua daa Palme traa, 
Tel. 55)9. Cidade. 

ODON CARDOSO — Dentista — 
Especialidade em Bngd. Work, corõa* 
e obtnraçõr? — Kua Boa Vista, 31. Te- 
lephone. *18. Central 

OSSiAN UE SOLZA E SALÜUAU 
UE SOUZA — K. Libero BadarO, 120. 
Tel. cento 574)8. 

ANTONIO O MACHADO — Cirur- 
giãoHiemista. Cons. e resid.; rua dos 
Gusmõea. n. 84 S. Panlc 

DRS. V. JONES e HUGO DE AN- 
DRADE transferiram consultório para 
o Largo Thesouro, 5 — tala, 14. TeL 
Central 2270. 

Gabinete de Elertrotkerapia Dentaria 
do cirurgiãndentista JÚLIO TEl.LES 
DA SILVA LOBO — Especialista de 
moléstias da bocca e tratamento da carie 
dentaria, systema americano. — 1." and. 
Rua 15 de Novembro. 24. TeL 3114 
Ccnrral. (Sala da frente) 

DRA. JOANNA PILLMANN — Kua 
José Bsnifacio n. 36. 

DR. RAUL LEITE — Doutor era eL 
rargia dentaria, pela Universidade da 
Per.sylvania. Especialidades trabalhos de 
bridge-work (pontes), pivot e coroas. 
Raios X. R. S. Bento, 66-A- TeL Cent- 
2885. 

HERCULES MONTAGNA — espec. 
em dentadura» e no» trabalhos de 
"Bridge Works". K. Lib. Badaró, 53. 
sob:». Tel. Cent. 3690) - t 

41. Teleph. Central 2-3-7. — Resid.: K, 
Castro Aires. 1. Teleph Avenida 1-2.7-1.' 

A. CAPOTE VALENTE e HELLA 
DIO CAPOTE VALENTE — Escripto- 
rio; roa Barão de Paranipiseaba n. 3 
(antiga Cama d'Água). Toephone 
1.039 — Residência; rua Scbastüo Pe- 
reira. 70. Telephone. 383. ? 

DRS. FRANCISCO MORATO, VI- 
CENTE RAO e CELSO LEME ~4 
Rua S. Bento. 66-A (sobreloja) — Te- 
lephone Central, 5030. H 

UKS. DANIEL KUSSI, PLÍNIO 
DOS SANTOS BARROSO. CARLOS 
P.USSI e PAULO DE ABREU LKO-J 
MIL — Kua S. tento. 41 — Xci.: 
Cento 5486. Das 13 às 17 borsa. 

Escriptorio de Advocacia do DR. AS- 
SAI) BECHARA — Rua Libero Badaró,' 
157. TeL 1463 Cent Caixa 1065. - 

DMa waldemak surrei* 
RA. WALDOMIHO DE ALMEl-i 
DA VERGUEIRO 3 THOMAZf 
LESSA — Rua de S. Bento nJ 
23, l.o andajr. teleph. 64(2, Cen^ 

DRS. FRANCISCO EUGKNIO DO 
AMARA; e JOÃO OCTAVIANO DE, 
LIMA PEREIRA — Rua Alvare» Pco- 
teado. 32. Tei. 2681. Central. 

OS DRS VICLAMUAL SAMP.MC 
VIANNA e OSLAR UE CARVAJU 
mudiram sen cscrptorio para " ruaVd 
S. Bento, 66-A r- 1.* míari 
Cçotr»:. 



X m 
O ESTADO DE S. PAULO — SEXTA-DEERA, 2fi DE NOVEMBRO DE 1920 

DR. AURELIANU UUAKlt — t» 
'erlatMM); U da SA 2. Tel. Ceut. - .54 Aot. Carlos, 27. Tel. ctd. 2167 

ISSlf, lOSP 1'KKHlKA Dl' 
fe.5U8. MANI Kl i: 1 flülO ■ I gZ.DK OIJEIROÍ!» a()»0Eadu> — 
líWIRüIUO MARCONDES .IA 
ÍAIIÕ — Soteitador — K. da UB' 

[A. — Tel. atPiral, 2437 — 1 'n. raulo 
•WW ALFREDO HUIOU ERNL 
TOUl KJ H . BENEDltTO UALVAl, 
.• "vENAL Pi .'DO - IO - 
Roa Direita n. >, !.• andar (Casa (isiin 
li). Telephone, Central o. 41, Caixs 

' p, O. 2fcj. 
DR. PLÍNIO BARBOSA — Adeo 

gado — Rua S. Brntn. 21 — Sala i 
.1 • andar. Tel Central. 12S4 

i DRS. ORLANDO t>h ALMFIUA 
'PRADO E LUIZ MONIZ HAUREl 
TO. rua de S. Bento, 33 1.» andar 
aala 7; De 1 as 5 borai 

DR. ANTONIO MORAES BAR 
SOS — Escr.: rua B6a Vista. 4 — l.» 
andar, tala 1 teleph. centr 5497 ■— 
Residência rna Hrauiio lèiine» 3. 

DRS. FRNbS I O M AJEITA e AN 
TONIO KlíílJEI RKDO. odrogados Ha 
lacete Brtcola. «ala» na 4 e 6 — Rua 
da..Rosar to. 

DRS. FRANCISCO MENDES, SYU 
VTO MARGAR1DO. Al.VARO MEN- 
DONÇA e HERMETO CARDO. advo- 
gadas. — Tratam especia lmente de ques- 
tões commeiciaes e contabilidade com 
meYcial, na capital, no inteiror e no 
Rio de Janeiro. Adiantam, mediante con 
veuio. o necessário para custas. Faaem 
empréstimos com garanti.»». Escriptorio: 
rua de S. Bento. 54. solirado, caixa do 
correio 808. Tclephones; Central. 1153 
(Dr. F. Mendes) e 680 <drs. S. Marga- 
rido. A. Mendonça e H. Cardo). Re- 
sidência do dr. Francisco Mendes: rua 
Albucoeroue Lins. 162 — S. Paulo. 

DR ERASTO DF TOLEDO — Aà- 
copado — Escr.s Largo da Sé. 2. — 
Besid.: R. Barão de Campinas, 68. 

DR. NICANOR PENTEADO — 
Advogado — R 15 de Novembro, 27 
(Palacetr Micbel). TH (.entrai 2721 

DR. SILVFRIO RODRIGUES DE 
MELLO. — Advogado. — R. 15 de: No- 
vembro. 6- Sala. 12 

ADVOGADOS NO RIO 
DR ALFREDO GOMES PIMO — 

'Advogado —t Edilicio do "lornal do 
(♦immereio* — andar, «ala 9 <— 
K'DR. S. STYUTA IUNÍOR — R 
Rosário. 120 — sobrado. 

DR PAULO M.. DE LACERDA i_ Ruas do Rosar». 79 e Marques dr 
Abranles. 49 

tabeuliaes 
V O PRIMEIRO IA BE i LI AO DE PROTESTOS DE LETiRA» £ 11 
TU LOS. Oscar Bueno Pereira tem 
«eu cartório é rna da (Jentanda. 4. 
l." andar. 

O SEGUNDO TABELLIAO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E IT 
TULOS DE DIVIDA. Nestor Rangel 
Pestana, tem o Seu cartor» k rua da 
Boa V lata. 58. 

DR A. GABRIEL DA VEIGA. |nix 
de'direito em disponibilidade II.* ta- 
bellião de notas Cartório aberto de 
8 ás 17 R S Bento. 42-A Cenl 9 

DK ANTONIO POM PEO DF CA 
MAKGO — 13.* rabellião de nous — 
Aberto das 8 ás 17 horas. fel. Central 
5566 — R. Capitão Salomão. 5-D (Lai 
to da Sé)    

PROFESSORES 
Mm«, Fur. «I ml/n. MA.LLET — 

Lecon»' .pratiques de laogur trançaUe 
Consersation — pronnnciation — Rua 
11 de Agosto 73   
' fRAOUCTORES 

JOAÍD CAIAFFA - tra.ioetor In 
rametitado — lelephone 499, Cen 
Irai. — Rua Florenc» de Abreu, 5. 

EUGFN lü HOLLENDEK tradn 
ctor juraniesilado • Suorm Oublie Iro» 
Dfor Hnrartrga st dt tgahía,ÕS> — 
Ira» da Sé. 7 sob. lei. 561 Central. 

EMÍLIO FIGUEIREDO — tradu- 
etnr publico lu-a tnrntado e contador 
.egalmente habilitado — Cartono do 
12.* tabeiiiâo, rua Ontt dt Agosto* n. 
li B Mepb. Central 3494 — Caixa 
postal. 924. 

FERNANDO A. DO AMARAL—Tro- 
duetor juravientado — Inglei. fraoeex, 
allemâo. italiano, bespanhol, russo e po- 
laco.—Trav da Sé. 30. rei. Cent. 1813. 

PR. VIRGÍLIO S. MAGANO —Tra- 
duetor e advogado. — H. Libero Badarô, 119 — 3.° andar, — Ttl. 6213 Cid. 

CORRETORES OFFICÍAES 
ANtONK) (Ji-DRINO — Corrector 

itticial — Esenptor»; traveasa do 
Commercio 7 Tel. 393 — S, Paulo. 

DR, OSCAR MOREIRA — Eacripto- 
no l^onidas Moreira (5. A.) Rua Al- 
vares Penteado. 29 _ S. Paulo. 

ENGENHEIROS 
CELSO V1ANNA, engenheiro — Es- 

criptorio: R. Alvares Penteado, 11, so- 
brado. — Tel. ■ Central 4661. 

GUILHERME ANDEKSSON. BnfO- 
nheiro — Demarcaçfles de terras, divF 
sôe» de lotes, levantamento de planta» 
topographicas. nivelamentos, desenho de 
mappas, estradas de rodagem e todos 
o» demais serviço» de engenharia em 
geral — Escr.: R. S. Bento, 66-A, í.* 
andai. 

BORELU, GALLO & ARDUIM — 
EnueHhexfosJConsttnctotes — Rrojcctoi» 
orçamentos. constTUççòes e rcconstrtK* 
çóes, a dinheiro c a prazo. Escr.: R. S. 
tíento. 2, 2.* andar. TeL Cent. 1S78. 

ARCHITECTOS 
Frojectos orçauicnto». constracçôet. • 

dinheiro e a prazo, juroa de 10 o|o 
ADELARDO SOARES CA1UBY, rua 
de S. Bento, 33. sobrado. 

VIDRACEIKOS 
CABA PLN1U - Rua Santa Tb» 

reza. ^2* A fesmuina da rua 11 de 
fcfftMtc — lei- üeol illl. Coákscaw»* 
«« Hdroa cm ndraçaa. em elara- 
ouulh. ©to. Kxecuta-«« qualquer tra* 
oalhe em quadroa Frecoa «odlcoa 

LEILOEIROS 
TAVARES MACHADO — Leiloeiro 

official matriculado oa Junta Commer 
ciai do Estado de S. Fauio, eua Ba 
cão de Faranabiacaba o. 6. Xelcpbonc, 
553. 

GUILHERME CIURLO — Leiloei- 
«•o matriculado desde IS95. Escriptorio, 
Uadeita do Porto Geral o.# 2 C. (Pro- 
«mo à Rua Boa Vista). 

aLBINU DE MORAES — Leiloei 
ro matriculado e ofticial «ios coosuladoa 
Franerz. inglet. Americano e do lui- 
so federal, com agencia à rua José Bo- 
oifacto 13 — Tel. CentraL 5096, 

FEDRO ERNESTO — Leiloeiro ma 
trtcuiado oa Junta Commercia) do Ea- 
tado — Escriptorio c agencia: roa II 
de Agosto 3 (Antiga do (Juartcl) Tel. 

t. LEITE IUNJOR — Lcüoctro ol- 
ticial registado oa Junta Commcrcial 
Federal. Agencia e escriptorio: ma do 
rbcaooro, 3 — Telephone, Central. 
490. 

SALVADOR ROMANO — Leüje». 
ro otftcia) matricniado na Junta Com- 
merctal do Estado de S* Paulo. Ladei- 

-■a < *rneral Carneiro o. 76. 
MME. A. GABOS — Modista cm te* 

tidos tinoa — Largo de S. Bento, 12 
isohf.j — Teleoh Cent 1803.   

HOTELS NO RIO 
FENSAO PAULISTA — Situada no 

Leme. a melhor praia do Rio de Ja 
oeiro, proxnno ao Posto de banhos. Ex- 
clusivameote pára iam ii ias. — Rua Str 
o. 29-99. 

SECÇÃO 

O.caso da desapropriação da Northern 

* 

APPELLAÇÂO CÍVEL N. 10,509 

- Relator: o Exmo. Sr. Ministro Polycarpo 

de" Azevedo. 

1.' Revisor: o Exmo. Sr. Ministro Miguel 

de Godoy Moreira e Costa. 
.. 2.° Revisor o ISxmo. Sr, Ministro Firmi- 

no Autoiiio da Silva Whitacker. 

EGREGIO TRIBUNAL 
1 

A desapropriação sem necessídale 

nem indemnisaçâo 

do National City Bank, 

da São Panlo Railway e 

da S. Paulo Norttiera 

Num artigo anterior provei que a desapropriarão da NOR- 
THERN era jurldlcainente nulla e que uoUng seriam igual" 
mente as da SiO PAULO RAILWAY e do NATIONAL CITY 
BANK se viessem a fazer-se pelos mesmos processos por que 
J. X. propngna. 

A esta argumentaoSo respondeu J. T. allegando que, pro- 
vadas as vantagens de taes operações para o Estado, não devem 
o governo nem a Justiça se ater exageradamento A letra das 
leis. Que deve sempre ser poesivel encontrar-se nm melo de 
dar-lhes tal Interpretação que permitia levar a bom termo, oa 
planos governamentaes. 

Muito bem! 
A Gamara Civil do Tribunal, sem duvida, apreciará o 

alto conceito em que J. T. tem a sua maneira de distribuir e 
de executar as leis!!! 

Ha, porém um ponto do ultimo artigo de J. T. que me- 
rece um reparo especial. 
^ J. T. allude aos pretextos que o governo deve arranjar 
para cobonestar e dar um aspecto de decencia aos esbnlhos sys- 
teioaticos que quer tornem-se o meio normal de proceder em 
relação ás sociedades estrangeiras estabelecidas no Estado de 
São Paulo. 

J. T. diz que os atrasos verificados no trafego da "In- 
gleza" e da Northern eram snlficieutee para Justificar a sua 
deeaproprlaçâo pelo Estado. No tocante á 8. PAULO RAIL- 
WAY, cita trechos de artigos editorlaes do "ESTADO* e do 
"JORNAL DO COMMERCIO" extractos de discursos pronun- 
ciados pelo senador ALFREDO ELLI3 na Gamara Alta da Re- 
publica, e officios da "ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL de Sáo 
Paulo"; 

•'Amendam-se as queixas contra os serviços da 
•8. PAULO RAILWAY. O descontentamento é geral 
"no commercio e no publico devido ás exigências ca- 
"da dia mala prementes com que a companhia pre- 
tende desempenhar as snas funeções,.." ("O ES- 
TADO DE 8. PAULO. 26 de Julho p. p.) 

"A 8. PAULO RAILWAY de ha multo tempo a 
"esta parte, fornece asaumpto aos Jornaes, graças ao 
"descaso com que está procedendo em relação ao 
"trafego dos seus trens. Um dia é o commercio que 
"se revolta contra a demora com que se procedo á 
"carga e descarga de mercadorias; outro, são os paa- 
"sogeiros que se queixam da insufticlencia de car- 
ros; outro ainda são as victimas do freqüentes desas- 
tres que reclamam contra o descuido dos dirigentes 
"da importante empresa ferroviária..." (JORNAL 
DO COMMERCIO" edição paulista, S do Outu- 
bro p. p.) 

"Tenho em mãos (mostrando), para que seja 
Ineerido no meu discurso, um officlo da ASSOCIA- 
"ÇÃO COMMERCIAL DE S. PAULO", ofticio de uma 
"importância extraordinária demonstrando o propo- 
"sito firme e Inabalavel em que está a administração 
"ingleza em perturbar o serviço, era perturbar O tra- 
"fego no sentido de criar uma crise artificial." (Dis- 
curso do senador ELLIS, no Senado em 16 de Ju- 
lho p. p.) 

Até aqui, a "INGLEZA" não deu resposta a essas aceusa- 
ções, —- o que virá, certamente, a fazer dentro em breve e, não 
tenho a menor duvida, a sua resposta será cabal. 

No tocante á NORTHERN, essa companhia já respondeu 
amplaniente pela imprensa em artigos que fez publicar tn pnu- 
coe mezes no "Estado". 

Para mostrar o nenhum valor, no seu caso, do pretexto 
invocado pelo governo pa&sedo, bastará, pois, reproduzir os prin- 
clpaes trechos da resposta publicada pela COMPANHIA NOR- 
TE-AMERICANA no "O Estado de S. Paulo", de 2, a e 16 dc 
Maio e 13 de Junho p. p. 

"STl prend fantaisie á un préfet 

"(Vaugnienter la préíecturer, la prison 

"ou Thôpital, d'un jardin ou d'une 

"aile, ce ne doit pas être une raison 

«pour EXPROPBIER aucun ci- 
" toyen,.., 

"Cet acte, que Pon considere com- 

"^ne un acte ordinaire, serait JUSTI- 

"CIABLE DES TRIBUNAUX..., 

"iTavoue que je ne ni'accoutume 

"pas á voir Tarbitraire se glisser par- 

"tout et un si vaste Etat avoir des ma- 

"gistrats sans qiRon pnisse leur adres- 

"ser des plaintes. Je sais qu^n dira 

"que cela entravera tout; mais je sais 

"que cela iPentravera rien et que cela 

"empêehera (Pénormés abas.. .- 

"... aucun cítoycn ne pent être 

"EXPROPRIE' que par un ACTE 

"JUDICIA1RE. On acquiert la pro- 

"priété par... On ne doit la perdre 

"qne par une vente ou par une sen- 

"ténce qnl soit un ACTE JÜDI- 

I ; "CIAIRE." .. 

Ue quem serão estas palavras sizudas 

que tão claramente admittem que não ha ga- 

rantia séria da propriedade, fóra da protec- 

ção do Poder Judiciário?- 

"I^uem será este implacável adversário 

dír-antocracia e do contencioso administra- 

tivo1? 

MARA.T, DAXTOX ou ROBESPIER- 

RÊ ? 

:r>TVES GTJYOt, o chefe actual da esco- 

la franceza liberal1? 

- Ou o democrativo rei ALBERTO? 

NãP. 

São do NAPOLEAO 1.% imperador e di- 

ador (DALLOZ^ Jurisprudence générale, 

Rep. 23, pag. 501), 

t .• • 
'■ •'AA -' 

Este Egrégio Tribunal, quando julgar a 

presente appellacão, não se mostrará por 

ce^to menos cioso das garantias judíciaes da 

pròpriedad8,.estabclecidas entre nós pela lei 
de Í826, pela Constituição dc 1800 c pelo Có- 

digo Civil,... do que o proprio NAPOLEAO. 

S. Paulo Northern Rallroad Coinpany, 

"Ha alguns annos que um syndicato trata Oo 
"apoderar-se das nossas estradas e de, simultânea- 
"mente, realisar uma operação financeira lucrativa. 

"Vencido no terreno Judiciário esse syndlcato 
"proenron e encontrou amparo perante a admlnistra- 
"traçno cujo quatrlennlo acaba. 

"A primeira occaelão em que tal se deu foi a 
"seguinte: 

"Em fins de 1918, uma primeira tentativa, para 
"apoderar-se da nossa estrada teve logar á sombra da 
"lei do commissariado, que dava poderea ao gover- 
"no federal para requisitar as estradas de ferro e as 
"companhias de navegação. 

"O governo dc São Paulo procurou então o 
"apoio do governo federal para, do accôrdo com o 
"referido syndlcato, apoderar-se da nossa estrada, 
"allegando pretensa má administração da mesma e 
"outras fantasias que se encontram no ultimo rela- 
tório do dr. CÂNDIDO MOTTA. 

"O governo federal incumbiu o Couuuiasariado 
"da Alimentação do investigar a veracidade das al- 
"legações da secretaria paulista da Agricultura c essa 
"administração repelllu as accusaçôes feitas á nossa 
"companhia nos termos seguintes: 

"O PROBLEMA FERROVIÁRIO 
"Pela lei n. 3,533 de 3 de Setembro 6 res- 

"pectlva regulamento, está o Commlssarlado da 
"Alimentação autorisado a intervir na adminis- 
" tração das estradas de ferro, para intensificar 
"o trafego, detemlnàr a permuta e empresti- 
"mo do material rodante e de tracção de umas 
"áa outras e não tive ainda necessidade de usar 
"dessa autorisação, porquanto tenho encontrado 
"por parte dcllas boa disposição na edopção das 
"providencias necessárias que lhes tenho indi- 
"cado. 

"As queixas apresentadas contra o serviço 
"dessas companhias são, na maior parto idos casos, 
"improcedentes, porque nâo levam em conta as 
"diíficuldades, ás vezes, insuperáveis, com que 
"lutam ellas. 

"A Companhia PAULISTA, por exemplo... 
•A SÃO PAULO RAILWAY... A S. PAULO 
"NORTHERN E' OUTRO EXEMPLO DE EM- 
"PRESA VICTIMA DE CIRCUMSTANCIAS 80- 
"PERIORES AOS ESFORÇOS DA SUA DIRE- 
"CÇÃO..., 

"LEOPOLDO DE BULHÕES. 
."Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1918." 

(Relatório do Commissariado da Alimeuta- 
çto, publicado no "DIÁRIO OFFICIAL' em 6 
de Novembro de 1918), 

II 
"Em 9 de Maio do anno vigente, refutando as 

"calumnias publicadas pelo dr. CÂNDIDO MOTTA 
"contra a nossa companhia, calumnias que visavam 
"mascarar os verdadeiros proposltos da desapropria- 
"çâo da nossa companhia, publlcamoe no "O Estado" 
"es seguintes linhas: 

"O que ge deu com a nosea estrada foi o 
'"seguinte: A guerra, anarchisando a agrícultu- 
"ra européa, fez com que os paizejs europeus 
"comprassem nos mercados americanos quanti- 
"dades enormes de cereaes a qualquer preço, 
i "A alta vertiginosa dos preços eisseitou uma 
"super-producção inteiramente anormal em to- 
"dos os paizes americanos eusceptivela de tal cul 
"tura. Em muitos casos as zonas desses paizea 

"adiptavels a tal cultura passaram dum dia para j 
"o outro duma producção quasi nulla a uma 
"pi-cducgáo enorme, dlfficultando multo o servi- 
"M das estradas de ferro que servem esase re- 
"glões. 

"Foi a SÃO PAULO NORTHERN, dentre as 
"estradas paulistas, a que mais soffreu com essa 
"situação, pois, chegamos a ter uma proporção 
"eaorae do nosso trafego total constituída pelo 
"transporte do cereees, proporção essa muito 
"msle alta do que a das outras estradas. No pe- 
"rio ' i das colheitas dos cereaes houve assim 
"«li. ato um mez ou dois, em 1018 o 1910, um 
"ceto congestionamento das nossas Unhas, pro- 
•venlerite, principalmente, do facto de que todoe 
'os produetores da zona queriam exportar ao 
"mesmo tempo para aproveitar os fantásticos 
"proçoíi então existentes. 

"Não se tratava duma situação permanente, 
"mas apenas traneltoria. De facto, os preços já 
•'softreram enorme baixa. 

"Um governo competente e consciente de 
"seus deveres teria ajndado a estrada qne se 
"stíiava nessa emergencla excepcional, providen- 
ciando para que, no período agudo da co- 

• leita dos cereaes, as outras estradas, que pou- 
"co ou nada tinham dessa classe do trafego lhe 
'empreetassem alguns dos seus vagões disponi- 

"veis. 
"Essa era a solução criteriosa e honesta.*! 

'•E* Interessante ler agora o feíegramma ea- 
•eçado ao actuai Inspecior Geral da estrada pe- 

iisipriacipaes casas commerciaea de Rio Preto em 
'çus se queixam do GRANDE ATRAZO DO TRA- 
«J'EGO DA ESTRADA NO SEU TRAFEQO NO MO- 

ACTUAL. Ell-o: 
"Dr. Gabriel Penteado, 
"Araraquera. 
"Industrlaea e commerclentes SITUAÇÃO 

"MELINDROSA FALTA DE EMBARQUES 
"desejando uma commissão entender-se pes- 
soalmente com v. exa. pedem favor marcar 
"dia poder ser recebidos nessa cidade", 

"Laudelinp da Cunha Vlanne, F. Crippa 
"& Cia., Rodrigo Barjas & Cia., Bassit, Azls, 
"Moluf & Cia., J. Frias & Cio., e Venanclo 
"Faria & Cia. 
"A este telegramma respondeu o dr. Penteado 

Vím o seguinte telegramma: 
"Seguirel amauhan noite S. Paulo. ES- 

"TRADA NÃO ESCOARA* SAFRA TEMPO 
"DESEJADO EXPORTADORES. Meus esforços 
'são distribuídos equitativamento embarques 
•contando com todas reclamações procedentes 
"do publico para corrigir FALHAS APRE- 
SENTADAS MINHA ADMINISTRAÇÃO. Sau- 
"dações." 

"Gabriel Penteado 
"E" interessante ter que as mesmas circomstan- 

"cias, na mesma época do ouno, produzem os mos- 
• mos resultados na estrada com a administração 
"estadual e com a nossa. 

"A única dlíferença está em que quando na vi- 
"gencla da uaesa administração, o governo, em vez 
"de ajudar a Companhia, tratava de anarchisar a 
"zona suscitando gréves para justilicer a desapropria- 
rão, o governo actuai ajuda a presente adminis- 
tração estadual da estrada precisamente da manei- 
"ra que nés tínhamos solicitado. 

"Isso se acha provado -pelo officlo 1992 do 
"director geral da Secretaria da Agriqultura ao 
"intpecioi' geral da Sorocabana publicado no "Dia- 
"rio Clflcial" do Estado eia 26 de Maio á pagina 
•d"85. Nítio Jfti-io m director da Secretatia pede 
"ao luepector geral du Sorocabana o 

"informe sobre o officlo do sr. inspcctor geral 
"da Estrada do Ferro de Araraquara, que ce 
"acha a fie. 10, dos referidos autos, decla- 
"rando que será fácil aquclla estrada ceder ú 
'de Araraquara vagões, quo tom disponíveis, 

"stó o aperto da safra du café". 
"Pepola de termos com esses factos, provado 

'as allegações constantes da nossa declaração de 9 
"de Mslo, só nos resta reproduzir com ainda mais 
"enertia do que nessa época es conclusões dessa 
".declc ração: 

"chefe para que se consuiume a especulação de ama 
"estrada de ferro sem qne aos espoliados reste qual- 
"quer recurso contra essa arbitrariedade? 

"Quer nos parecer que, se os govemoe esta- 
"dnaes podem assim a sou bel-prazer desapropriar 
"estradas de ferro on qoarsqucr outras empresas, 
"nos seus Estados, sem que haja a menor Jnstlfica- 
"ção de necessidade pnhlioa, então a garantia eons- 
"tltuoional de propriedade deixa de existir. 

"A segurança dos capltacs collocados nessas 
"empresas fica assim dependendo da honestidade e 
"da competência doa árbitros da desapropriação. 

"ESTABELECER BANCO*!, CONSTRUIR ES- 
"XRADAS DB FERRO OU FABRICAS, NO ESTA- 
"DO DE 8. PAULO, EQÜIVALE, NESSE CASO. A' 
"COMPRA DE UM BILHETE DE LOTERIA. 

"Qual a companhia nacional ou estrangeira 
"que nessas condições quererá aqui empregar ca.pl- 
"tacs a voltados? 

"Se se péde desfarte, desapropriar a proprie- 
"dade privada, sem o menor vestiglo de NECESSI- 
"DADB publica, teremos então regressado á civlll- 
"sação dos tempos medlevaea e do poder abeolnto, 

MOLÉSTIAS SERVOSAS U 
vifviAks 

Clinica especlsl'dl dr r, 
do Guimarães — toa Xt '3» S 
verabro. 67. Cons-idut 19 ás itl 
horas, «■ « ««im 

AVISO 

"DIARifl OFFICllL" 
UA IMtO E CE 9. PAVLC 
As uesaoas qu« dss.Ylartm ss- 

«iprsr o "Diário OfOclsl* • r«. 
Oíber o Jornal dssde t.» d* Ja- 
oeiro Se 1921. deverão tom.ir ■ 
snas Assiçnsturas dssds Js. Os 
•rs. «*•!jfnaníBfl. afim de que a 
reuir-sr, do Jornal nâo eeja suti- 
penes a partir de I." d« Janeiro, deverão reformar as sues assi- 
«rnaturma quanto antes, com os 
uatens Agentes etn s. Paulu 
Abaixo mencionados 

Os pedidos de AMlgnatores do 
interior. dtv«rão vir Acompa- 
nhados da respectiva iniporlaa- 
efe cru valo postal ou em câ-ia 
registada, eotn valor deela.-ado. 

Empresa do HuMlotdada "A 
Eclecllen", rua João liríccoi». tj 
(Praça Antooio Prado). an. 
dar. Caixa Postal 53* — i?l« 
Paulo. 

CORMEI.iO I-IHE9 
"Unem coma mu rosto...*> — ' 

^^5 . . . , , milht iro da 3a edição. Pedido» "e qualquer clvilisaçao industrial as tomara Im- ao autor — K. Santa Thrrer.». 
"possível. 5ü*A Paríl 0 ÍDter;or' "e»to 4e 

"A questão da deshonesta e lllegal des- 
"apropriação da nossa estrada não está ainda en- 
cerrada. 

"Eila cocstitae nm GRAVE PROBLEMA, não 

despesas de remessa SIOOO. Aba* 
timento ao» revondodoree. 

-SOCIEDADE > VIAO DOS 
VIAJANTES-' 

Ribeirão Preto 
Convidam-te todos os «ra to- 

'• cios para comparecerem í as- "só para a nots» companhia, como também PARA t-mbléã extraordio ria á rea:- 
"TODAS AS EMPRESAS INDUSTRIAES. NACIO- r» 2i 410 «<>"•■'*• •- I séds social. 

Rlbeirto Prelo, tt de Novem- 
bro de 1939. 

A DIRECTOKIA. 

"NAES OU ESTRANGEIRAS, COM SE DE NO ES- 
"TADO DE S PAULO. 

"Snbmettemoe esse problema á cuidadosa at- 
"tençâo da opinião publica esclarecida daqnelle Co:vtOBU"a'rz(.Ií.ilI£'>n,f'''E 

"grande Estado da sua Justiça e do seu actuai go- q, ondiso-a .dgnadA, «om- 
"verão, — tão integro e tão competente quão Icvle- misaarics na eaaoardaca de Beu- 
nos e suspeitos foram alguns membros do go- rico* Metiçer. ■!- iarxai que se 

„ . u.-ham ã í! pot.çlo d >i In ter' - •verno passado. g3, „ re.tbírt.0 

"8. PAULO NORTHERN RAILROAD CO.**. reclamaçass. robr. lireito-. h - 
teresae» e oegoclos do propo- 
nente da concordata, o cão en- 

ter sen acto lllegal contra e NORTHERN não passa dama f00^0* t0<,<" ^ f1"', Is 19 horas, no eso.-tptol'.» d » 
desculpa muito fraca. advogados d s drs. 1 rcb.t 

E a SÃO PAULO RAILWAY bem facilmente provara a Mendonça • t ar«r.' ao. ao lar- 

O pretexto Invocado pelo governo passado para cohones- 

go da 6. I, sobrado, sala I. mesma coisa que a sua congcnere nortc-amcricaoa. 
Deixei demonstrado no meu ultimo artigo que s de»- j . N ^ i{Áxct:z Vaha C 

apropriação da SÃO PAULO RAILWAY o do NATIONAL Cl- DIIASIL 
TY BANK «cria legalmente nulla assim como a da NOR- lOCiKUADi ANONT1IA "Mor. 
THBRN, por não se poder enquadrar cm qualquer dos casos  .. HOjSANJV ^   
de NECESSIDADE publica udmittidos pelo Codigo. tlhras IAS lvnuoía 

Com o presente artigo fica também provado que não lut, de"'ier*'ü"i*com- 
ao menos, um pretexto pluusivel, paro dar um aspecto de dc- -fc ' •. n 

o dr. M . lei. d ítiuit- um ki.v- 
cenda a taes actos illegacs que não passam de vioicnclos o dc 'x- ' t .-ir «s i» 

i.yndu s. A trntar cem J^squiuj 
Domingues, era Pludoiia,». lá 

M. C. _ d* £J* 
espoliações. 

GALLOS, DOREZAS DESAPPARECEM RAPIDAMENTE! 
DIAS COTTAS UE ■CETS-IT" O FAK.V* 

Ue jj. Paulo   
Vcndé-se uma boa fazenda en- 

Bica dá Pedra, cora 1M inii trs 
dn lj.-í v Ul alQuaire» ue ter- 
rx. tetri pendente. 

V.nls-se um..en, uuu boa 
chnu-rj cm Jetau' pertu ie C - 
logio São doest- IníanciCõ. j 
com o proprie'^r.o, cia J«aii' 
— Luli TÜr.nl ixçougae), r-e 

eroplastros como sa esllvetsa 
cmpacotando uma peça do vi- 
dro paia «nviar por Ancn-T^irenço Praia. 41 
ir.enda p3S*.al? Já. usou pn-   „,] | m, 
guentos gorJuroeos que »as- . gonitE A IRPORTANTE RCES 
sam para suas meias. Ja usou tíq DO .431ADL RECOIIiSTf 
bandas pegajosas Que se ti- | , puhjje^xaCXO E DO fKC 
ram quando descalça suas | 
nelas? E" uma tolice, quando 
• ou 3 goltas de "Gets-it" em 

lalquer callo ou dureza Ibe 
i um rápido, sem do-, «ac.- ' 
co o certo funeral! Para qne 
iffrer? -Pcts-lf pára as io- 

-es nos oallos. deixa-o traba- 
lhar. rir « dançar, ainda com 
callo». ET o meio do senso 

CA HENTO RACIONAL UO CA- 
EE' 
Peço aos amigos Intereieadcs 

lerem o que escrevi a 29 de Ju- 
nho ultimo aeste mesmo Jornal 
o nue explica clarameye como. 
büc procurando nlagileot. mas 
seada procurado, a minha de- 
masiada e imprudente cor .'lança 
forçou-me em tempo, a talva- 

eGcts-Jí'' IMc ecr.» pds em 
trevo — Ac.-I.a com os callos 

rapldomeute. 
JA alCttraa vtz Bicacou 

seus dedos eom «tr.a naval . i 
procurando tirar uiu ca,lo7 
Já usou tesouras para cortar 
parte dura callo multo junto 
da carne vive. Ja amarrou 
seus dedos cora ligaduras e 

DEPOtrr %RI09< 
Uarnel A Cln., CompnnMn Pnrillvt.q dr Droxa». L. Onetror. F1*'icl- 

rodn A Cia* J. Hftirlro llrnnro, 9. Soares Ji VISm A'n4 de At- 
•melda A l ia. V. Slorsc A Cln. — S. PALTU. 

rommuit!. o nrico simples e guardar o» meus tair 
íicil mc<* — t.ra os ri:\ 3 o- rattj, trabalhos t •• r-tlfico* <i;- 
mo sk ücrcar-a uma pannna. relto», dignidade pessoal, sob a 
tj-ado por rallhOes de pessoas forma de iBtrvr»»*» materlac». 

.... ' cm docaaseaioe adrquades. po- aeis-it . o garantido t ra- «impicsm-nti. atUn de pro- 
dor de rslloc, (ao eentrarie var a .!;;.:j,a rvldratr boa té • 
se devolverá o dirhe ->) .o arn, boder Uvrcmento 
i,n!.-o crio-seçaro. «•*»»» vrt» 4 dleportrio dsa era. lavra- 
tMtntVUoanoi» om toar, «• u,ar<. , Estado o nsu proem- 
d-oe ilítae » -a-s» commer | j,, prlvRcgiade. oulr:^. 
claea raaií Imporlantcs. r-mplrtaaieat» HHIgreuU •»«»,» 

* vitr.to dr «rrcrl.-e, tendo f«l! 
lud , i ora interese- ses» prísilr- 
giur nada- sem lucrar nada a 

rVnc: alro-nte evns pzrjadlaar 
nn nn-ta, divaltae em prtvtlrgts 
d< ninguém, pouto «ss^ncial e 
lunlce que importa. 

Acrntr- r.-rrre o.ir» ■ 
alii GI.OSSOP A < «n.. 
Cnndclari», OT, eob., Itlo. 

: ro- 
ja 

"Essa era a solução criteriosa e honesta. 
"Não foi, porém, a escolhida. 
"Ella não facilitava a reulisação do ne- 

"goclo que no nosso caso, como no da Sorotu- 
' bana, so queria elfcctaar. Para effectlvar tal 
"aegocio era preciso lançar mão do pretexto 
" offerecido por essa crise momentânea. Ao In- 
♦ vés de ajudar a nossa companhia a atte- 
"lual-a, era necessário aggravnl-a, proposital- 
*'4sente, pelo melo dama GRE'VB DEL1BERA- 

. "KilENTE planejada. 
i "Por outro lado, a companhia PAULISTA 

' ;nc, nessa crise transitória, melhor nãò po- 
•• lia ajudar estava dominada por um syndlca- 
9 que queria apoderar-se da nossa estrada 
Dmprando-a ou errendaudo-a do governo 
una vez desapropriada. O presidente dessa 
ompanhla, o CONSELHEIRO PRADO, mo- 

I' e-nos, perante a Justiça federal da Capital 
federal, uma acção rescisória da nossa com- 

,|"ara da estrada, e isso de acoerdo com um 
i "arupo financeiro europeu... 

"A intervenção do governo, era, portanto, 
! "íjesejavel na crise em que fomos VICTIMAS 

g "«onforme as palavras do dr, LEOPOLDO DE 
"JULHOES). 
r "Mas não pela forma em que ella se deu. 

"E' cxoctamente o contrario que se devia fa- 
"•iser. 

"Ao governo cumpria attender ao iuteres- 
"se da zona e não ao do syndlcato. 

"Se tal tivesse sido o intuito do governo, 
"ollo teria cooperado com a nossa Companhia 
"içjndando-a a atravessar essa crise momenta- 
"nea o assim teria promovido o bem estar da 

p "nossa' zona em voz de anarchisal-o. 
t "Isso seria administração competente e 

!■ "honesta. E' o quo faria nm governo serio e 
| "capaz. Nenhum negocio, porém, dahl resulta- 

"rta. Nem o grupo acima referido, nem certo 
"grupo financeiro europeu, teriam lacrado 
"nada.** 

« ■ 

a ' 'v 

■ 0 Sabonete áe Ranler 

ias desapparecer poiicò a pouco todas p ímper? 
Xiçoos da peíla, e finalmcate converte a n'inna 
çeHe macia e tersa Que melhorará íicicavílincnte 
©.aspecto da pessoa- 

'B re/rescanfe e 

Otscjasáo 
ai epenae s rrir o Estad»; 

o q j< hié ecsatcc<u peáls «eon- 
tece; i.iesmo s quslquer rsnte. 
eom tuAii» r- virlasir» ,lo oeu, *, 
moral !xd,.; n srrdiiáe, eera 
srm|»rr, ngrnda n todo». 

J. 4. ARTHAND IiilltTHET 

Ult. TH. UE ALVARENGA 
Mudou seu concultorlo para & 

rua da d. Bento, 25. *.o andar, 
onda actende das 15 ás 17 horat. 
Moléstias mentaes e nervosas a 
syphilig. Tratamento d» neuras- 
thenia « hysteria. 

CLtlB EXCELSIOU 
E' pedido aos direetoru dsst« 

Club de te apcesaotarem hoje 
sexta-feira, no escriptorio da 
Botcsserie Sportsman para com- 
muntcaçio urgente. 

ESCOLAS RECONHECIDAS 
Tendo a -Revttta do Couimer- 

c!o e ladnetTla*. deata capital, 
-.ela «ua Sccção d* ContaMllda- 

e, rcipondida a um acu coma- 
■nlc quo '<3i h Paulo aáo 

fuaccioea eitabcleelmcnto algcm 
de osiIdo mercantil equiparado 
. Escoia de Commercio Alvar»» 
Ivnteade* pedimos venia ao 
conceituado orgam .oramerelai. 
i ara oppdr contradlcta 4 ma 
dcclararãn 

O 'Inetltato Commercfsl do 
Rio de Jsnoiro*. eom «jcccursal 
em & Pualo. A rua Libero Ba- 
darô. )2. é reconhecido pelo go- 
verno federal, com o decreto o. 
32S,'i d» 10 di Janeiro d* 19X7. 
Boeand' de» neamas regatla* « 
pi-erogatlvas de qce gota a E*- 
cula de Commercio Atvsras Pee- 
teado. 

Ainda mais; Não aendo a Cs- 
cola do Commercio Alvarr-a pea- 
teado um estabelecimecte ctfl- 
ciai, ma. Llmple; mvttte recente» 
cido como de utilidade publloe. 
como o 4 o IcaCtuto Co nu.er- 
ciai. a declaração da RcvUta de 
que não existe em S. Paulo ne- 
nhum estabelecimento equipara- 
do áquelle. attabclecu uma cen- 
fuaio que cumpre ao ctnoeltua- 
dá orgam dcataaer, a bem da 
verda le. 

8. Paulo, 34 de Novembro de 
1*2 j. 

ANTONIO MIGUEL PINTO. 
Director do Instituto Commer- 

ciai do Rio de Janeiro, succur- 
sal de S. Paulo. 

Tranacrlptc do 'Olaria Com- 
merclal*. do 26-11-20. 

il 

III 

Davemos hoje concluir, 
"B* claro, é evidente que JAMAIS HOUVE 

"NENHUMA NECESSIDADE PUBLICA QUE 
"JUSTIJTCASSE A DESAPROPRIAÇÃO DA NOS- 
"SA ESTRADA. 

' "O que houve, foi sim, uma negociata babil- 
"ntente arranjada por alguns membros do governo 
"ptssaiio, maacommunados com advogados admi- 
nistrativos, ligados a interesses financeiros, — ne- 
gociata esta que o dr. AlUno Arantes, por falta de 
•iavestigações pessoãt-s relativamente á questão, 
"nâo soube descobrir... ou não teve a energia pre- 
"cisa p*ra impedir. 

"Será possivei, porém. qne. hoje em din, a pro- 
"priedude privada tenha tão pouca segurança que 
"hoste a desitonestidade de determinado incrabro 
"dum gurerno estadual e a negligencia de seu 

POLITICAGEM DE ARARAS 

Resultado das ultimas eleições: laccrdistas .... 886 votos. 
muaicipalistas . , 672 votos. 

O coronel Antonio Lacerda venceu por 214 votos 
214 votos. 

RESULTADO DO INQUÉRITO OFFICIAL, FEITO PELO 

DR. AUGUSTO LEITE, i/ DELEGADO AUXILIAR, 
A' REQUISIÇÃO DO DR. JUIZ FEDERAL: 

v Votaram com títulos falsos 432 laccrdistas 

Além destes "falsificados" votaram mais dc 160 eleitores, 
dos municípios de Pirassununga, Limeira, Mogy Mirim, Leme, 
etc. — Officialmente, portanto, ficou provado que o prestigio do 
coronel Lacerda foi salvo em Araras, pelas falsificações c pela 
fraude. 

Os entendidos em política dizem que Araras é o baluarte 
do coronel senador Lacerda. 

Resultado dc tudo; Rccepçãozinha chué, para mostrar ao 
homem que isto não é mais o que foi. 

Já dizia o dr. Washington Luis, na sua mensagem pre- 
sidencial; 

"Não tolerarei a fraude nem com ella farei transacçõcs." 

DR. NARCIZO TAVARES. 



I» ÜSTADO DE S. 1>AI IA) — SKXTA-FEIHA, DE AOVEMBKO DE l!>2f rll. J 

t — Garantias legfaes da propriedade 

1.° — Desapropriação por NECESSIDADE publica 

2.° — Desapropriação por UTILIDADE publica 

Jl ~ Garantias jndiciaes da propriedade 

1,° — Desapropriação por NECESSIDADE publina 

A — Verificação da NECESSIDADE da MEDIDA, 

B — Verificação da NECESSIDADE do IMMOVELpara arealisaçâoda MEDIDA 

fj0 — Desapropriação por UTILIDADE publica 

A — Verificação da UTILIDADE da OBRA 

B — Verificação da NECESSIDADE do 1MM0VEL para realisar a OBRA. 

xil-Bifferença entre as garantias nos casos de necessidade 

e de utilidade 

IV — Conclusão. 

O direito posltlro do. poro. moderno, está baseado em nm» 
e.peole de equilíbrio entre o. direito, do Indivíduo e o. Intere.ac. 
dn aoclcdnde. Permltte que a propriedade privada eeja desapro- 
priada (mediante o pagamento antecipado da seu valor) quan- 
do íOr neceunrlo ou ntU & conectividade, nos casos taxativa- 
mente definidos na lei, e com a garantia da verlflcacSo do po- 
der judiciário. 

A. clvllIsacOe. anfiga. on prerevotnclonarlas eram ora the- 
se, pelo menos, mais Individualistas. As leis romanas, como as 
da Franca raonarchlca sCt permlttlam a desapropriação por neces- 
sidade publica. Não a admlttlara por simples utilidade. (Verdade 
é que o poder executivo agia multas vezes, arbitrariamente...). 

E" possível, por outro lado, Imaginar um typo de sociedade 
colleetlvlsta que, como a Rússia bolchevlsta. admlttla a proprie- 
dade Individual rural, mas permlttla a sua desapropriação por 

conveniência administrativa por melo de simples decreto do poder 
executivo, fdra de toda regra legal e sem verificação do poder 
judiciário. 

As Uteorla. soelolaglca. sobre o fundamento do direito de des- 
apropriação não tem, pois, senão um valor relativo, pois, que esta 
Instituição não é mais do que um phsnomeno social ou eoonoml- 
co, funcQão dos meios de que ella refleote o typo e o grau da cl- 
vllisacão. 

Llmltar-nos-emos a deduzir oz princípios jurídicos fundamen- 
taes que devem reger este Instituto nas sociedades modernas nox- 
saaes. 

Estas sociedades estão baseadas no principio da antonomln 
do Indivíduo, no qne dia respeito A soa pessoa e aos seus bens, — 
nos limites cm qne esta antonomln afio é prejndlelal á conectivi- 
dade. 

A propriedade Individual é, portanto, Intangível em principio, 
no sou valor (Isto é, do ponto de vista quantitativo), como em sua 
forma (Isto é, do ponto de vista qualitativo). 

l.o — Oa representantes da. conectividade não podem atten- 
tar contra a propriedade Individual no seu aspecto qnantltatl- 

, vo, por medidas Indlvlduaes. A apropriação pela conectividade de 
'.todo ou do parto do valor da propriedade, não é licito senão na 

■medida o nos casos em que as leis gemes a declaram Indlspensa- 
.vels, sob a forma de Impostos collectlvos, para defender ou me- 
lhorar as condleOes de «xlstoncla da sociedade. Nestes casos a 

■propriedade Individual fica wb a salvaguarda do poder jndiclnrio 
que verifica a legalidade dos Imposto# lançados pela adminis- 
tração. 

f.o —Os representantes da conectividade não podem, também, 
kttontar por melo do medidas Indlvlduaes, contra os direitos de 
propriedade Individual sob seu aspecto qualitativo. Não podem 
mudar sua forma, substltulndo-a por dinheiro, senão na medida 
o nos casos em que as leis geroes declarem Indispensável tal sub- 
stituição, debaixo da forma de desaproprlnçAo, para defender ou 
melhorar as condlçOes do existência da sociedade. Nestes casos 
Igualmente a propriedade Individual fica sob a salvaguarda "do 
poder judiciário que verifica a legalidade das exproprlacOes de- 
cretadas pela administração. 

Nos casos sm que a occupacão de uma propriedade privada é 
▼erdadelramento necessária ou ntll & collectlvldade, esta pôde 
«xlglr que seu proprietário lh'a ceda, mediante o pagamento de 
seu valor. 

Mas os proprietários devem, de outra parte, ter todas as ga- 
rantlas possíveis de que não serão desapropriados senão para 
fins collectlvos reaea. 

Estas garantias são, como em matérias do Impostos, de ordem 
legal o Judicial, 

I. A propriedade privada não pôde ser desapropriada pelo 
poder executivo, sendo nos casos previstos pelas leis gemes. 

II, As desapropriações Ulegaes devem ser annnlladas pelo po- 
der Judiciário. _ 

i — GARANTIAS LEGAES 

DA PROPRIEDADE 

A propriedade privada ndo pôde aer desapropriada sendo aos 
casos previstos por leia gemes. 

As loglBlaQôes devem definir de uma maneira geral os casos 
em que 6 licito ao poder executivo desapropriar a propriedade 
privada. 

Eates casos ligam-se ao estado economlco ou social de cada 
palz. 

E assim é, que, os hodlcmamente estabelecidos, podem num 
futuro mais ou menos remoto, tornarem-se obsoletos: 

A defesa do território nacional, primeiro caso do Codlgo Bra- 
s.Ielro pôde cessar de existir como um caso de necessidade pu- 
blica, desde quanto a Sociedade das Nações attlnja o seu completo 
desenvolvimento. 

Por outro lado, com o progresso sempre crescente da pclencla, 
novas obras deverão ser ajuntadas ft enumeração das considera- 
das pelas leis actuaes, como do ntllldnde publica. Teremos então 
de Incluir no numero II do paragrapho 2.o do art. 590 do mesmo 
Codlgo, o estabelecimento de estações de aterragem para as no- 
vas linhas commerciaea de transporte aereo. 

Estes diversos casos, em que o direito positivo moderno per- 
m.tte a desapropriação da propriedade privada, podem tedos «» 
enfilelrar nas duas grandes categorias seguintes: 

1.» nedidus tomadas nara «ErmjvDciv a existência dn eol- 
leetlvidodc (NECESSIDADE publica). 

2.a obras realisadas para MELHORAR as snas condições de 
existência (UTILIDADE pnblicnl. 

Quaes são as garantias legaes da propriedade em cada uma 
lestas duas hypothescs? 

I o) DESAPROPRIAÇÃO POR 

NECESSIDADE PURLIOA. 

Na primeira hypothese trata-se do que se pôde chamar a ne- 
cessidade da oolJeotivldado, nella ee enquadram oa quatro casos 
ão art. 590 do Codlgo Civil Brasileiro: 

Defesa do território nacional (requisição' de estradas ds fer- 
ro e de zonas estratégicas, em caso de guerra, etc.); 

Segurança publica (diques contra Inundações, legislação em 
matéria de IncendJos, etc.); 

Soccorros públicos, em caaos de calamidade (requisição de 
stocks de generos alimentares,- em caso de fome; requisição de 

immovels para hospltaes e de «stooks» de remedlo, nos casos de 
epidemia, etc.); 

Salubridnde publica (demolição de quarteirões antl-hyglenl- 
eos. etc.) 

Em certas legislações estes casos geraes são, como no Brasil, 
definidos numa lei nnlcn qu& rege as desapropriações por neccs. 
aidnde, como as por utilidade publicas e que faz parte das leis 
perninnentet« do paiz. 

Em outros, porém, não ha lei de conlnnto senão para as des- 
apropriações por utilidade pifblida (Isto é, para a realisação de 
obras publicas) sendo as desapropriações por necessidade regula- 
tas por diversas leis especiaes, ora pcrmnnenles, ora temporárias. 

J- assim ciue em França, ao lado da lei geral permanente 
sobre as desapropriações por ntilldnde publica, ha diversas leis 
permanentes regendo a desapropriação em certos casos de neces- 
sidade: defesa do território nacional, desapropriação para a cons- 
trucção de íortitloacão, requisições militares, etc, (primeiro ca- 
ro de necessidade do Codlgo Brasileiro). 

! 
Na Itália, Igualmente, ao lado da lei geral sobra as desapro- 

priações por ntuidnde publica, ha algumas leis permanentes so- 
bre diversos casos de desapropriação por necessidade i medidas 
de byglene, por exemplo (quarto caro da necessidade do mesmo 
Codigo), etc., etc. 

Outrosim, durante a guerra ultima, na França, nos Estados 
Unidos, como na ranlor pnrto dos palzea bclllgcrantcs, os parla- 
mentos votaram leis temporárias estabelecendo, durante a dura- 
ção da guerra, casos dn desapropriação por necessidade publica, 
que são reconheeldoa de uma maneira permanente no Brasil, nos 
números 1, 2 e 3 do paragrapho primeiro do art. 590 do Codlgo 
Civil. 

Fode-ss, pois, dizer qut sm todos os palzes que não consoli- 
daram como o Brasil, sob a forma da uma lei permanente, a rua 
legislação em matéria de desapropriação por necessidade publi- 
ca, existe um certo numero de leis Isoladas que desempenham 
aquella funeção. Algumas destas leis especiaes são permanentes; 
outras, temporárias, que são votadas toda vez que se tornam 
Indispensáveis, em casos excepclonaes, taes como guerra, loms. 
epidemias, etc. . 

Quer as leis que definem os casos de desapropriação por ne- 
cessidade publica eejam permanentes ou temporários, quer se- 
jam consolidadas ou Isoladas, devem aer concebidas em termos 
geraes e se limitar a definir as situações jurídicas nas quaes é 
permittido ao poder executivo desapropriar. 

A designação especifica dos Immovels (neste estudo no» 
referlmo#, principalmente, no» Immovel», embora os mesmos 
princípios se appllquem aos moveis), a serem desapropriado», é 
papel da funoção administrativa, que. — sob a fiscallsação do 
poder judiciário, — applica aos casos concretos, que devo solu- 
cionar as regras geraes estabelecidas nas leis. 

Em resumo, n propriedade privadn nfio pode ser desapropria- 
da pela administração, por NECESSIDADE nsbilea, senão noa 

CASOS previstos pelas leis gemes, ^ v 

2 o) DESAPROPRIAÇÃO POR 

UTILIDADE PUBLICA. 

A coUaotlvldade pode desejar occupar uma ou varia» pro- 
priedades privadas, não para assegurar a defesa de sua existên- 
cia, mas para melhorar suas condições de existência. Isto é, para 
construir ruas, estrada» de rodagem, estrada» de forro, portos, 
escolas que não podem ser considerados como necessário» ã vi- 
da da conectividade, mas, simplesmente, utels ao «eu desenvol- 
vimento. 

São o» caso» tidos como de utilidade publica pelo Codlgo Ci- 
vil Brasileiro e pela maior parte das legislações modernas, as 
qnae. devem rnnmerar, de uma maneira Umltntlva, as obras que 
coda qual considera como de ntllldade publico. 

Já Indicamos que estas ennumeraçõcs são modlflcavel» com 
o progresso da sciencla e demos, como exemplo, ns nova» Unhas 
commerciaes de transportes por aeroplanos. 

O poder administrativo pode, pois, desapropriar toda pro- 
priedade cuja occupação venha ee tornar necesssarla ã realisação 
das obras publicas que entram nas definições legaes das obras 
limltatlvaraente prescrlptas nas leis. 

Mas não pode desapropriar para realisar qualquer outra 
obra. Se os armazene Mappln Stores, por exemplo, desejassem 
augmantar as suas Installações, e não podessem comprar os im- 
movels vizinhos a um preço razoavel, a MunlclpaUdade de São 
Paulo não poderia decretar que ella considerava o augmento 
destes armazéns como de utilidade publica municipal e para aste 
f!m desapropriar os Immovels vizinhos. Semelhante desapropria- 
ção seria Vllegal, porque não se enquadraria era nenhuma da» 
obras reconhecidas de ntllldade publica pelo art. 590, paragrapho 

2.0 do Codlgo. 
Em matéria de desapropriação por utilidade publica, pois, 

não # permittido desapropriar senão para a realisação de otyras 
taxativamente ennumeradns nn Icl, 

II — GARANTIAS JUDICIAE8 DA 

PROPRIEDADE 

A primeira garantia da propriedade privada é, pol», que ellã 
não pode ser desapropriada pela administração, senão quando 
exista uma das situações era que as leis a autorisam: caso de ne- 
cessidade publica, obra de utilidade publica. 

Mas, esta primeira garantia seria lUusorla se na realidade 
r.ão fosse assegurada pela verificação do poder jndlclarlo. Esta 
segunda garantia 6 o complemento necessário da primeira. 

a) Sem esta verificação, o poder administrativo poderia cora 
cffeito abusar do direito do desapropriar, lançando mão da pro- 
priedade privada em altnação qne não as previstas pela lelv 
criando desta sorte, novos casos "sul generls" (augmento do 
prédio dos armazéns Mappln). O poder judiciário deve annnllar 
semelhantes desapropriações, por lllegaea. 

t» Sem «te, veri«c«çío do poder Judiciário, o» representan- 
tes do poder administrativo poderiam iguatanent» abusar do di- 

reito de desapropriar, — ora, para favoreoar seus Interesses 
pessoaes (decidindo por exemplo a criação de estradas ou de 
ruas unicameitte para valorlsar os, terrenos de sua proprledada), 
— ora, para «ervir os Interesses políticos de seu partido (des- 
apropriando estabelecimentos industrlaes para poder exigir os 
votos dos empregados desses estabelecimentos). O poder judiciá- 
rio deve annullar seraelhantea desapropriações, por frnodnlentas. 

A verificação do poder Judiciário é, pol». Indispensável para 
verificar a legalidade c boa fé da desapropriação, quer Ce trate 
de desapropriação por necessidade publica, quer se trate de des- 
apropriação por utilidade publica. 

Esta verificação Judiciaria deve te exercer em cada uma das 
duas hypotheee»; 

I — No que se relaciona com a legalidade e bãa fé da deal- 
são administrativa, declarando a medida necessária ou a obra ut'l 
á conectividade, 

II n *' 00 11,18 rMPeIt0 4 necessidade dos Immovels des- apropriado». para a realisação da medida reconhecida de neces- 
sidade, ou da obra recpnheclda de utilidade publica. 

DESAPROPRIAÇÃO 

l.o) DESAPROPRIAÇÃO POR 

NECESSIDADE PUBLICA. 

A) VERIFICAÇÃO DA XECESSIDADE DA MEDIDA, 
I Em matéria de desapropriação por necessidade publica ã 
propriedade privada é requisitada quando a administração a de- 
Ciara Indispensável 4 Teallsaçâo da uma medida necessarln á. de- 
fesa da existência da conectividade, num do» CASOS admlttldo» 
pela legislação em vigor. 

Os quatro rasos de necessidade, reconhecidos pelo Codigo 
brasileiro, constituem uma excellente synthese das dlfferentes 
hypothese» cm que a propriedade privada pode ser desapropriada 
tendo em vista "uma medida de defesa da vida collectiva. Reúnem 
era euas largas definições, todo» os caso» especificados da neces- 
sidade previstos nelas outras leis modernas permanentes ou tem- 
porárias.. » • 

Quando o poder exeentivo julga npportuao, do ponto de vis- 
ta administrativo, desapropriar um Immovel por necessidade pu- 
blica, toma a iniciativa desta medida, mas ê ao poder judiciário 
que cabe determinar se a desapropriação ê legal. Deve, por Isto, 
verificar se n hypothese se esquadra nnm dos casos limitadamen- 
te cnnnmernilos pela lei. 

a) Por exemplo: uma municipalidade deseja desapropriar os 
ininiovels de nn. qunrtelrão urbano porque as condições hyglenl- 
cas deste quarteirão são más c o mesmo ss constituiu nm foco 
de epidemias. Eis um caso de desapropriação por necessidade pn- 
bllea (o quarto do Codigo brasileiro). 

O poder administrativo toma a Iniciativa da medida o esta 
ae reallsa, immedlatamente, se os Interessados não contestam a 
sua legalidade. 

Mas, se alguma contestação se faz por parte dos Interessa- 
dos é ao poder judiciário, ouvindo em laudo peritos nomeado» 
•ad-hoc* (no caso, serão médicos e engenheiro» sanitários), que 
caba dlcldir se as condições sanltarlas do quarteirão desapropria- 
do são taes que a salubridade publica torna necessária a sua 
demolição. 

As municipalidades não devem poder desapropriar abuslra- 
mente. todos os Immovels urbanos, segundo o seu bel prazer, sob 
0 pretexto da salubridade publica 

b) Outro exemplo; Devido ao desflorestamento de nmn regia., 
montanhosa, os sens rio» tornam-se cada aaao mais torreaelaes. 
Uma aldeia está prestes de ser destruída pelas Inundações, de 
mal» a mais violentas, ds nm destes rio». Para proteger esta 
a2de:a, o Estado decide de constrolr nm dique que a protegerá, o 
da desviar o cursa do rio, mudando-lhe o leito para a direita, 
Nãc 6 uma obra de utilidade publica. E' uma obra de necessidade 
publica, pois que se trata de defender a existência da collectlvl- 
dade (terceiro caso do Codlgo Brasileiro)., 

De duas uma; ou o perigo existe, ou não. Ou a hypothese ee 
enquadra na definição legal do caso de necessidade Invocado 

pela administração — ou não. O poder Judiciário deva resolver 
esta questão, apôs ter ouvido perStos, porque o Estado cão deve 
poder desapropriar abuslTamente todos os terrenos ruraes, detdc 
quando o deseje, prctçzto de segurança publica. 

A verificação pelo poder judiciário deve pois se exercer, toda 
v«z que a autoridade administrativa pretende, que uma situação 
ds facto se enquadre na definição legal de um dos casos em que 
a lei permltte que a propriedade privada seja requlsltad», para a 
defesa da vida da collectlvldade. Emflm, sob a allegação de que 
existe um do» casos de necessidade publica reconhecida pela lei. 

O poder judiciário decide ss o texto legal Invocado pela ad- 
ninlstraçâo é, ou não, appllcavel á hypothese. 

Esta verificação judiciaria pôde naturalmente exeresr-ee 
sobre a boa fé do acto administrativo, que deverá ter annullado, 
*» fôr possível provar que foi franduleato. Isto é. não visou 08 
fias collectlvos legítimos, e sim se Inspirou em Interesses priva- 
dos eu pqllUeoi. 

B) VERIFICAÇÃO DA NECESSIDADE DO IMMOVEL PA- 
RA REALISAR A MEDIDA. 

O poder judiciário, tendo assim verificado a necessidade de 
. uma medida determinada pela administração publica, deve, em 
seguida, examinar se a occupação de todos os ImmoTeis desapro- 
priados ss torna aeeeuaria á realisação dessa medida. 

Por exemplo: No caso que figuramos de Inundação ameaçando 
a sxlstencla de uma cidade, tornam-se precisos todos os terre- 
no» á construcçâo do dique projectado, ou existem terreno» que 
se acham fôra da zona do plano dos trabalhos? 

No caso ds Insnlobridade de um quarteirão nrbano, tal im- 
movel faz ou não parte da zona que € necessário desapropriar? 

A solução desta questão pertence, evidentemente, como a 
procedente, ao poder judiciário, esclarecido pelas informações dos 
perltca competentea. , r 

Finslmente se o Iramovel deve ser necessária ft resllsaç&o 
ds medida, esta necessidade é, entretanto, de ardem relativa c 
não absolnta. 

Com effelto, em muitos casos, a medida de neceasldads pu- 
blica pôde se eftectuar, desapropriando esto ou aquell» Immovel 
indlffaren temente, 

Declarar que a necessidade do Immovel deva aer uma aeees- 
sldade absolnta. seria pôr a collectlvldade na situação do asno 
da Burídan, que morreu de fome porque não sabia escolher entre 
os dois molhos de feno. 

Quando a medida de necessidade publica pôde ser reallsada, 
Indlíferentemente, com um dos dois immovels. e que os proprie- 
tários ds cada um delles não os querem vender, a collectlvldade 
(ôdo desapropriar qualquer dos dois. 

Basta, portanto, que o Immovel esteja entre aquelles de que 
é necessário (necessidade relativa). Não É Indispensável que a 
obra possa ser executada sem elle (necessidade absoluta). 

2,o) DESAPROPRIAÇÃO POR 

UTILIDADE PUBLICA. 

A) VERIFICAÇÃO DA UTILIDADE DA OBRA. 

A verificação do poder judiciário se exerce Igualmente, era 
raaterla de desapropriação por ntllldade publica, mas de uma 
maneira mais limitada do que em matéria da desapropriação Por 
ncctssidnde publica. 

a) A lei define e enumera de uma maneira llmttatlvn as 
obram publicas qne devem ser consideradas como ntelsi ruas, es- 

caminho» de ferro, portos, cstabeleelmentos de 
asalvtcBcIa» etc» 

Esta enumeração das OBRAS do ntllldade publica corres- 
Donde â. dos CASOS de necessidade* 

Em matéria de utilidade, como em matéria de necessidade 
pubSca, é a lei que estabelece as definições Jurídicas nas quaes 
devem se enquadrar as situações do facto, para que seja licito ao 
poder administrativo desapropriar. 

A administração não pôde, pois, desapropriar por utilidade pu- 
bllct, senão os Immovels necessários á realisação de uma das 
obra» reconhecidas de utilidade publica pela lei. 

Já Indicamos, acima, que a administração não poderia ajun- 
tar novas obras a esta enumeração legal e criar, por exemplo, 
um novo caso de utilidade publica municipal, para facilitar a ex- 
tensão de grandes armazéns particulares, — mesmo quando cila 
considerasse a existência destes armazéns como utU á collectlvl- 
dade. 

J. verificação do poder Judiciário se Impõe deste ponto de 
vista como em matéria da desapropriação por necessidade publica. 
O poder judiciário deverá annullar, como Ulegal. toda a desapro- 
priajâo que não tiver por fim a realliação de uma obra de ntill- 
ãaúe publica, reconhecida pela lei. ,t 

b) Ma», do ponto de vista da oPpertnaldade do aeto admlals- 
trallvo. a verificação Jndlrlarla não vae tão longe em matéria de 
ntllldade do qne em matéria de necessidade. 

A lei não pôde, com effelto, deixar ao poder judiciário o 
cuidado de determinar se a realisação de tal obra publica é 
cpportnaa. 

0 numero de estradas, de via» ferreas, de nova» rua», de 
portos, cuja construcçâo pôde melhorar as condições de existên- 
cia de uma collectlvldade é lllimltado. O que se procura saber, 
no que diz respeito á realieaçâo Immedlata de cada uma dellas, é 
uma questão ds opportunldade. 

Dado o estado de desenvolvimento de uma certa aona, e o» 
oapltaes disponíveis pela collectlvldade que a habita, será bom 
negocio, para esta mesma çollectividade, construir, actnalmente, 
tal sstrada, tal porto, ou tal caminho de ferro? 

O accresclmo, que, provavelmente, a construcçâo dessa nova 
via de communlcação acarretará nas renda» da collectlvldade, 
justifica o emprego da somma necessária para oonstrull-a, le- 
vando-as em conta as taxas de juros em vigor no palz? 

A questão é, sobretudo, de ordem financeira. 
Seria absurdo querer vel-a resolvida pelo poder Judiciário 

porquanto a sua solução não comporta a verificação da appll- 
cação de nenhum preceito legal. 

A lei deve, pois, em matéria de deaaproprlação por ntllldade 
pnbltca, dar definições mal» precisas do qae em matéria de des- 
apropriação por necessidade pnbllca, por isso que na medida em 
que o» actos da administração se enquadram nessas definições, o 
poder judiciário não pôde pronunciar-se sobre sua opportunldade. 

Em matéria de necessidade, a lei define de forma mnltu nm- 
pU as cansas que podem jastificar a adopção de medidas admi- 
T...>lrativas que acarretam a occupação da propriedade privada 
(defesa do território nacional, salubridade publica, etc.). A lei 
não determina de nm modo restricto na medidas que podem ser 
tomadas pela administração. Seria, com effelto. Impossível pre- 
ver restrlctivamente todas as medidas que psrmittlrlam reme- 
diar as situações que ella define em termo» tão geraes. Mas os 
termo» geraes dessas definições não Implicam uma diminuição 
das garantia» da propriedade, por Isso que. 5_o, ooder judicia^ 

rio que decide, finalmente, sobr» a necessidade das meijada» ee- 
pacificas propostas pelo poder administrativo, para remedl*. 
essas situações. 

Em matsrla da desapropriação por ntllldade publica, o po- 
der judiciário não podia exercer semelhante poder de ttpreelaçáe 
da utilidade "da obra, por Isso que ee trata de «ma q lestão de 
opportunldade llaancelra. 

Am garantias legaes da propriedade devem, par aai isegalatc, 
nesta matéria. Ir mais longe do qne em matéria de aec* teldade. 

A lei deve enumerar de nm modo restrletlva as obiu ia da atl- 
lldadc publica, em virtude das quae» 6 licito go pode: adminis- 
trativo desapropriar; ao passo que em se tratando de a« gessidade. 
llmlta-se ella a estabelecer em termoa geras as eaneas ou a» si- 
tuações que pôdem, em principio, justificar a adopção das medi- 
das especlfiras sobre a» auae» o poder judiciaria ta:'l de pra 
nunclar-se, approvando-as como necessárias, ou neganíto-lhej 
melhante caracter. 

Em matéria de desapropriação por nUlUade, o que. a proprie- 
dade privada tem do menos quanto ás garasulas judicíl tríai, ter. - 
no, pois, de mais quanto ás garantias legaes. 

Em matéria de necessidade publica, a proprleda ie privada 
pôde ser desapropriada para a realisação de toda c tt ralqucr «- 
peele de medidas, considerada» pelo poder judiciário comj jus;;- 
fieada» pela cxtscencla de um dos canoa enumerados 1 >ela 1-. 

Em matéria de utilidade publica, a propriedade .Drivada não 
pôde aer desapropriada, senão, para a realisação de um numero 
limitado de abras qne n let reconhece de utilidade pa:|riiea (rují 
estradas de rodagem, canaes, etc.). E, dentro do limitei dessa «nj- 
meração legal, a acção da administcaçio é autônoma. 

Qualquer desapropriação por utilidade publica, porém, q.s 
não vise a realisação de nma dessas obra», qu# g j*! texativa- 
mente reconhece de utilidade publica, deve ter emullade pele 
poder judiciário como lllegal. 

Estã subentendido que o poder judiciário pôde. si «npre. em ca- 
so de f rs ode, annullar uma desapropriação por ulUltdad* púbi - 
ca, ainda que a obra. cuja realisação for decretada como prerig. 
to para a desapropriação, se enquadra na enum «ração da lal. 

Com effeito, a fraude vicia tudo. Se os rapresslitaotes do po- 
der executivo não visarem construir uma estrada tdt rodagem ou 
uma rua senão para tirar determinado» immovels soa aetu res- 
pectlvos proprietários ou vVlorisar os seus, s s» os desapropria- 
do» o puderem Provar, a desapropriação deve ser autullads c - 
mo fraudulenta, /*,*■• 

B) VERIFICAÇÃO DA NECESSIDADE TiO IMMOVEL 
PARA REALISAR A OBltA. 

Para que um Immovel possa ser desaproprlsd o por otiUdaie 
publica, é preciso que sua ocoupação seja neccsimrta ã realisa- 
ção da ohra de utilidade publica. 

Por exemplo; dado» os planos do traçado ds iuma estrada i) 
ferro, dos quaes decorre, para a respectiva coosti-neção, a cect«- 
sldade de oecupar uma faixa de terra de 19 metro» de Iara ■. 
será possível desapropriar determinados terrenott situados a * 
metros do» pontos por onde passarã a linha? 

O poder Judiciaria, apoiado em pareceres Lochaico», decide, 
então, em caso de litígio, ee esees Immovel* aão verdadeiramen;* 
necessário* & construcçâo da estrada de ferro, 

A necessidade do immovel para a realisação da obra de uti- 
lidade pnbllca 'ê, pois. passível ds verificação pelo poder Judi- 
clafio, como em matéria de desapropriação por necessidade pa-' 
bilea. E pelas mesmas razões a neceesidade do laimovel 4 sms ne»' 
ceseidade relativa. —J 

III — DIFFERENÇAS ENTRE AS GA- 

RANTIAS NOS CASOS DE NECES- 

SIDADE E NOS DE UTHJDADE 

Em matéria de desapropriação,- a proprtadade privada deve 
ter a máximo Possível de garantia» legaca a jndjclarta» cm faca 

dos arbitrariedade» de poder exeentivo, 

No que diz respeito ã desapropriação por NECESSIDADE pu- 
blica, a garantia Jndlelaria é mais ampla, a» passo qne a garaafi* 
legal é mnia reatrieta. 

A lei determina apenas de uma maneira Ctrai, o» ----- C3I 
que a propriedade particular pôde ser desaproprlsda (defesa d» 
território nacional, soccorro no caso de calamldado publica, «te.). 
Llmlta-se a discriminar as consa» qus podem legrltimsr a adopção 
d» um numero limitado de medidas ds defesa, cuja realisação po- 
de acarretar a necessidade da desapropriação. 

A acção do poder judiciaria exerce-se. pois, de um modo qua- 
sl lllimltado nessa matéria, por ls«o que lhe compete resolver não 
somente ee a occupação do Immovel desapropriado é nrecuaria 
para que se execute a providencia de defesa publica, mas. tam- 
bém, se esta medida é. realmente, necessária ã preservação dá 
existência da collectlvldade. 

No concernente a desapropriação por UTILIDADE publica, dã- 
as o contrario: a garantia legal ahl é mala ampla, a mais restei- 
cta a jadlclarfa. 

A lei não se limita tio somente a determinar de um modo 
geral os casos em qne a propriedade privada pôde ser desapro- 
prlada: realisação de trabalhos de utilidade publica. Não se res- 
tringe ã determinação das causas que podem legitimar a r»ali- 
as ção desses trabalhos: abertura de vias de communlcação. ex- 
ploração de minas. etc. Vae mal* longe; enomera limitatlvamra- 
te na obra» para cuja realisação pode o poder administrativo 
occupar a propriedade particular: ruas. estradas, esnae», portos, 
estradas ds ferro, hospltaes, estabelecimentos de ensino, ste. 

Dahl o exerc»r-»e a acção do poder jndlelaria nessa mata- 
ria, de uma maneira mais limitada que em matéria de desapro- 
priação por necesaldado publica. 

A enumeração das obras cuja realisação legitima a desapro- 
priação por utilidade publica, encontra-se na lei; ao poder Ju< 
Ulclarlo não cabe decidir se a realisação de tal ou qual okrn ptu 
bllca é ntll (ao passo que decide ee tal ou qual medida de drfeu 
6 verdadeiramente necessária). Cabe-lhe, elmplesmente. verificar 
se a obra determinada pela administração se enquadra entre aa 
que a lei discrimina. 

No caso de fraude, a verlfloação do poder judiciário ezeretv 
se da mesma maneira tanto quanto ã necessidade como ã ntül- 
dade publica. 

Esss. verificação é, emflm, Igualmente ampla, tanto quants 
ã neeessldnde do Immovel para a realisação da obra de ntilldade 
publica, como quanto á sua necessidade para a realisação da me- 
dida de aeçeeeidadc publica. ■ —     - , m ' 

CONCLUSÃO 

A desapropriação Ua propriedade Porilrnlãr"«,-pala, nella «ea- 
dc aue sela Justificada oor nma neeeaaldade on ntlIMad» pnMlca 
considerada snfflolente pela legislação vigente. 

• A legalidade das desapropriações deve ser verificada pelo po- 
der jndlelnrio. 

O poder Judiciaria deve examinar, primeiramente, ae o on»o 
de necessidade Invocado, on ae a ohra de ntllldade pnbilen em vir- 
tude da anal n propriedade é desapropriada, ae enquadra nos 
nne são definidos pela lei vigente. 

Compete-lhe em seguida verificar se o Inunovel desapropria- 
do é necessário A realisação da medida de necessidade ou A ohra 
de utilidade, cuja legalidade deverá ter «Ido jã reconhecida. 

Entre as legislações actnalmente em vigor, a legislação ge- 
ral brasileira, em matéria de desapropriação, no» parece a mais 
completa e a que dá mais garantia» A propriedade, dado, natu- 
ralmente, que ella seja applicada, pelo» gorerno» e pelo» triibr- 
nae», no «eu espirito como na «ua letra. 

Ella se contém nos art». 590 e 691 do Codlgo Clvli, admirá- 
vel» de concisão e «ynthese, e no» art». 95 a 125 da part» V d* 
dec, 3.084 (qae consolida a lei geral de 1826 «obra as deaapro- 
prlaçõe» por necessidade publica, e a da 1845 e seguinte» «obr^ 
a» desaproprlaçõe» por utilidade pnbllca). 

A lei de 183» da previnela de S. Panlo regula apenas o pro< 
cesso da desapropriação por ntllldade publica do Estado ou dad 
municipalidade». O acto addlcional da Constituição do Império 
ie»trlnglu-a ao» casos de desapropriação por utilldad» e a Cons- 
tituição republicana não permltte a sua applicação senão no cone 
cernente ao processo dessa» desapropriações. 

Esea lei, pois. sobre vario» pontos, tornou-se Ineonatltnelonai 
na parte substantiva, quando determina o» cooo» em que a proí 
priedade pôde eer desapropriada por utilidade, (cseo» e«se«/ü«Í 
finidos hoje. no Codlgo Civil), e — igualmente, quando .csnf-.a; 
pelo menos Impliciíameate, ao Conlencloso admiaiatratlvo. actoa!- 
mente abolido, a verificação da legalidade dw desapropriações.: 
Essa verificação, aob o regimen constitucional hodlerno, caba ao' 

r JadlHarlo. -V po<der jndlelarlo. -■*1 
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Üi.EFORIVEA DO EIV SI IVO 
Q tiem lêsse com descuido o que escrevemos hontem a res- 

peito da Reforma poderia suppôr que, ao nosso vêr, o fim dls- 
farçadd da lei é o fechamento das escolas estrangeiras, 

'i Nãü) ha tal. — Sabemos e escrevemos já muita vez que o 
fim altiUmente patriótico e clvilisador da Reforma í a luta con- 
tra o ) ^iialphabetlsmo avassalador, e têmos applausos incondi- 
elonaes ipelo acendrado patriotismo dos seus beneméritos autores. 

X ÓPerante numerosos alumnos dissemos, após a primeira lel- 
tura do projecto; E' o maior passo já dado pelo governo de S. 
na semlti do progresso. 

Apói» o enthusiasmo vieram as reflexões. A taxa, a respeito 
fla legltmnldade da qual ha razões pró e contra, se nos afigurou 
pesigosa sob o ponto de vista social: contribuirá ao angmento da 
.vagabundagem dos filhos de paes pobres que se não quererão 
humllhaif a pedir. E pois, é um imposto que recae sobre os pacs 
do famüipt só, de que solteiros são exemptos. 

Vieiaun em seguida duvidas legitimas a respeito da lega- 
lidade det certas disposições em face do direito dos brasileiros 
naturalia ados e até dos estrangeiros competentes que queiram 
eontribui r pelo ensino á diffusão do conhecimento da língua 
põrtngnei ai. 

Mestipes acatados nas sciencias jurídicas acharam ponde- 
radas e jVistifiçadas nossas duvidas. 

No teu;ante ao fim patriótico do caldeiamento do povo 
paulista e (Charlamos mais acertadas e sufticlentes outras medi- 
das como .seja a execução rigorosa da obrigatoriedade do ensi- 
no do porlugez por mestres competentes. 

Tal medida não dará azo a nenhuma reclamação legitima. 
Alljero pois a lei dos paragraphos 2 letra b e fim de c e do 

par. 4 do ajj.'t. 5, antl-liberaes e quiçá anti-constitucionaes, e ella 
tornar-se-á de facto uma alavanca de progresso social e patriótico. 

Quanta á taxa, tão complicado se nos afigura o problema 
que não s.sbemos que alvldrio propôr. 

Exaggeilimos hontem Involuntariamente o numero de alu- 
mnos das escolas estrangeiras incluindo os alumnos das escolas 

- particulares, das benemerita Loja 7 de Setembro e outras. 
HENRIQUE GEENEN: 

A ANILINAS 

testo 

O dr. Francisco de Borja Mace- 
do Couto, Jitiia de direito da 
3.a vara civsil • oommercial, 
desta comarcu'- da capitai de S. 
Paulo. 
Faco saber çtue por parte de 

Kagib Chohíl &| José Nahas, me 
foi dirigida a loetição cujo teOr 
se segue; "Einso. sr. dr. juiz de 
direito da \iara eivei e com- 
mercial. — Nagjb Chobfl & José 
Nahas, commercíantes estabeleci- 
dos nesta oapilítil, & rua 25 de 
Marco, n. 167, p4<r seu advogado 
e ptocurador, vjjm expOr e re- 
querer a v. exa. o seguinte: Em 
Setembro do anmo proximo pas- 
sado, os supplicaiites compraram 
fle Dlckeroff & Mayer, em Colô- 
nia, AUemanha, ema partida de 
anllinaa, de 3.6ód kilogrammas, 
pela quantia de Ü.239.674 mar- 
cos.. Em Dezembro do meismo 
anno proximo passado, os sup- 
plicantes, pagaraBqi, por conta 
dessa compra e por intermédio 
do Banco Hollanddz ig, America 
do Sul, a importância de 14.000 
doliars americanos, ou sejam 
225.000 marcos, confõrme lhes foi 
.creditado em conta corrente pe- 
los próprios vandedpres. Um pe- 
queno saldo devedor de 22.216 
marcos, aocusado pela referida 
conta corrente, proveniente em 
sua maior parte de despesas com 
amostras, telegrammas, commis- 
sõas, etc., os suppliicantea depo- 
sitaram em pagamento, por este 
mesmo juízo, com fandamentp ao 
qrt. 393 paraigrapho 1.0 de reg. 
737 da 1.S60. Taes anjlinas, com- 
pradas e pagas pelos suppllcan- 
tes, foram orlminalmente retira- 
das da Alfândega de Santos por 
Taufick M. Davi d, que sa diz so- 
aio geirente da firma Taufick SI. 
David & Cia., representantes dos -  , - —  vendedores Dlckeroff & Mayeíj Ao Novembro de 1920. nesta Ci- 
con. escrlptorio a rua Libero 
Badaró, n. 126, nesta capital, — 
dellcs fazendo um simulado con- 
trato de venda, e compra com & 
firma Mlchel Gemal & Comp., 
(tambeim desta praça, pelo que 
■torre, perante o Juiz da S.a vara 

é esta para protestar, como de 
facto os suppllcantes protestam, 
contra qualquer alienação dessa 
mercadoria (anllinas) por parte 
de Mlchel Gemal & Cia., Taufick 
M. David ou T. M. David & Cia., 
alienação que se se verificar serã 
nulla' do pleno direito, porque 
crjminosa a origem da proprie- 
dade; e, quando não se venha a 
encontrar a mercadoria (anlli- 
nas), protestam também os sup- 
pllcantes haver de quem de di- 
reito, não só o preço delia, como 
a necessária indemnlsação por 
perdas e damnos e lucros ces- 
santes. Nestes termos, os «up- 
pllcantos pedem que, tomado por 
termo o protesto, sejam delles 
intimados pessoalmente Miohel 
Gemal & Cia,, na pessoa de seu 
soclo "gerente ou representante 
legal, e Taufick M. David, por si 
e como soclo gerente da euppos- 
ta firma T. M. David & Cia,, e 
bem assim publicado pela im- 
prensa para conhecimento de to- 
dos, afim de que ninguém, mais 
tarde, possa aJlcgar ignorância. 
E, uma vez intimado e publicado 
pela imprensa e pagas as custas, 
sejam os autos do protesto en- 
tregues aos suppllcantes para 
delles fazerem uso conveniente, 
ficando traslado. D. esta ao 3.o 
officio e A, Do deferimento EE. 
E. M." Sobre uma estampilha 
estadual de trezentos réis: "São 
Paulo, 23 de Novembro de 1920. 
A. A. de Covello". Nada mais se 
continha em dita petição, a qual, 
sendo-me apresentada, nella pro- 
feri o despacho, cujo teOr se se- 
gue: "D. ao 3.0 A,, como reque- 
rem. S. Paulo, 23—11—920. Mace- 
do Couto". Em virtude deste 
despacho, foi lavrado o seguinte 
TERMO DE PROTESTO." Em 23 

do actual governo, espera, — 
confiante na acção Imparcial e 
honesta dos drs. Cardoso Ribei- 
ro e João Baptista de Souza, — 
que, no caso de Cravinhos. se 
faça Inteira e absoluta luz. A 
nomeação do dr. Bandeira de 
Mello — para o Gabinete de Xn- 
vestlgaeócs já é disso um segu- 
ro penhor. Conhecemol-o pes- 
soalmente e temos a convicção 
de que s. s. é um homem de 
bem. Do delegado regional no- 
meado para Ribeirão Preto, na- 
da podemos dizer — porque o 
não conhecemos — senão atra- 
vés de Incertas e Inseguras In- 
formações. Entretanto, estamos 
convictos de que o» drs. secreta- 
rio da Justiça e delegado geral, 
não nomeariam, para ta! cargo, 
dados as condições actuaes do 
processo de Cravinhos, uma au- 
toridade que não fosse capaz de 
cumprir o seu dever — com Im- 
parcialidade. critério e energia. 

S. Paulo, 25-11-920. 
ÂNGELO MENDES DE AL- 

MEIDA. 

nu. JASIUEIRO COUTA 
atnea que mudou o sen consulto- 
-io para a rua Quintino Bo- 
cayuva. S6-A - sobrado. 

o cnumoiAo dentista 
AI HERTIE 

Remingtori 

avisa as exmas. famílias desta 
capital e as tio Interior, aos seus 
amigos a ollentee que acaba de 
contratar como seu auxiliar o 
dentista sulsso Mazzonl, ha- 
bülsslmo especialista noa traba- 
lhos de laboratório, apresentan- 
do os últimos aperfeiçoamentos 
em apparelhos dentários; conti- 
nua á testa do seu consultoria 
attendendo aos seus clientes, ãs 
consultas das moléstias da boc- 
ca e cirurgia, assim como no 
tratamento eftleaz da pyorrhéa. 

Trabalha por orçamento ou 
por hora. Telephone central 1838. 
Attende quaesquer pedidos de 
Informações, sejam do Interior 
ou desta capital. 

Consultório á rua Florencio 
da Abreu, 7. 

A «SÜL AMERICA" 
Santos, em 13 de Novembro 

de 1920. 
Illmos. srs. dlrectorea d'«A 

Sal America" 
Rio da Jantlro. 

Acabo de receber nesta cidade 
a importância do rs. 10:0003000, 
— dez contos de réis — do se- 
guro de vida que o meu sau- 
doso marido dr. Beraldo Fernan- 
des Martins instituiu nessa 
grande Companhia Nacional, em 
meu beneficio. 

No immedlato pagamento des- 
ta quantia nada ha do extraor- 
dinário, uma vez que é bem sa- 
bido que a "Snl America" cum- 
pre as obrigações que assume 
pelos seus contratos de seguros 
de vida com uma solicitude no- 
tável; mas o que não posso dei- 
xar de frisar é que se trata de 
um seguro proposto no dia 15 
de Outubro ultimo, ouja apóli- 
ce foi entregue ao meu querido 
esposo somente poucos instan- 
tes antes da fulminante molés- 
tia que o vlctlmou, no dia 29 
do mesmo mer, com a clrcum- 
stancla do terem v.v. s.s. re- 
cebido os necessários documen- 
tos em 9 deste inez « no dia 11 
autorlsado este pagamento. 

Estes factos precisam ser co- 
nhecidos de todos que, amando 
suas famílias, desejam garan- 
tir-lhes o futuro: e, para isso, 
ficam v.v. s.s, autorleados a 
fazerem desta minha declaração 
o uso que entenderem de con- 
veniência, 

Com a devida consideração, 
subscrevo-me 

De v.v, s.s. 
(a.) REGINA ALICE KASTRUP 

MARTINS. 
Fundos de garantia da "Snl 

America", 4.S mil contas de réis. 
Pagamentos a segurados e 

seus herdeiros, mais dê 73 mil 
contos de réis. 

Peçam informações cobre as 
novas apólices com prestações 
reduzidas, dividendos em dinhei- 
ro e garantias especiaes para o 
caso de Invalidcz, á sucoursal 
da "A Snl America" em S. Pau- 
lo, â rua de S. Bento N. 85 — 
sobrado. — Caixa 107. 

Contra a ncuraathema. enfra- 
quecimento geral do organis- 
mo e todas as affeccões do 

systenia nervoso 
SERUM NEURO - TONICO 

de J. SANTOS 
em amponlas de 1.°, 2.° e 3.° graus 

PHARMACIA E DROGARIA SANTOS 
lina S. Bento, 74-A — 8. Paulo 

CESTA DE NATAL E ANNO 
UO.M 

Approximando-se as festas do 
NATAL a ANNO BOM, os pro- 
prietários da CONFEITARIA 
FASOLI avisam aos seus esti- 
mados clientes que em vista da 
grande aceeltaçâo tida nos an- j 
nos passados da CESTA DE NA"- 
TAL E ANNO BOM, organiza- 
ram também este anno uma ele- 
gantíssima cesta, que de certo 
constituirá o melhor presente 
para estas festividades. 

Acoeitando desde já as pre- 
zadas encommendas cora as 
quaes o# srs. clientes queiram 
distlngull-os, avisam ao mesmo 
tempo que a CESTA DE NATAL 
e ANNO BOM está registrada 
oa Junta Commereial de 8. Pau- 
lo, sob o n. 4183, pondo desta 
forma em guarda contra as imi 
taçôes. 

m 

Tosse, Rouquidão 
Bronchiíe, Catarrho, 

Escriptorio de advocacia 
— DOS — 

criminal, um processo crime por 
epropriação indébita doa do- 

unrentos de despacho o furto da 
imeroadoria, contra o referido 
Taufick M. David. E, como das 
referidas anllinas, enviadas pe- 
los vendedores em 07 barricas, 
todas com a marca N. C. J. N., 
teia delia a, uma vez retiradas da 
Alfândega de Santos, desappare- 
reram, e as outras, scasenta e 
kma barricas, ee bem apprehen- 
Sidas pela policia e depositadas, 
fossem lllegalmente entregues 
aos suppostos compradores Ml- 
chel Gemal & C., por ordejn do 
juiz substituto da l.a vara eivei 
e coromerclal, em proicosso mé- 
ramente preparatório (seqüestro 
e deposito), onde não se cogitou 
« nem se podia cogitar de dis- 
cutir o direito de propriedade. 

dade de São Paulo, em meu car- 
tório, compareceu José Nahas e 
por elle me foi dito que, na qua- 
lidade de socio da firma de Na- 
gib Chohfl & José Nahas, pejo 
presente ratificava o seu protes- 
to constante da petição retro que 
deste fica fazendo parte inte- 
grante, havendo-a aqui como re- 
produzida para os devidos fins. 
E de como assim disse o protes- 
tou, asslgna este com as teste- 
munhas presentes. Eu, Alcides 
Machado, 2y» escrevente, o es- 
crevi. E eu, Climaco César de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi. 
Naglb Chohfl & José Nahas, Ca- 
semiro Alves Cabral, Itagyba 
Chaves." B para que o protesto 
constante da petição e termo 
□este transcripto, chegue ao co- 
nhecimento de todos mandei ex- 
pedir o presente ditai que será 
afixado e publicado na forma da 
lei. São Paulo, 25 de Novembro 
de 1920. Eu, Climaco César da 
Oliveira, escrivão, o subscrevi. 
FRANCISCO DE BORJA DE MA- 

CEDO COUTO. 

O caso de Cravinhos 

A carfla aberta que d. Iria 
'Alves Ferreira endereçou hon- 
tem pelas columnas dos grandes 
orgams matutinos ao exmo. sr. 
dr. presidente do Estado, pare- 
cerá a muitos uma Irritante in- 
sistência, dado o faoto de — 
tendo sido aquclla lesipeítavel 
senhora despronunolada pelo 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, 
terem sido poucos dias depois 
e a contragosto Hcemciodos o 
ehefe do Gabinete de Investiga: 
ções desta capital e o delegado 
regional de Ribeirão Preto e 
demittido na mesma occaslão 
do eubdelegado Ramos, — au- 
toridades policlaeo responsáveis 
pelo inquérito monstrengo de 
Cravinhos — é pela calumnia 
Infamantte de que foi victlma 
aquelia rpferida senhora. 

Não ha, entretanto, em refe- 
rida carta nenhuma irritante 
insistcácia e nenhuma preoc- ■ cupação pequenina de vingança, 
por parto de d. Iria contra os 
seus detractorcs. O que ahi ha 
é o que não pôde deixar de ha- 
ver — Isto é: — um justo re- 
eentimento — o doloroso sotfri- 
raento moral de ter vijto o seu 
nome arrastado pela lama de 
ignóbeis aocusaçõee e envolvido 
o nome e o prestigio moral, po- 
lítico e social da família Jun- 
queira, nas diatribes diários 
dá imprensa, numa campanha 
de diffamaçâo até hoje sem 
exemplo no Brasil, e ter sido 
essa campanha fomentada a ali- 
mentada pelas autoridades poll- 
ciaes. 

A ninguém é licito presumir 
que uma senhora dè brio — 
que tem a legar a seus filhos 
e netos um nome limpo — per- 
dõe o esqueça aggravos da se- 
melhante natureza, sem que se 
faça inteira luz sobre a origem 
da calumnia que a levou ao cár- 
cere e sobre a fôrma e as ra- 
zões por que eo fundaram e se 
entreteceraon, no animo das au- 
toridades, os planos da sinistra 
conspiração contra a sua liber- 
dátle e a boa fama do seu nome 
• So nome da sua família. 

Um perigoso espirito de fn- 
comprebensivel piedade, natu- 
ralmente levará o animo do po- 
vo para o terreno manhoso das 
explicações attenuantes do pro- 
cedimento das autoridades li- 
cenciadas ou antes, demiitldas, 
descarregando sobro os drs. 
(seeretario da Justiça e delegado 
'gerai, grande parta das respon- 
sabilidades que cabe áquellos. 

■mima commoda appllcação do 
.brocardo canalha de que "a cor- 
da arrebenta pelo mais fraco". 
( Para attinglrem á meta — já 
;03 álviçareiros defenaote* dos 
'írnros — segredam e combinam 
'entre si o* vlanos.^spaihando á 
'guisa de intriga, que o chefe do 
•.Gabinete não roqverorla a pri- 
são de d. Iria — seir. antes ou- 
Jvir o delegado gerai o o secre- 
(t.urlo da .Tuatiça, querendo tiror, 
dessa audiência ou consulta aos 
.sutperlores, ura elemento de de- 
jfesa para aquelle famigerado 
jsehelorck. Entretanto, não ve- 
mos cm que, mesmo provada 
(essa coneultr, e a acqniescencia 
'do delegado geral e do secreta- 

rio da Justiça ao requerimento 
de prisão preventiva de d. Iria 
Ferreira, Isento de responsabili- 
dades o chefe do gabinete; mes- 
mo porque, com certeza, s. s. 
ao consultar os seus dois supe- 
riores — não disse; . 

"estou fazendo um Inquéri- 
to falho e mau; não ha pro- 
vas contra d. Iria Ferreira, 
maa eu, de combinação com 
o delegado regional, "extor- 
qui" e "inventei" algumas 
"declarações" e "confissões" 
e tenho feito varias arbitra- 
riedades. Estou na enras- 
cada. Preciso me caivar, e 
amedrontar a família Jun- 
queira, requerendo Iniqua- 
mente a prisão de d. Iria. 
Devo fazel-o? A coisa está 
mal feita; mas eu pretendo 
arranjar tudo depois de mo- 
do a me sahlr bem". Si nes- 

ses termos tosse feita a con- 
sulta, certo aquellas duas auto- 
ridades (dada a hypothese aven- 
tada pela intriguinha piedosa), 
não dãHam assentlmento aigura 
a requerimento penverso do che- 
fe do Gabinete — que, mesmo 
depois de "arranjada" com o 
juiz a prisão preventiva de d. 
Iria, ainda oocultava, do combi- 
nação com o delegado regional, 
os termos do inquérito, cujas 
certidões os advogados dos ac- 
cusados requereram para illus- 
trar o pedido do "habeas cor- 
pus". 

Evidentemente —• o que se deu 
com os drs. presidente do Esta- 
do, secretario da Justiça e de- 
legado geral, neste caso de Cra- 
vinhos foi o mesmo que se deu 
com o Tribunal de Justiça e até 
com a opinião publica — que 
foram todos ludibriados pelo 
"trio sinistro da calumnia", que, 
para isso contava, desde o prin- 
cipio do rooambolesco romance, 
com elementos de toda a natu- 
reza, não só na imprensa escan- 
dalosa e avlda em demolir repu- 
tações, como entre os Inimigos 
da família Junqueira. 

Não devem, portanto, tomar 
vulto no espirito publico quaes- 
quer explicações attenuantes do 
procedimento inqualificável das 
autoridades licenciadas — e res- 
ponsáveis — por toda essa tor- 
peza vil do caso de Cravinhos; 
mesmo porque a intenção se- 
gunda dos que promovem essa 
campanha de desencargo a favor 
dos calumniadores de d. Iria 
Ferreira — náo é, por certo, a 
boa (!) intenção de "salvar" do 
fiasco e do desprezo publico — 
os drs. Acacio e Carvalho — mas 
sim a cavllosa preoccupação de 
collocar os drs. presidente do 
Estado, eecretarlo da Justiça e 
delegado geral, em posição es- 
que.da e embaraçosa, evitando- 
ihes a enorgica e secura ioter- 
venção neste c^so Infamissimo e 
escandaloso. 

O povo paulista — que assis- 
tiu, entre aterrado e surprcío 
-— todo o desenrolar, da farça 
ignóbil — e que nunca descreu 
das qualidades moraes o do ti- 
no a^minlstratlv; £cs membro» 

Drs. Plinio Barreto 
E — 

Antomo Mendonça 

Praça Antonio Prado 
(Edíticio da Llght. cobre loja) 
Telephone, 4210, Central 

O remedlo loglco e effleaz, qne 
nunca falha & Cura deste mal, 

são as 

Pasíillias do dr. RICHARDS 

provenientes do resíriamentot 
desapparecem com o mo do 

Xarope de GayacoS Uniposlo 
da PharinncU e Drogaria 8ANT08 

EUA S. BENTO, 74-A 

BONS LIVROS 

Brehm — Maravilhas da natu- 
reza; Chernoviz — Foim.; P. 
Guimarães — Anatomia; Buffon 
— Oeuvres — A. B. C. — 5." ed.; 
Eu sei tudo — Coll. completa, e 
muitos outros, a preços reduzi- 
dos, na LIVRARIA NOVIDA- 
DES — R. 11 de Agosto, 2-A. 

ELECTROLISADORES 

"MICHEL1 

PARA FABRICANTES DE 
TECIDOS 

C preferida por todos os 

qiie conhecem machlnas e 

escolkm a melhor entre as 

boas-tomparal-a t preíe- 

rii-a.    

Vendida e garantida peia 

aniui organisação especia- 

lista .leste ramo. 

Peçam catálogos, explicativos 

Casa Pratt 

Rua São Bento, 22 

Fülass ou agencias em todos os Estados 

Stalvo-doi* JESQ-tftfacf lia 

A.' pr*aça 
A bem da verdade • com o Intuiáo de desfazer qualquer baa-l 

entendido a seu reapelto, tranacreve abaixo o officio qus diri- 
giu á Caixa da Liquidação de S. Paulo e a declaração que fez a 
rneama. em resposta, pelo «eu gerente «r. E. J. Koblnaon. 

"A' Calx» de Liquidação d» S. Paulo. 
Salvador Battaglis, estabalecldo nesta capital. 1 rua 

José Bonifácio a. 39. lendo tido conhecimento de qua 
vários corretores da Bolsa de Mercadorias andam propa- 
lando, por Interesse proprlo* a existência de nsgocios a 
termo feito» pelo abaixo assignado. e como tal noticia 

• é falsa   vem respeitoeamente perante esta Caixa pe- 
dir que se dignem certificar ao pé deete se consta o no- 
me de Salvador Battaglía como tendo operado neosa 
Oalxa. desde a ou a fundação até á presente data, auto- 
risnndo-o a fazer deete o uso que lhe convier. 

S. Paulo. 21 de Novembro do 1929. 
(a.) SALVADOR BATTAGLÍA." 

"Satisfazendo o pedido acima, cumpre-nos declarar 
que até eeta data não consta o nome de Salvador Bat- 
taglía. como operador nesta Caixa. 

São Paulo, 24 de Novembro de 1920. 
CAIXA DE LIQUIDAÇÃO DE BAO PAULO 

(a.) E. J. ROBXNBON, gerente." 
Declara, outroaim: que nada deve, por conta corrente ou por 

títulos ou documentos de qualquer especie, sendo, pelo contrarie, 
credor de diversos, de quantias aliãa avultadoa; que não tem do- 
cumentos d» especie alguma asaignado por si ou por procurado- 
res seus, e, finalmente, qua todos oa seus negócios particular»« 
eão feitos no Banco ítalo Belga. 

São Paulo, 24,111920 SALVADOR BATTAOLIA. 

A' PRAÇA 

Os abaixo asslgnadoe, componentes da firma CASALTA 
& COMP. LTDA. declaram á praça que, conforme dlstracto ar 
chivado na Junta Commereial em 13 do corrente, dissolveram 
a Sociedade que mantinham, da qual se retiraram os socios 
João Amaral e Antonio Falcão, assumindo todo o respectivo 
actlvo e passivo o socio Antonio Casalta. 

Santos, 19 de Novembro de 1920. 
ANTONIO CASALTA, 
ANTONIO FAiiClO, 
JOÃO AMARAL. 

A' PRAÇA 

Os abaixo assignados communlcam á praça qne, conforme 
contrato archivado na Junta Commereial em 13 do corrente, 
constituíram uma sociedade em Commandlta Simples, da qual 
é soclo solidário o primeiro e commanditario o segundo, socie- 
dade que girará sob a firma ANTONIO CASALTA & COMP. 
e que se destina a explorar o frigorífico sito á Avedida Cam- 
pos Salles n. 13. 

Santos, 19 de Novembro de 1920. 
ANTONIO CASALTA, 
THOMAZ D'AL VIM. 

rWriKI 

Figado São 

Saúde Perfeita 
• t o regulador oa ^audí O O Pigaflo i Fígado lunrpion* normalmrme. prevaie- croaor 

ÍCÃmWS 

to>rn a «ano» e lelicidadr 
ni4N. ** •• «ivixarmos 

^Huorpw é vida '«urna-s» um 50flri- 
rurnio consiantf JiPp^TTUE 
Ovwh».. !"«•■ ^ 14 | v E R 

4 PPM-LS 
o»' o. Cabíca í 

PARIS áWTERS 
'• —..I 

Nenhum METAL Lhe Pode Tocar. 
São feitos dos melhores ma temes obtiveis 

forma a darem s V Sa o máximo de valor em 
ligas, «ennço e comforto que o seu dinnerio pode 
comprar Vendidas em todo o mundo a pessoas 
que reclamam ligas Ce qualidade que ae adaptam 
â» pernas e seguram as meias com segurança e 
sem aspereaa Repare para o nome PARIS oa I 
caixa. Imitações, a qualquer preço, são dema- 
siado caras 

ASTEÍN &COMRiC!NY 
raàríc , Chicago. E. U. A» 

Representante» ^ Coc-ojnhfA Mercaotv Pan-AmerlcBC.» Rio de Janeiro 

EXCELSIOR 

Meianrholia resultam em falta de enerfia. 
perda de memona e abatimento fera). Lrmbrnr. porrw. qu«- a* Fwjorna» PillwlM uo D*, f an*. para o Ffd» arfuans Mbr* o»fao, -■irnjnndo iodo» o» drlriio* _ . 
•a mtfatfms l—m a 
rahu ftisnt—Dssr íreto Díbímu 

A "SÀ0 PAULO" 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

CAFITALi a.OOOtOOOSOOO 

Rua da Quitanda n.0 2 - São Paulo 

C0UT1NH0 & COMP. 

IMPOkTADOkES 

Temos sempre em "stook": 
ARAME FARPADO e LISO — CIMENTO — CflAPA» — 
TUBOS — FERRO — FOLHAS DE PLANDRES — TIN- 
TA — OLEOS — LUBRIFICANTES — LONA — ENCE- 
RADOS para terreiro de café, etc., etc. 

RUA JOSÉ* BONIFÁCIO N. 28 —— S. PAULO 

PROFESSOR DR. STÂRZIÂLE - NÁPOLES 
O ABGULAN constitue uqja verdadeira rlquesa no ar- 

senal therapeutico e um mérito para a attenção doa médicos 
especialistas em syphilis. 

Assignado: Dr. Stanzlale, dlrector Dermatológico da 
Universidade de Nápoles. 

Encontra-se nas Drogarias e Pharmaciaa. 

FIOS BE SEDA NATM E AOTIFIDIAL 

Água Minorai Natural h 

fonte tanta Mia; leve, sa- 

borosa s crjfstallina. Heconi- 

múh pela maioria dos srs. 

médicos. Dentre milhares de 

attestados escolbemos os se- 

guintes, assignados per facul 

tatívos m nomes se impõem. 

Frol. Dr. Carlos Pinto Seidell, 

ex-cbeíe do serviço Sanitário 

da Capital Federal. 

Prof. Dr. Ernesto Tramcnti 

Dr. Foice Buscaglia 

Prol. Or. Gomm. F. Pignatari 

Prol. Or. Cario Erunettí 

Prof. Dr. Mm Meíra 

Corpi dedico do Hospital 

lláerto l.o 

Cr. Pado do ivorses Carros 

Dr. Pereira Comes 

Or. iosa §. Hungria 

Cr. Carlos J 
i 

ALT.EM \ O 
Traduz-se <? codlge-se o rua 

do Rosário, 12 - 2." - sala, 10 — 
Telephone, Central, 3927. 

A' PRAÇA 
Os abalxo-asslgiiados, dr. 

JOSÉ* SOARES DE ARRUDA 
e JOSÉ' PEDRO DA SILVA, 
esto solidário e aqucllo com- 
manditario, scicntificam á 
praça que, nesta data o nos 
moldes do contrato archivado 
na Janta Commereial do Esta- 
do, constltulram-se em socie- 
dade, sob a firma de 

J. P, SILVA A CIA.. 
para o commerclo de calçados 
e artigos coageneres, no esta- 
belecimento da roa Bocaj-uva, 
a." 50, desta capital. 

S. Paulo, 23 de Novembro 
de 1920. 
JOSE' 
JOSE' 

SOARES DE ARRUDA. 
PEDRO DA SILVA. 

A* praça 
Declaro, para os devidos ef- 

feitos, que não existe na praça 
nenhum titulo do meu accelto 
ou endosso e nem dividas de 
qualquer outra natureza. 

Entretanto, ee alguém se Jul- 
gar meu credor, queira apresen- 
tar-se. devidamente habilitado, 
á rua Porto Seguro, 6, que será 
immedlatamcnte pago. 

S. Paulo, 24 do Novembro de 
— MARIO' DE CAMPOS 

MELLO. 

Ao cumiuercio 
José Clntl, declara ao eotn- 

merclo em geral, que vendeu, «o 
sr. Joeé Qulntanilba, livra e 
desembaraçado de qualquer oaus 
o seu armazém de eecco» e mo- 
lhados alto no distrloto de Oe- 
nera! Glycerlo. desta comarca. 
Fica pois, bem entendido que, 
todo poaslvo da aztincta firma 
ficará á cargo de José Clntl. 

E para todos os effeito» firme 
o presente. 

Pennapolls, 22 de Novembro 
de 1920. — JOSE' CINTI. 

Concordo; JOSE' QUINTAN1- 
LHA. 

A* praça 
/Os abaixo assignados José 

Joaquim Ribeiro e Luiz Gonza- 
ga de Lima, ambos solidários, 
sclentificam a esta praça e ás 
do interior que, nesta data, e 
nos moldes do contrato archiva- 
do na Junta Commereial do Es- 
tado do S. Paulo, constituíra ra- 
se em sociedade sob a. firma 

RIBEIRO A CIA. 
para o commercio de fazendas, 
ferragens e armarinho na praça 
de Piracicaba, neste Estado. 

Piracicaba, 24 de Novembro 
df 1920. — JOSE' JOAQUIM RI- 
BEIRO. LUIZ GONZAGA DE 
LIMA. 

MUTIIHISMO 

COMPANHIA OAMlH\ri«4 UG 
TRACÇAO. 1.17 F. V RÇA 

SSiTÇdo rnmiil ferree 
Em Dezembro proximo. vigo- 

rará nçst i listrada a fsxa e i n- 
bial de 13 dlnhelros. Importando 
no accreselmo de 3S o!o nobre as 
tabellas 3, 3-A. 8-B. »-C 6 a 17: 
21 sobre a tabeüa (sal) • 
30 olo nobre a tabeliã 4-A. al- 
godão em caroço. 

As demais tabellnn não Isen- 
tas de taxa. 

Campinas, 18 de Novembro de 
1920 — MARIO STDOW. supe- 
rintendente. ^ 

EDITAES 

DE CONCORRÊNCIA 
Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo 
A Santa Caea de Misericór- 

dia de S. Panlo faz publico que 
fica aberta a concorrência pa- 
ra o fornecimento de generoa 
alimentícios e outros artigos 
da seu consumo para o pri- 
meiro semestre do anno da 
1921. 

Na aecretaria desta Irman- 
dade os ara. interessados pode- 
rão obter todas aa informações 
necesaerias a as propostas de- 
verão ser entregues na metrma 
até o dia 5 de Dezembro pro- 
ximo futuro, dia em que eerão 
abertas ás 10 horas da. ma- 
nhan. 

S. Paulo, 17 de Novembro da 
1920. — O escrivão. AUGUS- 
TO DB MEIHELLES REIS. 
I ftCKBKDORIA DB RENDAS 

Da CAPITAL 
Imposto de Commercio a de 

Indoatrta 
Exercício de IPSO. — Ao Semeetre 

De ordem do sr. dr. A. Perei- 
ra de Quelroa. administrador 
desta recebedorla, faço pnbllco, 
para conhecimento dos trn. con- 
tribuintes qne oor «ota secçáo, 
durante eoto "roes, será arreca- 
dado o >.o semestre de Imposta 
do Commerclo e de Indnetiia o 
I.npovto sobre o consumo d» 
etruardeote. 

Findo esse prato, ser* «obra- 
da a mais a multa d» 28 o'o doa 
eoutrlbulnteo em atraso. 

Beceb- ! iria de Rendaa da oa- 
plral em l.o de Novembro de 
1920. — O rhefe da 2.a coocSo.   -ABEL- — ADOLPBO XAVIER BAB 
t/V   
ESTRADA DB FERRO 

SOROCABA*A 
Coneorrcacta pabllea pnre vea- 

da de naotertaeo looervtvcla 
■o neo da estrada 
Tendo tido snaoPada a con- 

corrência publica aberta nenta 
inspeetorla geral no dl* 13 do 
corrente, faço publico qne até 
ás !C horas do dia 19 de De- 
zembro p. vlndonro. recebem-se 
proposta» para compra dos ma- 
tsriaea Inserrivels ao uso da 
estrada. ♦ abaixo descrimina- 
dos: 
Dcpeaftadoa ao pateo da Es- 

tação da Barra Faada 
1 balança de pesar vagões 

da capacidade de 29 toneladas, 
comprimento (,m29, do fabri- 
cante Deranger 4 Comp. Lyon 
— França. 

1 usina completa par* ereo- 
sotagem de madeiras. 

10.009 estacas e 29.909 vsrl- 
lhas da ferro, próprias para cer- 
cas de arame, pesando aproxi- 
madamente 75 toneladas. 

Montada naa oftictataa de 
Sorocaba 

Cr 

Dr. I. 

Cr. 

STOCK. e IMPORTAÇÃO 
Sociedade Commereial Italo-Amerlcana 

Paulo. Rua Libero Hadarõ, 109 — Teieph- Central, 
Filial no Rio da Janeiro: rua Candelaria, 59 

4299 

0 BOM FUMADOR não pr mais fumar outro 

PIPíl DE ClilIS ilo m o 
DE B3AUNSTE1N fréres - PARIS 

Fomccsdins do Estaío Francn i du 
principacs líricas brasileiras 
PAilA PÂP PAPEL DB CUARSOS 
em Resmas e Boblnàs 

Fora di Concurso 
LOHDRES 1908 - TU RIS 1911 

UMADOili-6, Exijam em toda' as tabacarlas o 
Zlg-Züg 

de mú 

Dr. i óo Vieira do Camargo 

Dr. S Wo 

Dr. li Cílesto 

3r. Ff ippo de íeiippo 

Dr. him de Dsuvee 

Dr. F D. üaroorés íiàà 

Dr. F. FluoccÉro 

Dr. Â/Müti 

VEVNIFUCO 

A* praça 
Communlcamos A praça e a 

quem possa Interessar que. nes- 
ta data, adquirimos por com- 
pra, livro e desembaraçado de 
ônus, iodo o "stock" da merca- 
dorias do estabelecimento dos 
sr. Jorge Matta, Sito á rua Ver- 
gueiro n. 1S e 20, nesta capital. 

S Paulo. 22 de Novembro de 
1920. — JOSE' MALULI & CIA. 

Concordo: JORGE MATTA, 

£1 t)T-1-'V) 
«lo 

B.A.FAHNESTOCK 
EXrEUX OS VERMES 

Rara crsarrças e adultos 
Dá prvmpfe alVvio 

ttsaunAMuta uwnuüwa 
/ Pr* x mu f Ao) 

Vorlflquv-sv qu» a palsvro Vvrotlluoo vDtvja vacripta «>n 
tvttra* brancas sobro fundo vermelho. 

Communlcamos a nossos ami- 
gos e íreguezes que, o sr. An- 
tonio Moura de Carvalho dei- 
xou de ser nosso empregado 
vendedor, não podendo por isso 
proceder vendas ou recebimen- 
tos por nossa conta. 

3. Paulo. 24 de Novembro de 
1929 — RODRIGUES & PACHE- 
CO — Rua Paula Souza. 84. 

e.A.VAHNRSTDCK. CO.. eiTTSBcigciw. va. 

23á 

No período da dentlçlc. 
•cr o remédio preferido 

pelo* máee de (omilU; ceei- 
ma a dor e inflammmçio das 
genxivas, facilita a diveetão e 
evita oollleaa Inteetinaee, tio 
communa oa época da deu a. 
pio da» criança.. 

A MATKICARIA BAISS, 
muito popular na Inglaterra 
a outros palaee europeu». « en- 
sontrada em todaa oa pharma- 
sioe e drogarUa. 

Depoeitarioe em 8. Paulo: 
BARUEL & CIA. 

a rida ens vidro» 

ta ímtiú* 

itc, etç. etc. 
Ufíicialinente reconhecida 

pelo Uoverno Federal como Na- 
tural e lerapeutica e com bel- 
liseim» anaJyse feita no Labo- 
ratório Nacional de Anaiyse do 
t<io (18 Janeiro e no Laborató- 
rio 1 actcreologico Federai. 
A'IDEAL AGI)A Dt MESA 
RepresTitasía; DANIÂO B.RRETTI & SCBRlüilO 

t.ui wttãíeiro ToMas n- 84 A 
Telepa. tístra; 5415 - S. Raulo 

wôLÉSTtiyt 
senhora* 

\TAPIED 

vale maia uma caixa com 72 com- 
primidos de FOLIO SAN do que 100 
garrafa* de reconstítuinte chimico. 
ou injecçoes iatra-muscularee. Provao 
o FOLIOSAN, que vos convencerei» 
da verdade. As crianças tomam-no 
com satiafacçáo por ser de paladar 
agradavel. 

i0 r  «us a,oc 
nAPLIirííPieAr 

CIJIISO iü: 
NAS DROGARIAS 
E PHAKMACIAS 

CON^ult/VS : 
0C ]-3f10RA5. 

PlAáU H MUSICA 
üo 

PKOF. FKLIX OTlxKIO 
t Fundado em 1001) 

As aulas tuncelonani na Casa 
Peviiacqua, á rua Ulrelta. 17 
(Palace'e l.ara). onde serão da- 
das todas as informações. 

A* praça 
Declaro quo transferi, por 

venda, ao sr. Jorge Azer Ualuf, 
o -stock" de mercadorias Ins- 
tallado na casa Brasil, em Bar- 
retes, á rua 18 n. 76. Jlvre de 
qualquer ônus. — FRANCISCO 
JOSE' MARTINS. 

Concordo: JORGE AZER MA- 
LUF. 

A* praça 
Declaro quo vondl aos ers. 

Roseomagno & Cia., o armazém 
de seccos, molbados e ferragens, 
na Estação de S. Caetano (S. 
P. R.) a Rua S. Caetano n. 1. 
livre e desembaraçado de qual- 
quer ônus, ficando a meu car- 
go a secçâo de Padaria onde 
posso'eer encontrado. 

P. Paulo. 24 de Novembro de 
1920. — GINO FORATTINI. 

Concordo: ROSSOMAGNO & 
CIA. 

A* praça 

— do —- 
ERNESTO SOUZA 

BUONCinTE 
Rouquidão, Ax- 
thmm Coquelu- 
che, Tuberculose 

pulmonar. 
ORANDB TONICO 
Abra m appatlt» • 

produs a forsa 
muscular. 

Em todas as phárraaclag « dro- 
garias. Agente: João Lopss, rua 

11 de Agosto, 36 — São Paulo 

m EesiGüi 

A* praça 
A casa Rocco, sita á padeira 

de São João n. 2 antiga casa 
de Sauna — avisa a seus íregue- 
zes que por motivo de demolição 
de prédio, muda-se para a rua 
Mauá n. 95 — sua filial, onde 
continua de l.o de Dezembro 
em diante á disposição da exma. 
íreguezia. 

3. Paulo, 19 de Novembro de 
1920. — F. R. ROCCO. 

A*praça 
Eu abaixo aesignado declaro 

que vendi aos srs. Aldino Bar- 
thoio & Irmão o meu café e con- 
feitaria Eliac. sito á avenida 
Celso Garcia n. 73, livre e des- 
embaraçado de quaesquer ônus. 
Quem se julgar credor queira 
apiresentar suas contas no pra- 
zo de três dias quo sendu legues 
serão pagas. 

3. Paulo. 24 de Novembro de 
1920. — OUESTE CATASSI. 

Concordamos: — ALDINO 
BARTHOLO — MARIO BAR- 
tmolo. 

Nõs abaixo assignados, decla- 
ramos a esta e demal» praças 
com quem temos mantido rela- 
ções commerclaes, que nesta 
data vendemos «o sr. coronel 
Antonio Sebastião da Silveira o 
nosso negocio de seccos e mo 
ihados, livre ' e desembaraçado 
do qualquer ônus, « quem se 
julgar craôer de nossa llrma, 
queira apresentar «ues contai' 
no prazo de 30 dias, que sendo 
legaes. serão promptamente 
eafsfeita». 

Espirito Santo do Pinhal, 25 
de Novembro de 1920. 

Concordo: ANTONIO SEBAS- 
TIÃO DA SILVEIRA. 

F. SOUZA BASTOS & CIA. 

ff rrrjL failista 
Mc dança 

ã Mudou a sua séde social da 
rua S Bento n. 3, para * me»- 
ma rua n. 14, l.o andar, sala 21. 

DECLARAÇÕES 

COMPANHIA WOGYANA DE 
ESTRADAS DE FERRO E 
NAVEGAÇAO 

Tarlla movei 
Durante o mez de Dezembro 

de 1920 vigorará nesta Estrada 
a taxa cambial de 13 ds., por 
12000, equivalente ao aogmento 
de 35 o.o sobre as bases das 
tabellas 3, 3-A, t-B. 8-C. e 6 a 
17. São isentas de cambio as 
tabellas 1, 1-A, t. 2-A. 4. 4-A. S 
e tarifa de gado a Campinas. 

Campinas. 17 de Novembro do 
1920. — C. STEVENSON, Ins- 
pector geral. 
COMPANHIA PAULISTA DE 

ESTRADAS DE FERRO 
Tercclrn chamadii de capital 

De ordem do gr. presidente 
desta companhia convido o* 
srs. accionlstas subscriprore* 
do acções da ultima «missão a 
raallsarem de 19 a 31 d» De- 
zembro proximo a terceira e 
ultima entrada de capital das 
referidas acções ã razão de 40 
por cento on 801000 por acção 
o mais o aglo de 402000 impor- 
tando assim em 1202099 a pres- 
tação a ser realisada. 

Ficarão suspensas as transfe- 
rencias das seções da ultima 
emissão a partir do 1 de De- 
zembro proximo. 

S. Paulo 10 de Novembro de 
1920 —- ADOLPHO AUGUSTO 
PINTO — Chefe do Escriptorio 
Central. 

COMPANHIA PAULISTA DB 
ESTRADAS DB FERRO 

Terceira chamnda de cnnttal 
De ordem do sr. presidente 

desta companhia convido os srs. 
accionlstas eubscrlptoree do ao- 
çõee da ultima emissão a rea- 
fisarem de 16 a 31 de Dezejnbro 
proximo a terceira e ultima en- 
trada de capitai da» -eferida, 
acções á razão do 40 por cento 
ou 802090 por acção e mais o 
agio de 402000 Importando as- 
sim em 1202900 a prestação a 
ser reailsada. 

Ficarão suepensas as transfe- 
rencias das acções da ultima emlnstu) «. partir de 1 do De- 
zembro proximo 

S. Paulo. 10 ds Novembro da 
1920 — ADOLPHO AUGUSTO 
PINTO — Chefe do Escriptorio 
Central. 

1 serra de fita do* fabrt» 
cante» J. A. Fay A Egan Ca., 
de Cinclnati. Ohlo — E. V. A. 
(n. 57 do respectivo oataiago). 
podendo desdobrar téros até 1 
metro de diâmetro, tom ou «era 
motor electrieo da 100 H. P 
conjugado ao eixo motor. 

Condições: 
a) — As proposta* dev-vS# 

ser entregues na aecretaria deo» 
ia Inspeetorla gsrsl at» Aa il 
horas do dia 19 de Dezembro, «ia 
enveloppaa fechado» e devida- 
mente lacrado* trazende ao al- 
to dos mesmos a Indicação se- 
guintos 

"Proposta para eempra da 
materiass Inserrivels ao uso ds 
estrada*: 
a por baixo Saasa ladioação de- 

verá constar a aaignatura da 
proponente; 

b) — As propostas deverão 
mencionar, com toda elaregt. a 
preço proposto para cada Item. 
sendo que no que dis respeita 
a usina de creoeotagem os pre- 
ços propostos deverás ser indi- 
cados pelo conjunto e por kilo. 

c) — As propostas deverão re- 
ferir-se aos preços do» respe- 
ctivos materlaef carregados em 
vagões nos pontos em que se 
acham os mesmo* correndo as- 
sim as despesas ds transporte 
da procedência to deitine por 
conta do comprador. 

|d) — Ai propostas serão to- 
madas em consideração pelo 
melhor preço offerecido par* 
cada Item r> não em conjunto. 

1 e) — A estrada não se obriga 
a acceitar a proposta msig ele- 
vada e reserva-se o direito d' 
recusar a todas, ds accõrdo eon 
o seu exclusivo critério, nã 
tendo os proponentes em qusi 
quer caso. dirslto a Indsmnisa 
ção alguma. 

S. Paulo, 29 da Novembro d. 
1920. — (a.) C. DE PAULA 
SOUZA Inspeetor geral. 
PROTESTO IJK UMA 

LETRA DB CAMBIO 
Existe em meu rartorlo, rua 

da Boa Viáta n. 68 (sobreloja). 
para ser protestada por falta 
de pagamento uma letra de 
cambio do valor ds r* 4:6062701 
acceita por Henrique Metxger. 
Por não ter sido encontrado o 
referido aoceltants pelo presen- 
te o intimo para pagar a Im- 
portância da mencionada letra 
de cambie on dar a razão por- 
que não o faz e ao mesmo tem- 
? >, na faJta do pagamento o no- 
ifleo do corapetente protesto, 

pão Paulo, 25 dc Novembro de 
1920. — O 2j> tabellião Ae pro- 
testos, NESTOR RANGEL PES- 
TANA 

ESTRADA SORO- 

A' praça 
IIA H P E TOS 

Declaro a esta e demais pra- 
ças oue vendi aos snev Guima- 
rães &. Cia. Ltd. todo o "stock" 
de mercadorias e moveis le mi- 
nha case commereial denomina- 
da "Casa Briscõo" alta á aveni- 
da 19 n. 50-A, livre e desemba- 
raçada de qualquer ônus. 

Barreto* 23 de Novembro de 
1920. (a.) ANTONIO LIBONATI. 

Concordamos! GUIMARÃES & 
CIA. LTD. 

DE FERRO 
CABANA 

Faço publico que durante o 
mez de Dezembro de 1920, os 
fretes das tarifas moveis nesta 
Estrada serão cobrados ao cam- 
bio de 13 dlnbelros dor 12000, 
correspondente ao augrnento de 
21 o|o nas bases da tabella 4-A 
leal) e de 85 oío nas demais ta- 
bellas, sendo isentas da taxa 
cambial as tabellab 1, 1-A 2, 
2-A 4, 4-A 5 e 11 especial pa- 
ra o transporte de gado. 

O» fretes do café das tabellas 
3-A. S-B e 3-C estão sujeitos ao 
augrnento de 25 olo. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 
1920 — C. DB PAULA SOUZA, 
inepector geral. 

CAMARA MUNICIPAL D£ S. CARLOS 

Âifiss oühte ms fmse leiiis 

Sendo necessário tomar-se uma re- 
solução deíiaitiva, a bem dos interesses 
dos portadores üe letras do empréstimo 
de Rs, 1.2tS0i000$00ü dessa municipali- 
dade, convidam-se aquelles, que ainda 
não assignaram a proposta de conver- 
são, a se dirigir, com urgência, á Socie- 
dade Anonyma Leonidas Moreira, á rua 
Alvares Penteado n. 29 A, 

São Paulo, 20 de Novembro de 1920 

PROTESTO DB UMA 
LETRA DE CAMBIQ 

Existe em meu cartório, rua. 
•da Boa Vlst» n. 68 (»obrel«j«>. 
para ser protestada por falta 
de pagamento uma letra de 
eamblo do valor Ae rs. 3532409 
acceita por Bernardlno Slca. 
Por não ter sido encontrado o 
referido acceltanfe peio presen- 
te o intimo para pagar a Impor- 
tância da mencionada letra de 
cambio oa dar a razão porque 
não o fag e ao raeemo tempo, na 
falta do pagamento o notiQce 
do competente protesto. Si» 
Paulo, 25 de Novembro de 1926, 
— O 2.o tabellião de protesto* 
NESTOR RANGEL PESTANA 
PROTESTO DB UMA 

LETRA UB rtMRIO 
Existe era meu cartório, rua 

da Boa Vista n. 58 (sobreloja>. 
para ser protestada por falta 
de pagamento uma letra de 
cambio do valor de rs. 5:00P2Cl1'» 
aocelta por VlrgUio Busiz ec C., 
sacada-endossada por Bertosz! 
& Castellar. Por não terem si- 
do encontrados os referidos oc- 
celtante» e iacadores-endoeeaa- 
tes pelo presente os intimo pa- 
ra pagarem a Importância da 
mencionada letra de cambio ou 
darem a razão porque não o fa- 
zem e ao mesmo tempo, na fal- 
ta do pagamento o» notifico do 
competente protesto. S. Panlo, 
26 de Novembro de 1920. — O On f o Kzxln a NTWJC- 2.0 tabellião de proteeto». NES- 
TOR RANGEL PESTANA 
PROTESTO DE UMA LETRA 

DÊ CAMBIO 
Existe em meu cartotio, rus 

da Boa Vista n. 68 (sobreloja). 
para ser protestada por falta 
de pagamento. uma letra de 
cambio do valor de 3092000 ac- 
peita por T. Bardari & Comp. Por 
não terem sido encontrados oe 
referido» acr.dtante5, pelo pre- 
sente os Intimo para pagar: m 
a importância da men anída 
letra de ca 
razão porque 

j ao mrsmo t 

tCDClg 
dar m 

pagamento 
petente pro 

São Paul< 
1926. — O 
testo* NE£ 
TANA 

fazem « 
a fajt» de 
■o úo com- 

Jíovetr * 

NLEL 


